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4 HOMENAGEM DA PREFEITURA A' MEMORIA DO ll1torn1 hoje II llo d1 Ja· 1 A ELEGANCIA DE UMA A TTITUDE 
INTERVENTOR ANTNENOR NAVARRO nllro o aviso d1 guerra -

Querendo prestai· ao m,il- sessenta conto,<; ele réis "Laurlndo PHta" o nunlstro Jo é Amcrlco d Almci<la não é •ómente uma. d ... figu_ 
· 1 • , ' ras de upressio mais dc!lnlda e da mais !011~ 61gnllicaçã;, do scen:i.rio 

lograclo rntet, enlor ,\ nlhe- sera lenmtada apos a elas- Afiós all(uns dias de perma- n01·c do. vt<la naclon. ai. s. exc. de tacando.ae. quer polltlca e qc~r admi. 
nor • ·:l\ :irro destacada e sifo•acão do anle-proJ'ecto nencia em o nosso ancoradouro nlstratlvamente, do tumulto e <ln confusão que lnegav~Imenw. •mperra, 

• interno, dcn•rú levantar ancn· P.mda. a marcha nr.tural oc R V<Jluçâo, ,ae f _ constii·utndo. no Brastl 1n ... 

duradot11•:i ho111cn:i.~c111, :i rc.spl'di, o. ras, hojl', rom clrstino ao Hio de td·o. o r dueto mais solido (' mal verdad lro de todas as esperanças no 
Prefeitura dcsl:i <:aJ•it:d I Janeiro, o aviso de guerra dia de amanhã dos nosso de,tiMs 

.\ l'i111 de inc::cntivar OS "Laul'indo Pitta ", de noss:1 Ma- E se essas est)<!rnnças existem, tão sm=as e tão grandes. é q11, a 
conturrcntc~. a Prefeitura rinha de Guerra, que ,·ifra rc- realldade <.!os factos ahl e tá, na sua cxpr ,são. a.1>0ntando o honrem e a 

lioeando a draga "Parahylia ", sua obrn indicando a dlrectrlz segura de um lóeaU.h, C· de um for'<', e co"­
tll'slin:Hht aos '-t'rviços de C'(Jfl~- flrnian(IO um P~"l.lldo d· lt:de.s e de dcõicacOC .... QU~ E-.., vae rcprodumldo 
lrue~·~o do vorlo de Cabeddlo. na collcn nrlu do, prlnc,plo.s tiio ·, ele. ,cios ~" t ·Ili l \to d. Jc J:. Am:c. 

conreded :io a11lor do an­
le-projcdo vidorioso um 

I premio ele cinco contos de 

! réis, obrigando-se o mes­

mo a executar o projecto 

Honlern. o seu commandantc, rico o olda.Jo mais docidioo e ,iclorio;,o da Rev·111,çáo. 
capitão-tenente ,Valdemar d(• O tiLular da. Viação · legitimo 1>0rLa.voz da \Cmtade. dns asplraçocs 
Figueirêdo Costa, esteve no e do patriotismo do Noite. é o homem das a•tttudes oln=a.s e elegantez 
"Palado ela Hedempç,ío", a11rc- que vae cr.cam,11<10. na cnc,·gln e nobreza da sua acção. a. figura sonha.da 
sentando suas dcs1>ediclas ao tll'. pelos que tombaram na. lucta e pclo.s que, dentl'o della ainda. levarão o 
Gratulia110 Brito, intcnentul' in- Bra,a, sem duvlctn. á r alidad~ das ruas grandes aspirações. 
lPrino. ''A GaZA:ta" como batalha ora tncaru:avel que tem &ido desde a-, 

7\'a sua visita ao chefe <lu gu- primeiras horas da peleja. conser~:a iem.,n-} nas suas. c.ol11mna.s. para os 
~(uHo Jºusta se nos apre- ,erno. o t•ornman,Jante ,Yalcle- a.cto. as altitudes<" a acção adnún.:.::.tra·iva de Jo..c:é Arnerico, um Jogar ~e-~ 

mar de Figucirê,lo percorreu to- tncado qu · repre<.enta a homenagem do u a1n<ço e admiração ao re,·oJu. 
senta essa hon1enagen1 <lo <las as d<'pendencias do "Pala- cionari? Que está lazcnclo eia sua me a d trabalho a mesma trtnchelra •m 
munici io de João p .. , , ,·io da Rt·dempção", transpol'· q,1e _b,talhou pela. :·ictoria da causa, soll .' cJ:,r d•, m smo idéal e cons,,_ 

dl'l'initirn no prazo de 30 
dia.-;. 

P essoa lando-,e, " sl'guir, de autornoYel, graçao da mc,ma le patriot1ca de ho11·em 
a .\nlhcnor • "ayàrro, que em ,·ompanlfr, de s. exc. e ,tnl Dahi a transcnpçlio que fazemos a ·°S'"r, e qu• repus,nt.& mais 
f · <l . , • 1 tenPnk-cornnd Eh·~io Sobreira I uma att,tude elegante de, horr ,m que wbe nttr oom s1ncendade e d,. 
~I Ulll OS n1a10res ImpuI-

1 
alt'.• Caliedello. ond~ teYe oppor- zer com 1·1te1Uge~1cta. E' o telegramma em que ~, d .~a., Justas homen~ . 

.s1on:iclores <lo seu pro- tunid:ule dt> ob,enar as obras gens que ih? c~ta? Eendo 1'o~,rvada.s no Rio, µor occa ,a.o do seu regresso • 
. , . . 1 dt' conslrucciio <la,iuclle pnrt 11 • "Comm1uiao Cent,o:- Estadoac.s .- Rua 7 cte setembro .. 172 -: Rio 

g1 (SSO. 1 Intorma<lo de que pcL:nclclS promovt'r-me um= manifestaçao de 

• s' . l'el l· "Le Temps" e as crises po- apreço, r.o meu proxlmo regresso ao Rio dP Janelro ,.enho implorar.vos a 
l t',.St' SeJ1 J 0, Q P anQ 1 • • • de51Stencl:,. de'.:>e V03-SO ;; nerorn movimento de COrdJ.alidade. 

de Ul'b:inização <la cidade btacas. na America d. º Sul I J~. curtido de. tantas e. moções pelo te t··m· c,lho.da., ma. Is angu<tlos'13 
f · · ] PARIS, junho - <Corre,pondencia S(' na· da ,ccca e pela trag,ca i ~rda do, rneu.s c~mpanhelros de acclden•e, 

rcsoh l'll al,rir concurso 01 0 seu mai-; e oquente I ep•st..,lar• _ n·atando. lm dias, da, d·seJo rwpar.11.e a e= r.o,•o abalo de •ens1b1l1ciade que tamt·m é por 
aclo. cri~:!s politiC11.s na Am_rica do Sul. i.ci;:~ mcrn. t., do meu tcmpcram~n·v rc1r111ctll e pela ccnsci .... ncm de não m:- .. 

pulJlirn p:1nt u prujedu Ué o 1 ··Le Temps·• o•:i,;2rva G''C º' recent•s I l"'L' .•. l~·llSôiliCJ. prO\a de ~Pl ÇO 1mblico. E, por.· o.1cl· n·'.'dade 1,orõe~a. 
lllll lllfJllllllll'lllo funebrt.;. lllOllUJllenlo que a 

I 
aeonteclmentos ve:1ficados no C-!iile mtcntae, p:01111 :. os mrus pc.,queuos af)rços em fav.-0r. doo nos·06 patrícios 

P,·t'feilur:t Y"º • co.nllrmam a impressão produzida' at.t'.ng1dos rela : ecc .... u, ,os -~~vlrto. ~e que nada fiz .ainda .. e, ando e ,a 
(jlll' Sl'l'Ú l'rigido <iOIJl'l' o - u.. erigir no J)'lo occorrldo eir. -0utros paisi· sul_ ob.a, quer.as ln c1ada d.]Xrd-,«t, par·· o seu hurran, arlo cnto. de WllJL 

i,eu tinniilo 110 Ccmiteriu Ca111µ0 Santo será, pois. ,

1 

amerlcnn~:. g,and~ ac,·~o c.nJuncta. 
· Dl A d , F'nflm, na ronfo fo d· s , 1n1go.s que me !oc m =. ber eu sentm:i 

elo Se11ltr11· da Bôa S,·n· i llllla da mais expressh·as s 
I 

z que comdei·a pn~ta ~ :nericn ° 1· a falta rrulor oos que nlio chcgnsnm co1nnup para pa:ttc par. com o mes. 
• · u 1,;.;nu era e agi a<. oes: e uccres- . . . 

tençt. 1111;mif estações <le saudade l cen'a <iue os ultimos stoccessos r~g1,; mo d1L1lo d. as mauiL trções por tcrem ,uccumb1do em imio da ,orr.'l. 
t a.d A t· B si! -

1 

da. no xcrrlclo de u. m d ver m·ics nobre do qi:. o meu. decorrente de uma 
l'.~sa bra e ar t • cuju/ ao )J "lo e Jc;S(.litoso ;. os n\ rg 

11 
ma e ;

0 
ra po: r pon.ablüJade sup;:rlor. 

• '111 e I 00 co O signaes d., C{m o maL1i ··trn~ ngrrideCl.DlcnL011; p. Chm{•rune o cordis_s, .J()lt 
prC\''J rlc c11!'>to orcara por chefe de Estado. uma meu a !:llld<, w Pt\ra nmr. 
__ _ ----- • ção da Amerlca 'Latina 

DR. EPITACJO PESSÕA IIE.\IITTITT-SE O GABIXETE Aliás, accentuo. que os pronunc,a. 
l.m a;n,Mdment.o ao registo r,uo POR1T(;UtS _ O GENERAL n,entos e a.~ re,oltas militares sempre 

pela "\ Vniii.o". d, ,;cu annher,;ar;u C A n .'li O X.\ COlliCORDOU 1 llzeram parte dos costumes dos pe_ 
naf3lkio. o emlnrnte ,-ont:rrdneo dr. CO.\l A SOLICIT.\Ç • .\O qucnos Estados d:1 America Central 
Fpita<-io Pe º" dirlgiu-n"" o serninte,' RIO, 2.:i - (Nacional) - No- e do Sul. 
attenc o ,su-t,,o: 1 tida• de Li8bôa informam que Emquanto no Chile, o E lado é dél-

" \' mu,tr;ul, 11,.iuçáo da "\ o ,nnlRte~io Português pediu no da sltuar;ão e o pais gosa. de rsla_ 
t uid. . ., rnmli'-it1wnta. Et,itacio Pts .. 1 dt.anai."":-:ão. tendo-a concedido O tiva prosperidade. tudo coITe bem, 
c.ôa muitu .;1 ~ral1rdd" ,~ ~nf'ros::1.s dictador general Carmona que ma~ qunndo chegam as horas de. PM. 
1t(r1·c,,cla.s fritas :1" :i ·u a.nnJnr3a .. 1 p~diu aos ministro~ demissiona· vaçõcs e o pais se ,·ê a braços com 

ptar idéa moder~l3." pelo antit 1 't"·;L 

plrlto i ndigena 
Nota-~. principalmt:nte no Brn ::Jl 

e na Argentina. uma yontade mant. 
!e.sto ele se tornarem lndependent• 1 

de toda e qúalquer influencia a.l rio. 1 rio~ permunece~!<em nos cargos uma c1ise provoca.da p.Ja desordem 
Rio, rn.,·1-::·!" ntt': a conqtitui<:úo do nol"°o J\li-

- -- . ----~- nisterio. (,\ União) POLITICA NACIONAL 
NOTAS DE PALACIO . . 

Em omc o dtnirido no ,r. rnt rren Concurrencia para erecção Nomeada a Commissão Executiva da Frente Unica Revo­
tor tntcrtn ·· 0 dr. Orl:T Dias da c·,s do mausoléo do interventor lut:ionaria ~ Politica de São Paulo - Outra nota do 
::u~;17:;:~:i~( .. -.u s~/ ;~;~:~i~1~nt .. ~. Anthenor Navarro "Clube Três de Outubro" - Seguiu para Bello-Horizonte 
·•arrat w ·l rn··. em ,·1sta de te "ª secção comnetente desta --- o ministro Francisco Campos ---
cn,b,ncado para a Europa, em go o folha pulilicmnos hoje um edital RIO. 25 _ (Nacional) _ o •cor. RIO. o5 _ <Nacionol\ _ 0 ''Clube 
d•..:.- kria.·). o r. F1a.n.J.; Beunet F\..llo",1 ' tlu Prefeitura, tle concurrt-ncia relo da Manhã" lnfonna que nns reu- Três de Outubro" em·iou uma nota 
que ex rce aquella:-s funq·~.s.. para a erecção do mau~oléo do nlões levadas a effelto na resldencla aos jornae. Eobre a sua actuação eon. 

i nlerventor Anthenor Navarro, do general Juarez Tavora e na Casa tra os pro!lsslonaes da polittca, cons. 
Visllou hontcm ~,n Palncio, ao tr. l no Cemiterio do Senhor da Bôa d• Sai.'de "Pedro Ernesto" A>u no. tando da. m.sma entre ou•ras cousas, 

Interventor Interino. o sr. Elpidio · Sentença. 1,iea:la umn comml.ssio executiva da O seguinte: 
Porto. rnb-t:tsente da ''Sin•oer E·· 1 Para o mesmo chamamos a Frc 1te U11lc Revoluciona I po j 1 a r a com s. "Eng,manr.oe os lndu.strlaes da po-
wing l>hch,,w Co. ·•, nesta cidode. atlen,;ão dos :trchite• e eons- ta dos srs. Pedro Ernesto, Ary Par. lltlca. A nação Já de ºObra os co-

- tructores que se P~ inte- reiras, Junrez Tayorn. João Alberto. nhece e não será desta vez ludibrinda 
o dr. Jofo cancio Brayner, 3.• ta. rc,sar sobre o ass Amaral Pelxõto, a qual ficou oom du· pelos ,eus 1 "lhos exploradores que 

bellião publico da capltnl, co111111w1i. FALLECEU O SR. ARLOS PI- pios poderes de representar a Re\'0 .. 
1 

não illudem mais a ninguem. E ,as 
cou ao chefe d> go, mo, ter passado NHEIRO CHAGAS Juçáo. nlão).:_ 1 frentes unlc:is em que pontificam os 

~~~~~~~\~;:/~il~~·c:.:s ;;t~~~ ;~n~º~~- • RIO, 25 - (Naci - No- RIO. 25 - <Nactonal - o gen~ral mesmos J)C~pistas que armaram 
ticias de Bello H infor- Mllle1 Cesta enviou 80 presidente I Prlncêsa contrR Jo6o Pessôa, tn,cl. 

ia~o~ereira .!U .screvente juram~n_ mam que acaba de er na- 811i11o Vargaa um telegramma com. dando.o Ument.e; que degollaram !\ 

quella capital sr. Carlos Pi· o que IL frente unlca :revolu- nação e que Infligiram á autonomia 
nheiro Chaia'\,, secretario das clonaria romperi com o perna do de Minas digna e altiva os golpes os 
Finanças do Ea.dod __ e_M_ln_a_s_. __ i_n __ te_n_·e .. n_to_r_Pedro Toladp. (A União). ::/~;:·;nião~º brasileiro não to. 

RUMO A LO GELES -
O IT.\Qlll~" CONDUZIRA' 
.\ IrnBAIX A DESPORTI­
\ .. \ BRASIL llA 
IUO 2;; - (Nacio'lal) - Com 

dei;tinu a Lus ,\ngeles, Estados 
Unido~. p11rlirii esta tarde, a 
hordo do "ltaquicé", a em,ai· 

a'dà desportiva' que represelil&­
rá o Brasil nas Olympiadas '1l 
realizar-se alli. no proximo mê~ 
de iulho. (.\ l'nião). 

Festa de caridade em 
das creancinhas flagella· 
das, na praça da lndepen· 

dencla 
A reunião de boje na resi­
dencia do prefeito Borja 

Peregrino 
E,tiiu bastante animados os 

preparati ·os para a festa de ca­
ridade em prúl das creancinhas 
flagell;,las, que por iniciatirn 
de Yarias familias residentes á 
a,enida Juarez TaYora deverá 
realizar-se. como já tivemos op­
pqrlunidade de noticiar, á praça 
da lndependencia, em Tambiá. 

O tenente.coronel Elyslo Sobrelrn, 
ru;,! tente militar da Inten·.,ntorln. 
reJ.m"s, ntou, o chefe do go\'erno na 
conlerencin realiwda, an~thonsem. 
no "Theatro Snnta Ro.sa•· pelo te. 
nente Scverin:> Sombra 

Passa hoje o 11p11dt llis H fllÍ.:Í..t, do lllflr1111for 
-- A ....... N111rro -- ai) - Elementos Ho,jP, ás 14 horas, terá Jogar 

revoluclonarlog da. esquerda esth e. na residencia do prêfeito Borja 

RIO, 25 - tN 

A EFFICIE!liCIA DAS AD1'11· 
NISTIUÇõES REVOLUCIO­
NARIAS 

RIO, 25 - (Nacional) - "0 
Jornal" publica ho_ie uma cor­
respondencia da Bahia demons· 
trando que a àdminis~ração re· 
volucionaria conseguiu salvar 
da falle,,cla a Empresa Viação 
do Rio São Francisco. (.\ 

º*º>· 

Regista-se, na data de hoje, • 1 do. com patriotismo. o program­
segundo mês do prematuro dee-1 111a tracejado pelo lmmortal pre· 
appareclmento do interveator Bidente João Peu6a, de quem 
Anthenor Navarro. se constituira um dos mais lidl· 

IR08 dillclpulOL 
O joven e lllustre parall:,ba· Eata folha, que contou com a 
, sacrificado num terrlnl de· ,.ffieleate eoll~o de An· 
tre de aviaçio no porto da tJlenor Navano. e p 11 do seu 

Utia, era uma das mala Tlvu fldal,ro eonvlvlo, o de· 
C!llt,erançaa do seu Estado. i..do ver ile liomeaqaar orla 
se eondullido 6 frente do pv8r- de ..... wonterraneo. a q II 
no revoluclonarlo ,:o ba, ••ve lneatlaável 
senso aclmlnlatratt o, de b0l•f91~1111-

ram hontem na redacção do "Con·elo 
da Manhã", onde foram felicitar a 

direcção do mesmo pelo artigo publl. 
cado na edição de hontem. sob o titu­
lo "As frente., dos tenentés•. (A 

União). 

Peregrino, uma reunião dos en­
carregados d:i mesma festivida· 
de, para a qual se faz necessaria 
a presença de todos os membros 
da respectiva commissão, como, 
tambem, de outras pe!!_s6as que, 
apesar de não habitantes á re­
ferida avenida, queiram coope• 

RIO, 26 - <Naclonall - o mlnl.s.
1 

rar em tió philantropico empre· 
tro Pranclsco Campo, partiu hontem hendimento. 
lnesperattamen~ em automovel comia----.... ----... ---.......... ---­
destino a Bello Borlllonte onde che-~ • .......... 
gou no mesmo dia. CA União) . wa u.. 
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PARTE 
:ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

SECRETAR!, DO INTERIOR E SE. 
OURANÇA PUBLICA 

DlrPrtm1a do En3lno l'r"marlo 
E:ia>ETJIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 23: 

D.."Cr<'to: 
o dlrecta m.t•rlno do EnMno Pri. 

mar!.>, nuctor!zado pelo n. 3 do a.rt. 
221 do v!gent, regutsmento du Iru<-­
t.n1cção Publlcn, T'fJ'SOhre notnel\I' o f..,.. 
Antonio Urqnlrn Mech:tdo pa•a PX•r. 
cer o c:,.rgo de 1n"Tºot,:,r admlnlstra. 
tl\'o de S!lnta Gert-mdep., do munlcl. 
pio de Patcs 

SECRET,\RU DA-f'AZEND.,, AGRI­
CULTUR, E OIIRAS PUIILICA!'! 

~'(PEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 25: 

.Petiç<k : 
!)(' Eduard0 cunha, i,, dlr,ecrrvri& 

reque.r<'ndo d•·penso. do impi:sto d• 
inoorpornçfio para l cs.ixa cont...nc!o 
a.mootl'as de oor!tl!11aJ'jss " imor-es,o, 
de propaganda.. - Dl'!~rido, á vâ.stn 
do tnform~do. A' 2.' S<>cçib. 

o, B. M;iraes & e.•, requ,rendo 
collecta l)>lra e,,p~rtar oereaes. -
Como requer. A' 2. • Secçá-:>. 

rnld•do rorncteli-ro F,canc!tc-0 Gui­
lherme. 

o l.' Be.tnlháo d!l.l•á o Pf:. nal p~n 
as gt'Ardos cio Pala.elo da. R•d<'m-~o. 
Cadela Publica e Quart.-1 do Regi. 
mf'nto. 

(As,;.) Arlstoteles de !'!ou:za Dantas, 
ooroneJ.commrunde,nte 

C'ommnndo do 1. º BatAlhl!.~ d'l n,,. 
gl!n.,nto Policial .\IUltar - (AU.xlh11• 
d'O EX<'rclto d• !. • l.lnh'.l) - Qnart~I 
em João P"ron, 25 de junho ct~ 1!132 
- S€T11ço para -:, di,1 26 ídcmlnf>!>). 

Fl.sca.!1:rit o seM'llçc d" dJia v., Rein. 
rMnto, 2." tenent! Gonzaga.; Mrgen­
to de d!.e. ao R.,q-im<'llto. 3.' &\r~,,, 
Calix,t-:,; guarda da. oactele., 1. 0 esr. 
gsnto Pern:andts " soldai<' Aqn,\c•li. 
no: guarda do P,lado, 1.' nllTg,mto 
OrUgM e cab<> João Martins; guo.rda 
do Qu.a1rtel, oo.1r.htid.o J,e1;.1 ffimr,,e.lV1?-;; 
dJ.a á E1M., cabo s-a.-~rlno Antcnln; 
dt,a, á s,o .. cabo Severino Luna; :--s. 
!orço da R".'cebedorla., :«'1dMlo Jov·en­
titno; ordt>m á SO., co!net""i°'ro Apri_ 
glo Il>'dro; p!q111,te ao Reglnian:•,, 
c:,rnetefro José Ro-1rlsn.1ç~. 

Bolet,!m numero 177 - Uni.foro," 
5.' (kaki). 

OFFICI L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancarz·o, em 25 de junho de I932 

u ... :;' : rn-ros DE CREDITOS 

Banco do BrHll C/Movlmento - - - -1 
Banco do 1:lr11!1 C/P•tr<,nato, etc. - - -
Banco do Estado da Parohyba C/Movlmrnto-:-
8,nco do Estado da Pnabyba C/Banco Agr1· 

cola e Hypothecario - -
Banco Ceniral C/Prazo P1xo - - -
Banco Central C/Movlmento - - -
P,·qucnos Bancos C/Praio Fixo-
B,nco do Estado Caixi de Colonlsaçlo de 

Ptagellades- - - - - -
Banco A. Tram;attontiro Ct Prazo fixo -
Banco do Estado, Caixa E1tadoal de Obras Con­

m; 01 f'ffcltos das Sêccas - - -

Sald011 an­

teriores 

51:73515411 
119:':106.8481 

17:500f;053l 
1 U0:000$000 
37:1381618 

280:000$000 

234:996$800 
600:000$000 

98:393$200 

t.540:361 S060 

Depoaltos 

nesta data 
TOJAES 

51:735»41 
1 ! 9:506J-,4ti' 

17:5901053 
tUO:ú00"100 
4,:l'.lSf618 

2l'O·OJUJ(l<KJ 

23t996$8001 
60U:Uu0$UUOi 

9 ,,93f20JI 

Retiradat i;.!do~- ella 

nesta data tente& 

5l:735S541 
106:906S848 

17:59!ll053 
100:000f(JOO 
45:13l!J618 

280:000,000 

234:996l8CO 
000:000$000 

54Soco\~~ 
l2:6S4$uOU. l.535:7U7,060 

TbHmtrarla Orral do Tbeaourn do fitado da Parabyba, em 2, de fúnho ac 19 a 
De M. coê:.'io & e.•, "e(Juereado 

d,iBpen.sa do imp:J.~lio de iwA)J"J)~aç.ão 
para uma. cai.u. ocm amo.~1tras d.e 
miude2as - D<ferldo, á vista do in­
formado. A· 2 • S<>rção. 

dt~~~~~~-:-:i~ ~º~;;;;_;, ·i'l'Vl. PRANCA PILHO, thetoureiro genl. JOÃO HAR~M __ A_N_D_F_B_A_R_RO_<:_. __ •,_cn_p_1_un_,1_0. __ 

Sub.commandanlR: - Por t-~r Sê E.s,ado - Qunru,l cm Jcão P.0 .s$Õ1, 1 l.• cla•se 13 ~ 12; p~nte de So'!Úlltaá culos 
a.pres,;~,tado hcJe o sr. ma.ler r:tb. 25 d-e J11r.ho de 1932 - Servico ·)lira gua,·ctas n.s. 55 e 62; gu,c_rda do ·~wu- 10 - 1'Latncu!a,, 
COITl!ru.ndante do , R~,pmf"O.to, fl,;cu o na 26 ídomingo). tel, guardas ""· 38, 63 , 125; _.:,romp_ li - Dlz.irno de lavouras 
&te commulod.o ~,rpensado de re.s. 1 Dla á Inspcctoria, guarda ·ie l • tldão de !nrendl.o, guardas 59, 110, 130 12 - Renda, diversas 

BEGJ'MF.NTO POLICIAL MILITAR pender ,_por aqu~k· cargo, ~ru~rme cla;se n. 3; roru!aai,tes, gua:r<las oo 1.• 1 e 117; po:Jcia.m.ento da capital, miar- 13 - Di~·,3. actíva. 
DO ESTADO fro publico O boi. reg'.mental de boie l clat·e n.,. l e 4; ponte de Sanhe.uá, j das os 119, 133, 112, 135, H. :l4, 139 
Comme.ndo da Ottarnl,;oo e do Re. cta,tado. guardas ns. 33 e 67; guarda do Quar. 100, 37, 22, 18, 103, 132, 91, 10. 128. s~nuna. da rec:.iAl. 

gtonento Policinl Militar do Estado da. Commando de Batalhão: - Por t/>l.' te!,_ guardas ns. 121, 127, lll; promip.. 1 28, 79, 114, 94, 71, 61, 141, IH, 124, 137. S<tl<io ant-?rt·r 

i~"i'fut,-_cA~;;'.:1 d~,1'·}~1tPc~~ ~:~d~~mi::;
0 

fi~~" di:r~!1;;1,;,nd~ 1 l~d~ d1~t";o'ü1;?,;J!i"[ia.sc:s c!~i~t 1 ~: :· 1~\ ª14-1~~.;.1: ~~· /r~ºn,i(ó 1
; Total 

sõa. 25 de junho de 1932 _ serviço ?'<''11><:ndeT por ~Ete crurgo o sr. ''"Pi. \' guardas ns. 131, 138, 104, 3G, 31, 11, n4. "ehlctÍ!.os. s-uar'das ns 74 120 ~6 136 DESPESA 

pa;,f,o':.1!~ ~6·~~::' dia ao Regi. ~ir:~':t.,f~~~e ~!t;~tl. <Boi. i~~·stfo63i2/\~~'. 8~~5, 4~\,1º.~.I~;: 1 ~g\~\~\2~/18. 65. 68. 97, 54 53' l - Prefeitura 
men.t<', 2 ., t•nent~ Pej,o Gorurn!l'o.; CAE-s.l Manael Vléga.s, rr.ajar.oom &!, 105, 77, 108, 86. 116, 85, 100, 73, j Oldem do d.ia n. 145 _ CJni!a!'lllc ~ = ~!~:::·;;; 
dia ao Reglment-:,, 3.' ,ar.;enro Se_ mn:nd,inte. 16, 43_ 2.5, 27 e 4.5; fle,:,aes do rransltn, 14, (kaki) 4 _ Obras publicas 
ba.'ltião Cohr.to; o~d.am á CIO .. cal>J. I Confere c;im o ong:nsl: J3"ob Gui_ ~f.ª;r~~~·/~;;.6:1/~:/?0:\t/:?i/2· . (.',$< ) ~eru,nte João '"' SOIWI • 5 - Es:rad.a de rodagem 
~~;;

1';.;1.;'~ .t"1gf1f~a,._ré1ra) ~~:;'_;0 Frann. l.' te~t,e >Judarve Serviço para o dia Z7 (5"gunda..feira) ~Uva, in..<-pectc;r. ~ = t=~~llca. 
Fi.s"...al.Jza O "erviço d,i cJ;..a a.o Rt'g,i. - Dia á In.<pecr01i,i, guarda ·ie 1. • Oanfere com o or!g!n.a] - F. Fer 8 - I strucção <contri_ 

m,ont-0, 2.• ts·nent4 Ismael de Souza IN!'!PECTORIA D.\ GUARDA CJVJ. classe n. 10; rendante<;, guardas de reira de Oliveira, sub.Lnspootor • b1úçã.o de 15";, 
Barretto; dia a.o Regimento, 2.' saT. CA 9 - Oemlterlos 
g,ento José Qoolroz; crdem á CiO., Inspector!a da Guanda C.\ica ·l~ Demonstração da receita e despesa llavldat Ili Thestll· i1 = ='{'"Ji\~rsa6 
DEMONSTRAÇIO Dl RECEITA E DESPESA DO ESTADO rarla geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 12 

- Divida passiva 

7"620$582 no dia 25 do corrente mês ~~':'\: ~1ª para o 

30$000 
$ 
$ 

139$800 

' 
l :ll!!SOOO 

11$636 

l '120$686 

246$700 
170$000 
97$872 

274$200 
$ 
$ 

79$600 

$ 

$ 
218$880 

$ 

1 :087$152 

33$534 Sald-o do dia 23 do conimte 
Rl'colhlmentos feitos no Thesouro no 

dia 25: 
P~la BRceb,dor!a de Renda.s . . . . • • 
Pelas Reparticões do Interior e ou. 

8:000$000 
Saldo do dia 23 d-:, co~rent,e . {7'620$582 
Rc~~bt>dcria, p,c da rend.a do- dlil 23 Total 1:120$666 

4 
. 1 RECEITA mês de junh> 

tra.s .. • .. . .. . • • 

Rl'tira.da, de Banros . . . . .. 

701$000 

12 : 654*()00 
Banco do Es' ado, Y<"i:rado n d"ta 

oi':.~tr,i,i 'cie S Pub ca_ vênci~ d~ ll:OOO,OOO eJ'i/ J~UJ'~i~l~~~~t de Pri.ncésa. 

21:355$000 Sf.'llo . . . . 7Cl~OOO S 701$00-0 c--~t~oGs':,'~~~Jo d~e s;'h':'.,,;~o<, se. 
V ;to. 

68:975$582 

23:316$300 

O mi·:'imo. e E~tad1;3.l de Obras Con­
tra cs Effeitos das Sêeca.s. id~m. idem 

12 :600$000 

54$000 
. · ominando ~luniz Di.nh prefeito 

Despesa e!tectuada. no dia 25 
r.JeJJOSI to., em Bancos • • . .. 

Saldo para o àia 27 do corrente 
No Caixa Geral . • .. .. . . . . .. 
Idem de Boccorro aos Flai,:ella.dos .• 
Idem dA' A. Jn!ant.ll ao.s Fla.i:rellados 

Em BanrOf!. r.onfnnne ~monstraeã-0 

15 :316$300 
8 '000$000 

17:599$982 
8:059$300 

20:000$000 45'659$282 

1. 535 : 707$060 

1.581 :366$342 

Th~sc.ura1ta o~ral do 'l'lm1onro do Estado da Pa.rahvba . 25 de 1unho de 
19~ 

Fraf1,l'-4 Filho 
'l'hPM1J1"irO Reral 

Jolin Hardman d.e BarraJ 
Escripturarlo 

MOVThffiNTO DF. CONTAS 
DIA 26 

E:dsten\es no dia Z5 
Pagas . , 

Existentes nes~a data . . • • , • • • . . • , 
:ismnl"<'sttmo dn B6llco do flra.'!U • • . , 

l!llldo Of'mnnElJ'P.do • • • . . . . • . • . . 
Menos o Capita.! da Oi,fxa Estadual 

àe Obro.11 Contri. oo Effeltoli du 
Sl'ceas • . • . . . . · • .. .. · · 

Menos o Cap!tal d11, Caixa dJ~ Coloni. 
saçá<l de Flagellados 

Menos o sor.corro fetlera.J l.03 fla~ll&. 
dos .... 

l\tenoo o Captto.l da Caixa de .A.<S1'1. 
r.encla lnlnntll áos Flai:reUados 

1.555 :23Bt676 
5:021$600 

1 550"217$076 

1.581 :366$342 

98:339$200 

1. 483 : 027$142 

234: 996'800 

1.248:030$342 

8:059$300 

1 . 239: 9719042 

20·000$000 

1.550:217$076 
1 . 600: 000$000 

3.150:217$076 

1.219:971$042 

Divida liquida. 1 . 930: 246$034 

PREFEITURA MUNICIPAL 
I BALANCETE DA RtCEITA E DESPESA DO 

MlJ'NICIPIO 
Saldo do c!Ja 23 . i:867$174 
Receita do rtia 25 4::111$600 8·879$374 

Despesa do dia 25 
Se.Ido do dia 25 •. 
No Banr.o do BrllBll .. 
Na Oa.lxa. Rnn,J 
Rm r-0fr,, •... 

258$300 
207$500 

2:470$174 

'Thew111•t1a. d& l're'll'itura d~ ,loão Pessôa, 2ó:6 932 . 

11 Genttl Pernandu 
~1.._ ni-uriet.--o lõ>~ • J 

5:943$400 
2:935$974 

2:935$974 

DESF ESII 
Sec. de O. Pub1icas, diversas ~olhe.:-

de or,ea a rios . . . . . . , . . . . . . . 
A mesma, folha, d·e ope,-ari,es p•Ja ,-ex. 

ba da CaLxa. E.•tndual de O. Contr::i 
cs Effe",t,:,s da., Sêccas . 

Cadeia P11blic,, folha dcs )pr:ni.<'s 
QU<' trabalharam na ~cnfecção d? 
ra!çados pa.rn ,, R. Pol!~ial . . . . 

DT. Antcnio Pessoa Filho, pa,re .,e_ 
correr a e. despe.<:ca~ ,::-om :'lCQUisição 
dE- ""lampilha.s na Cs-sa da Moéda 

Banoo Omtral depc>'ito ,1'data 

Saklo para o dia· 27 d.o corrent,, 

2 :324$2-00 

545'000 

331$100 

12:607:~ 

8:f,(){~000 

12:85l$00~ 

58 :975$582 

15 :316$30.1 

3'000$00() 

4(, :659$282 

68 :975 õR' 
de 

1
~~"0urarla geral do The~ctUro do E<hadc da Parnl:lJ,ba, ~m :?5 de 1unh 

Franra Fllho. João Hordman de Barroo 
Th<'soureiro geral Escript-urario ------~- -----

DECIRETA: 

I 

Art. l ' - Fka a,berto O ~~dit.o ·, 
PREFEITURA '.\HNICJPAL DE l eclnl de 500$000, para con1pm de -, 

GllARABJRA mente,, dmlnadas a dl~tribuicão ,·n 
Df'crPto n. 57 _ t-re JY.:'Ql'~OS )avra.d-:>r?1-. 

F,stabelooe tAi<1çao s,obr~ o ~:x:ret,arfo da Pr"fei!ntra faça uu 
:~~1e,dc dÍ93;~auffeur nara o ~~~~a.~;s~pt:dtr as commt'llicaç~C:2 .· 

Pref elturas do Interior 

bl~. prefcilto do mUn!ciJijo de Gtrn.ra. toTenenl.e Ra.ymundo Coêlho. pn:>fci 

DEORETA: Antonfo Mariano Be-zerra.. ""e..""":" 
Art. 1 ª - Ftc.., ,''.Hitar.-?°!Pcid.a nar.a. rio_tbeoourelro 

os cldadoos qu<? se pretanderem · '1a,_ 
bllltar á profissão di' e.ha,u!few-· ·º°"' 
ex·-lm~ pI'Oced.i{b nes:·a Prefeitura, 13. 
ua.. ação ""guJnte: 

§ 1.' - Para ter dr ferimento '> ,e. 
quM",1.mmlo de inser,pçi\o 30$000 

§ 2. • - Psra obter certldáo ds '1a. 
b'il ttação no ~xame 2~t1:JO 

~ 3." - P.a!'a t.er c-ertidã.o de :ng . 
tnlcula 10$000 

§ 4." - Paro ~ctquirir 1 cad:met1 
d(> ·ha uHeur 10~000 

§ 5.' - Para obter'> visto do P1'~. 
feito na cademe!.a. 5$000 

A1"t, 2.' - O pm.,..nt• d.,cr•to r.ó 
mente terá validez dentro do ,,xer: 
cklo corrnnte. 

Art. 3," - R't)VCgam._se ~ di.~J'il_ 
çôp-s em contmrto. 

Jo.,é Tertuliano Ferreira de ~l~llo, 
pr,ef,·:t.o 

PREFEITURA l\lUl\"IClP}I.L DE 
PRINCESA 

Balancei.e da Receita. e D .. spesa. em 
31 de m"1o de 193Z · 

RECEITA 
1 - Licenças 
2 - Impcsto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - R~g;,,tro de enlmda 

• sshida de merca 
dôrla.s 

5 - Ga,do abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxas de litnpesa 

publica 
8 - Patrimonb 
9 - Imlpo.sto sobre vehl. 

80$000 
321$100 

$ 

296$000 
217$500 

$ 

27$600 
$ 

PRJ::l'EITL"RA )IU",ICIP_\L DE S. 
JOSE' DE PIRANHAS 

Rala1u:ete da ttce-ita e <kspes::L, f'm 
31 de maio de 1932 

RECEITA 
I Ll~mças 
2 rn~pc ... t.o de fei!"a 
3 Impatto predial 
4 Registro de enti-ada e 
~~hirla de mercadorias 

5 GMo abatido 
6 Aferição 
7 Taxa de limpesa. publica 
3 Patr,1.m!:nio 
9 1mp:isto sobre vehiculos 

10 i\f~tts.culas 
11 DlzJmo de larnuras 
12 Rcn"'1.s di.Yersas 
13 Di1 Ida a,itiya 

Totsi 
Rep:i.siçõ•s 

Sald~ do mês de Rblil 

DESPESA 
l Pref-zitura 
2 FiscP.lização 
3 The<ourar!a 
4 Obras Publicos 
5 Eslrndas de nclagem 
6 Illuminação 
7 Limp~sa. publica. 
8 In•trucçii.o 
9 Cemit rios 

10 suovençoc,: 
11 D~pe-&1,s diversa.:;. 

E.-::pec!i,nt• 
12 D1,1cla pn~.si1•a 

Tola! 
S;11do que paF."'a.: 

Na Caixa Rnral de S. José 
de Piranhas 

No BA.nco :Lo Esta,<10 da 
l'a.rahyba 

NILL thes0m·aria rnunicipsl 

333$250 
43$200 

1:1-12$'700 
233$000 

$ 
$ 

53$000 
~ 

s 
s 

2WOO 
$ 

1:807 150 
103$000 

8:174$4.,5 

10:015$505 

490$000 
120!000 
419 490 
26$250 

$ 
18$f00 

125$000 
~ 

70$000 
207 óOO 
2'12~COO 
23$200 

$ 

1.802~!0 

2:000$000 

1:000${):>0 
5:233$465 

10:085$fi06 
The•ouraria da Prefeitura Muni· 

r\ps.l de Sã,, José de Piranhas ,,n 
17 de junho de 1932. - Joaquim Gon. 
('a1vf's de Assis, the-sottreiro. 

Vi,tv. - A. Arrllda, prefello. 

João Epaminondas de A.Jm~ida., ~e_ 
cretard.o. OSIAS GOMES 

PREFElTFr. \ lltUNICTP.\L DE 
. fAIIU.:'llGUAPE 

DrcN'to n. 2, de 21 de mar(o de 1932 
Ten.ente R,wmu-nà.o C.~êlJ,o, p!efei_ 

t,o mun.lol,pal de ~. 

"D VOGADO 

RUA SÃO JO~É. 226. - JO.\O PI!SSÔA 



•ORIIIIOEI .:•== N .... 
A JIEDUCÇAO D08 AJUI.Ud!t'fOII 

GENEBRA. 24 - O ~ IIOa 
E9tAdo8 Unldoll, que favorece prlDd. 
p!olnlent.P u pequenas naç6es, eet&­
belece a redUOçlo de l'3 par& t::daa u 

r:.. i:=,.~ ~Q:::ue~: 
taneamente vêm recluzmd'O as suas 
forçss r>erte6 Ult.lmos &IUIOL Nqumi 
Jcnora que a França, no anno d> tra... 
tado de Locamo, \lÕZ em estudo ,. re. 
dueçâo do s,u aervloo milltM e aln:la 
hoje, espontaneamente t&ml:ffll, pro_ 
cede c:nsldravel.s red~ orc;amf'n-

ta:-'PI'OPOStas dos Estados Unidos 
enront~am gnode gympat.hia e ma.lor 
intere•9e da d eleg'!lçi,:> francMB. 

Sem o querer. cs Estl\dos Unidos. 
relatlvanvnte ao pact, Brland - Kel. 
log, estabeleeeram um rrat~o de unlAo 
t'ntre eES&S preJY.>Stas e a neoessldMle 
de um systerna de seguranç, ln~rna.. 
cl:mal. 

o Japonês M1tsudeira decla.ra que 
a deli'gaçã,o Ja1>vnêsa. estudart ntten. 
tamente as ~rcp"'ttas am.?rlcanas, e 
npp!'O\'I\ a o:ntinuac;áo da.s OOJWel'9&­
ções g,nes ccmeçadas. 

A BAIXA DO DOLLAR 
llin:XICO, 24 - As ouac!A!rlstJcu 

do mercado do cambio fõram de uma 
&cltnaçlo aprecl&vel do d<>l&r motl· 
Vada pela benP!loa lnfhr.ncl.a d1 cri_ 
terlo do eioecutvo federal, manifestado 
Nn sua circular aoa fO\"!mlld<>Na dol 
Estad:s, rscomm•nclanio.Jtr.il que Ln. 
Lrvenham pars evitar a expedlçll) de 
1·111 e,rt.remlBta• que atten~m eontra 
" est&bllJdade do credito nacional e 
da mceda m"xicana. 

Os poo,u~ de doU&l'ff eottre­
ram um forte panlc> e, üsesperada. 
mente, !o lanç1ram à rua. offe,reren. 
do e& atus dcll&res que Uveram uma 
seria dMffelaçAo, ffll)..'1"1Lndo-ae qU<' 
esta continúe aug:mentando na pro­
xnna &ema.na, qua.ndo mM<µr a 
surt!r os seus etfeltos a J'ee:mmenda_ 
çã o pl"t'Sidenclal. 

c~.;sª~~:'r.r~;~ ase;::11: l lha do sr. Alfredo Ferreira Rocha. 
da. pr:,p~rção de lônelagen,. commerclante nesta praça. 

o min!srro c'cs El;trang,elroo da !ta. J - Fsz annos hoje a sra. d. Mar!_ 

::éeft~ ~~~! ~-ci~fi1r~.':...~.It~ 1 anna dl' Carvalho Baptista, esposa do 
condiçõ"S, o plano dos Estados Uru_ sr. João Jo5é Baptlsta, il)dustrlsl 
dc.s. o qu~I. diz clle, coincide exacta- nesta praça. 
ment.e com o plano italiano. fonnUla. 
d, em fever,lro ultimo. - O sr. Manuel Paulino Outra 

o delegado h~spanhol Madariaga commercian•e em Br:Jo do Cruz. 

~:ia,ra 8 ~..;.ie:no,He~~~:. ª=t~ - A senhorita Josephlna Outra 
elle eia injtLsti~s que ha\'erla pua oom FrelrP. filha do sr. José Jacyntho 
as pequenas marinhas, se a.i:plicadas Frt>ire. funcclonarlo da Fazenda e!ta_ 
wli!crrr.ement~. as regras americanas. dual. 

-~f1~~rn;1 :· Tn~~=njfz~~~ - A menina Maria da Penha, filha 
aviaçã::> civil é c .... ntrôlade pela fabri- do sr. Prancic:-co Cunha, negociante 
cação e o ccmmercio de armas. nesta capital. 

.Ficou !'f'S:hido qll<" a.s prcpc.stas FAZEM ANNOS AMANHA· 
n.mericans serão obJªct.1 das c::-n\-er_, , · 
s.aç(>o_s franco-angk>-smericanas. ma_ O ... r. José Moura, funccionario dos 
nl!e•:ando o sr Hend~rs:n a e,:pa_ • Corr:ios e Telegraphos lies•e Estado. 

ToHH -Broacbites-Fraqi,eza pulmo.1ar 
Depauperamento - Anemia - Debilidad, e 

Racbitlsmo - Formação do• dentes 

AGO ICHIIIIO, .-• a111~ le 
IIIJla ecça., aar_.(e •• 1uu for· 
~. Tome tte11 collterea por dia ... 
Emulaio de Scott. Ponue lneom· 
,uaveis qualidades proteetoru doa 
bronchlo e d• pulmiea. 
E' 11111 alimento coneentrado. AI 
valiosas vitaminas do sea paro oleo 
de fígado de baealháo da Norue­
ga, eatabeleeem uma lmmunldade 
natural contra u lnfftçlie1. 
OS CONV ALESCBNTES neeeui, 
tam espeelalmente de Emalsio de 
Scott que, por ser facil­
mente auimilavel ajuda o 
restabelecimento rapldo. 

ULSA 
DI (Ofl 

Hu111t toda imitação. Arctltt •omenlt 
n En111/1ãu de Sco/1 kgilima com o 

mnl'ra dr, homem com o bocalháo. 

...,.,e. ezclutfvo• de v~adq• · H :\J\OLD r RITCHI~ 4 , O, lnc, 40 Ea!il :l4th St. l'iew \"ork. E U. A 

a 

- Regr-,MOu de Porto Alegre, hon., akets lyrlcos e caricatos. n°' auae,, to. ! dades de amadores. sem !malldades 
tem a ltordo do "Itanagé". 0 sr. marão parte Clnthlo Cllalo. Dirceu ccmmerclae5. lncumbld8S de dar ao 
in<,;,h de Oll~ira. funocionarlo <lo ~nJ~•· .. :~~~.Plho e outro<; elemen- ~~tro~~~~:n~:"'·1ri::1~ 
Banco do Brasil, ne•ta capital. 1 - J cultural. 

Dr, Lupa-cio de Sottza Branco: - o •oruPO Gente No&sa·· con'inúa, E o 'heatro vankee resur1i:lu! 
A bordo do paquete "Poconé" viajou ª· fattr o momt'nto theatral em R,•. Aaui. no nOIISO BrMil d> 1)8trlotas 

hontem para o Rio de Janeiro o dr. · cl!i· assim aue O mesmo montou ,.,,_ ~u:~1m;:,i::~=-d~~~~::::.u'!e:!: 
Luperclo de Souza Branco. cb:fe do C4'ntemente diver68ll necas novas ou• dollares. ond. ha um ooet&. um Utte, 
Departamento de Clasw'icação da se acham !lendo ensoenllldas no "San rato e um nhvloaooho em cada cava. 

Delegacia do Serviço do Algodão. ta H~i~~e:ssa tradicional casa de ••- ~~IZ,~~..1'.s:'à a:::.i·r!o'!f:.tro· como 
neste Estado· oectaculos. subirá á soef!'\ em solrée E nlnguem. preoccupado com polltl-

S. s. vae áquella m'troNle a fim a comedia ·'Chuva de Filhos". mult~ ca. a.ssucar. aleodio. café • carne 
de fazer um curso de especialização. conhecida de nossa plaUia ond, foi l!eCCa. •enta. salvar o PObrezinho. 
no ramo de actlvldade a que se de. ~~hl:~?!e~! ;ir::.l\'ente comlcldade 1 .:º:. .""s;.:i.:!\,:n~a:.,...r:1~..::.:1:~ 
dica· Tambem hoie. ~m vespera.es, os e ~scriptor pernamblicano. qU,? fun_ 

...................................................................................................................... 

ANTONIO tLIHIMA S & f ILHOS 
.Awô®tdlm .mos &lf11llS ~üsfü11dos fregnnez::es do ôullteirnorr <qJlllle, 1111e§tat dlatta, 

crqpintall á RUA :MA CIEL P IN HEIRO 
mtu'iiteem complle1c, e vairria«llo s~oclk de mi11ll«llez::as e objedcs de 

PELOS PREÇOS DE SUA MATRI Z 

ünatl.llgo.nrarrim a sUJta 
N.° 12 3, 0D1Jde 
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rança de que a commissão g,eral re. - O sr. Galdlno Pirea Ferreira. fa. - 11:m companhia de aeus tios sr.• amadores dO "Gente Nossa:• realiza 1\ do.~. em Recüe o l!l'IIIIO •<J,:11te Moe-

ctmec• l:go cs ll"U.S tr,bilhos. zendeiro residente em CaJazelras. Affonso Mon,lra e d. Uenrlqueta Mo.! ~:~iiº!OO::::.·~~Ul~n~:r•;,::.";;,1.;~ :! e~ ª:
0
=.,:i~u~,:..:1° ~ 

•11111111111 - A menina Aur,a Alves de Sou,:a, reira, regressou hontem a Recife a I na "Casa de Detencão". dedicado t'Ste ! arte scenlca. 
O :MO!WE!fTO POLITICO !ilha do sr. Dlonlzlo OesaTlo, resl. senhorlt:i Maria da Conl'elção Morei_ l aos encarcerados. Para isso O l?l'UPo E o grupo do Idealista pem&mbll.. 

gu!~IM. 24 - Foi publicado O se. dente em Boqueirão. ra da Silva que aqui se encontrava " Ea dividira em dua.s partes. cano. rapresentando P8CU bnsllelras 

"A confereocia. de mlni.!tre,~ do ln- - A menina Ruth tslmar, filha dO paai:lo. 11,!!f:1d~/:;..;o~~m:,~ão ~~ :: :~~::;n::.!°'ve::e~ 
terlor e dcs F6~dcs allemães, reunt:u sr. Izldro Ramalho, !uncclonarlo da Dr, Oscar Espinola Guedes: - Via_ tem no "Radical". do Rio. 0 laureado trlumphos tb:atraea. 
t>;b ª gresldenc,a 1 i':. Oayl, ':· Imprema Offlclal. jou hontem para a capital do pais •scriptor theatral Oduvaldo Vlanna A«ora mesmo. os lornaes dO norte fi;.\:;_'r ~te.,rt~it~ p~:ri:i re. _ o menino Ji:pltaclo, filho do sr. , pelo "Poooné", o dr. Oscar Esplnola escr.veu a ~etrulnte no•a: attrlbuem o sucoesso aue JaYJDe Oos_ 

• . • • "Na Amerlca do Nol1Je depois do ta obteve na Bahia. Recife e Mara-
latlvo as manlfesta,;õe polltlca&. 1 José Justino Pei,eira, fnncclonarlD do Guedes, administrador da Fazenda d- cinema falado O theatro vankee, allc' nhão. á oropan,nda lntellilrente lelta 

A trcca de ld<!ias durante dlver58s Serviço do Algodão neste EstadO. Sementes "João Pesslla", de Cacho- era m,dtocre . como o nosso. esteve.! oelo •Grupo Gente Nossa" aue wm 
REGISTO Sr Francilco Naviirro· - Occorre eira. tambem. nas vascas da aeonla. sabido d~nertar. nas nonulacões IIDI' 

ama~hã o annlvenarlo. natallclo do Naquella capital s. s. farà um cur. ou~ ~~m~o~~o.
0
;,:osd;cr~:.e~,t ~~~~

1.?_as. o ,:osto pelo Theatro Brasl­
nosso prezado amigo sr. Francisco so de e"!>,clallsação !!Obre " cultura do.da ' aco&o de uma neca. desdo. l E auando o theatro à! Joio Pslõa FEZ ANNOS ANTE.HONTEM: 

O Jo\'en João Baptillta Amorim, fl. ?favarro, commerclante nata praça, do algodão. brando as suas acenas dentro dos flcad em condlcões de receber uma 
lho do sr. Benevllt?I AmoTlm. com. e cavalheiro mullo relacionado na Accacfo Soattt - Pelo "Baependy". mais var!ado• auadros, sem à Inter I referencia dessa JIMAO PATRICIO 
mercianta nesta praça. aocledlMle parahybana. eçerado hoje em Cabetlello, :laja ~=ci:~~~t":"1~f::,.t~":'as~:i,~ ::: 

FAZEM ANN08 HOJE: - O sr. Aucuat,o Odilon da Coata, para o R1o de Janeiro nosso cont.rra., matica americana. Para 411 bell•z 
Faz annos hoje- a ,erihOrlta Eme- fuucclonlllio estadual. neo Accaclo Soares. designado por Dahl surll'iu a r•accão nara salvar U '7 

NASCIMENTOS: acto recente. do Mlnillt.erlo. para !A!r a lll'&llde ar•e de TalJna. no nals dos d n 
rlta Menezes, filha do sr. Candldo Es'á em festa O lar do sr. Abel•rdo exerclcio na Dlrectoria O!'Tal dosi dOllares. a pe A 
Menezes chef? da firma Menezes & aamt.o funcclon&rlo da ?Jelegacla Correl08, naquella cidade. I o eoverno americano cOmp lá Uve .:1 
Fl~o~ d;_n~:":o '::,do de Almeida Fiscal ~te Estado, ,: de sua éspo&& VISU',\HTF.8: =~as deas d::. ~~:"ãd!n~~: 81 •· •· tem ncelo * en~ 
Nobre, funoclonarlo da Alfandega d. Aline Lins Barrêta, com o nas- Dr. Jod 4'1 JUr,o Maciel: - Em aos de arte de representar e eecn,yer 1 :_: =,:. U::,=-=-= • 
deste Estado. cimento. a n do corrente. de mais um companhia do n011SO IUlffl'N! collabo. para theatro. Produzindo aetores e I paDQOe ou msmo ai Ili& ,--. 111• 

fUho que na pia b&ptlsmal, nceberfl rador dr. l!IIT.en&ndo de Oliveira, )ui& autores aua entraram na -a vanltee ãordw*la e de 1111. .IIIIPUIIIIIIIB. ll6e 
- A sra. d. Eath?r Chaves de • d direito da 2 • vara desta capital com uma nova mentaUdade artlltlca l o .:,reme Ruaol 6 IIIOfllllllft: o.,. 

Freitas. esposa do sr. Luls de Prel•.u, 0 no= de Joio AbewdlJ, e · • e litterarla. 111eee a UNI-o lloJe - • 
funcclonarlo federal lll!sta aidade, - Occorreu, a aa do fiU<!Dte, nesta villl-.nos hontem O dr. José do Mas nio aóm•nte oa ~ publl_ lbe ~ flUe o RQal (._. 

- A sra. d. All!'ft L:vra de Ollvel. capital, o nascimffltAI do prlmogentto ~ ~· ~ publico em coa se menram. OI mlllanarlos ame. ICleD !fico da be1lela) OJl8l'I! - 1111 
N.__... da --- Amltld, Rtmambuoo rlcanos que manltm & Opera Houe l'Ollt.o. ll1ll& ftrdadelra ~ 

ra, ,sposa do sr. Feliciano de Ollvel- do casal Carlos ...... &,--. es. 0 ~ Ylaltante ae demarou de Nova York, f1-am um a'PIJlllo IO~ Dle embellma e n~ ... 
ra, commerclante em Serrana. crlvlio dO Jur, e Ollll1B114!1iea Orlml- ei,1 ~ peleet,ra coai 09 redactarea aos ca!lltallstM da rrande JlePUbllca 1 0 dam ,-\,.~~ Ili 

_ A menina Karla Luel&, fillla do n- e d. Anna M1bo da Franca, •-~ percorrendo NIIUir as e, coma por encan-. aufllrt,m, em 

1

1'11'91 u 11111 OOlllltallti8 delll • 
sr. J. 01:vntho Pedrosa. elCrlpturarlo ~ue. na pia baptmnal. receberá o no. ~n........ • ª · todas as Dl!Quenu cllllde9 do imerlar. tllhlllO crane llltll -., 
da Imprensa Offlclal. me de Joáe Carlos. - offlclnas e 1111 da trni,renaa theatroe novos COll9truld09 em fl'f:· ICIU grande~ - r..::' 

_ A 111'11. d. Ja-llna 0 ,...,._ n,. VLU'_,,,_: Offt81al. nos cedida& pelu remeotlf•s pre !. ou e q118 ellt6 lllldo boje---~ ·~ - _, ,..u..., i turaa. laent.oa de •,odo e GUIIIIIUtr lm dado Jieb malarie • ll!t 
merra es)lOla do ar. Joaquim B. de Acb&..l!e nesta e&Plt&l o •· Carlol p A L OS POltO. E fundaram.a. em liOdu u mUe, Durt LelDJ, que c:. ... c~.õ::c:.....--::.-:,=-
Llrlla, -!dente em Taclln&. Dultu Trigueiro, profeuor publlcO Provinci&s dOI EatadOli ~ IOCle. 1 lll8lro prendo no -

- A 1De111iJa Maria das N-. t1- 11& cidade dl Patos. ""
1 

""' ~ 



A UNIÃO - Dumlugo, 26 de ,unho de 1932 

A RADIOPHONIA E ENSINO I 

(Communlcado da Dlrectoria Geral I 
de Tntormaçó,•s . F,sta.tlstlca e DivuJ .. 

gação do Mini ... lrrio t.1:t Educ:u.,•ú o 
Saúde Publica) 

o artigo 12 do decret.o n. 20.041, de p1"(.)xra.mm1.s radio-tclcpl1onic $. As I 
~7 de maio de 1931. ocnsider:ru de ln- trn.ttC;.011."'iõeS são de duaiS cLv;,.<:'es; 
tHx-sse na'Cional e de finaJldade edu_ u.rr.1s, de cara.ct.er ba.st..mte generali_ 
<.:acl 11al o S<niço d.e radio-diffu.sâc-, zad:> par:1. p('s,;ôns de todas as id1,ldes: 
pxveu á unificação da.quelle serviço e <'l.lt,!""as. graduada.o:; s:gundo a capa­
numa rbd.e n:.icional, cstJ..beleC"Cu nm·_ c·,:lade do.s jovens cuvintes. Em a.l_ 
111rn.s pnrn a tnstaUa.çáo e o t.rafego giws ca~ a e5,t,a.çáo trrin.sm iE.s::>t'9. tem 
das e::.taçõcs re.sp,ec.tivus, por inida- em CJ IH'\ :ts oondíções locne3 da es-
tivo., ou eh pJ'Opria União, ou de em _ ta,ção 1'1!'CC'ptcra e ada.ptai os pro_ 
p1x-::-as civis bN1stleiras, mediante con _ g:Nunm1..s ó..o;; suru ex.igencias. Estas 
~&i.o, subentendj'da ai oonfcmi.ação t,111nsml.':..--s;ões não p:t.:sa.m de 25 1n.i­
c.:..m as ex1gencias Muoactonaes e nutc'i. 
technicas fümdas cstas pelo M:iruste _ A Grã_Bret.anha lnaugurcu em 1924 
ri.o da ViRção e aquellas pelo Minis- seu syc-tema. d8 radiophcnia escolar. 
teri,:, d~ EJjucação e Saúde Publica. A "Britith Bro1drating Corpcra­
N _s tennos do § 4." do disp,sitivol t: 11" pn ·:,ede rigorcsamente de ac_ 
dtado. as cst:iÇ()E's da rêde nacional c-i"l'U c,:,m a ~cola e está. em oonstan_ 
de radio diffu."-âo- in~diarão simul- 1<'.,; relações cfficiaes com a. J unt3 dc­
~'.'.tneame1Úe progranuno.s nacionaes, e Educnçáo, as autorida,ck~:S escolares 
1SO!ada ou simult.a.neamente, pr:grnm_ loca· , e tcdo o o·,rpo docente, medi_ 
m:.1.; regi-;,naes. 1 ante um COn~Ulo Contra! de Radi0-

Abriu_ee, assim, .:-.o Mln.i.sterio da ciiff~ã:" Escolar. crcad:) em reverei_ 
Ed.ucação wn noY) campo de activi- r:.l de 1929. E~tc O~J .~elho ti aça o 
da.d~ tm cuja exploração, evidente_ }:"lJ :ig:ramroa a.nnual d"'t.s transmissões 
mente, JXXierá. elle prestar os ma.is esc--0lares, ma,s os detalhes do pro ... 
ttssignaladeis serviÇOs â causa da eclu- gnunma e suas ada.pt.a,çõ..:s particula_ 
caçã,o pcpuhr. 1 ~" floa.m a cargo dos sub-oomités 

A esse pr~.pc.sit..) e toi.rnando acoes_ r;~'3do:s p.eJ.::, mssm0t Con.c-.elho. A B . 
s1vel ao publlo, em g,er:ú um juizo B. e. dis-põe de pe=.! teclmioo pa_ 
s~guro wCre exs progress::•3 dri utiliz.a- ra pr,parar o equipamento recep tor 
("ão CD rádi..a cerno instrwnent:> de .::-m C31a eso:;-la. Actualmen te, lla 
fn;ino, vamcs tran ... ~ver aqui. data c:rca de 5.000 escola~ que pcssuem 
,·enia, algumas notas interessantes, apparelhcs de radio. Além di&ro, a 
dinllgadas. em seu nlllT!:ero de ja_ B. B. C . imprime, para distribuir 
neiro d-este anno. pelo mensario ''"El pelas escol'a,c;, c1pusculcs que ~ervem 
!\Ionit.c.r de la Educacion O:nunum .. , de oomplemento ás lioções tr1.nsmit­
orgão cfficial do conelho Nacicinal de tl:1as pel::> radio. 
Educação. da Republica Argentina. Na Sui•sa. "a hora ·da., crianças"', 

q~Jr:~:~i~~~ir:;ci~'\luyom~n~~ ~~~:1:~u~~: i:1
: !~~~!~u~ 

si_no. i:e!o cmemaLgr~pho e P:1:.lo ra_ <'.aderes sob o pa.t:rccinio do D'cplrla-

~:;:Pl:~~~~~d; ;:~~1u!~ u~!~ti~~ 1 !ee;~º- it,11:~~as ~bl~i! ~ : 
ment~ ã utilização esocler do rodl> nda.s de aPP9.1'elhos reoeptores 
desd<> 1924 . Na Tchero_Slo,-aquia destina-se ás 

A _contar de.:-te anno, muito se prci... if'!JC:1las uma transmissão sem.anal, 
gre<liu em quanto_ concerne ã techni_ que ee effectu.a. da,; 10 ás li horas. 

......... " ..... " .......................... " .. "" ............ .... 
TRABALHOS OE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇÕES DE LEIS·: EST ADUAES 

TUDO 

A PREÇOS 

BXCBPCION A ES 

SOMENTE NA CASA RECORO 
I RUA J.IA.CIEL PINHEIRO N. 129-JOÃ.O PESMÔA I .... " ............................................................... . 

RUA DA BAHIA, 1076 - BELLO HORIZONTE - MINAS GERAES 

USINAS: CAETHÉ- MINAS 
S. PAULO 

TCBOS DE FERRO FU~DIDO PARA AG[A, EXGOTTO GAZ 
( ( ia metros de 2" ( 50 mm.) até 20" ( 400 mm.) e comprimrntos de 1 a 4 met.) 

POSTES PARA ILLUMINA~ÃO, TELEGRAPHOS E TELEPHONES 
~iin~t;lll;;:~~1~~~r;~t=:.s·N~ f~i·~~ei:;~ar~ prograrnma intru-

fi~~a:. !:":~ d.;00
~:.: ~! re~çoA"";'~~~~:1ºâ! ~':;1:P~º~ Juncções de pontn e bolsa, fü. ngrs e rósm. 

Eu,r::.pa7 Dmamarca. Suecia e AJle_ -':'.-~o::,la.r, transmittido de ~lbourne. p ' "d I t • b f d I f • 1 f · 
~~~t~s se~;;i~};;t:~,;,,:~;s ~os e~;~ 1 B,~;~ca~~~caec~;1~; •• ~~:,:,~~'."';; reços cons1 erave me11 e mais ara os e que qua quer ma ena es rangmo. 
~~f.:r'e ~P'=':'nia. Tcheco_Slov8-- 1 ~~" oc~~~ras:;~ ~ !':.s"i:a ~ Distribuidores ge1•aes: BARBARÁ & CIA. L TDA. 

Na Allemanha appareoera.'Tl r.ev1S- a "Cclumbia BrcOOcasting" trW 
~;eh!5~t°?e??~~u;;~~, .. P;:1~r~: ;~\;~em~aT~~~~ 1:~~:~e·e~~ Rua l º de Março 85, terreo - RIO DE JA NEI RO 
ZEm o magEterio ao c::rrente d~ ci1.lmente ás escolas. 

2.• - Beber agua fervida ou filtrada e leite sómente fervido f o r ti f i e a r " s e ? 
3.' - T~r todos os alimentos bem protegidos das mOS<!as. · 
.4.• - Na.o co:ner fructas sem bem \aval-as e só comer venlw·as SÉDE : RUA JORGE RUDGE, 

VILLA ISABEL -RIO 
de ongem evnheci·:if~ ou, mell~or cosidas. :·;1 

5.• - Não usar \leio directamente n'agua ou no que quizer H 
g~lar, porqu,, os m1c:ob1os das febres typhoide e das pamtypI1oides ' '.' 1 
gte~n~is~~

0
n~il1;~adesde quç a agua com que foi fabricado este 

gieruc..~:· - Mante. as latri:1as bem limpas e só usai· papel hY- : .. , 

7.• . - Si app,irecer um dcente dessas molestias em casa. deve t1 
ser ell, isolado, escolhendo-se para isto, na falta de isolamento pu- "' 
bllco, um do;; melhor~s commodos na propria residencia, que tenha i"i 

~ij~1;fif~~~!~~~! i,!:t.i.; ~unro:~ ;~ 'ft:~s d~r:n:~e_antes de serem lavados e o quarto 

10.' - As fézes, urinas e vomitoo devem ser desin!ectados an- :::, 
te_s de serem )ogados nas latrinas: o que facil e praticamente se ~:: 
~~~J";'{;,~';;~rc nos, misturando brm estes dejectos com um pouco U 

tll~~~~ª~~~~~JI 

1 

DELMAS 
AGUARDE~! 1'0 PROXIMO DIA 3 DE JULHO O 

GRANDE 

LEILÃO 
DO 

PALACE-HOTEL ~ 

O agente DELMAS avisa que o LEILÃO d'A 
VIOLtTA continuará depois d'amanhã (~abbado ) 

começando ás' 8 horas e prolonganclo-se até á noite, 
para liquidação total. 

1 

1 

u... Vlgoual que é o melhor 
rorttncante para u pc .. a .. ane· 
mica,, ne"o..., o• enfraQ11eel· ..... 

O Vl11111al fortUlea • unpe, 

alimenta o cerebro, &ontrlca • 

ne"""' abre o appetite, robmlece 
o organismo. 

vt,onal é 58 % mala rico em 
1uhstancla1 nutritiva, ,ue qual· 
quer outro fortificante. 

Alvim & Freita 
8. Paulo 

[fflij,tjí) 
GABELLOS 

I2l, 

1 

I 
Sess6es 1mblicas de Lim11eza Ps;,elliea 

As se~undas. ,1uartas e sextas 
Principiam ás vinte horas - Explicações diariamente ás 12 horas 

Para evll.ar a loucura, a maior peste que está grassando por toda 
r artc, torna-se preciso conhecer, ler e estudar as seguintes obras : 
Espiritismo Racional e Sclentlfico (cbristáo), (obra baslca do 

Racionalismo Chrlstão) • • . • . . • • . . .. . • . • • • , • • . . . . • 
Conferencias sobre Sciencia e Religião . . •..•.• . •. • ••••...• 

Cartas ao Cardeal Arcoverde (Provando a nullidade do Vaticano 
e a pe"ersidadc dos Cardeaes) . . . . . . . • . • . . .. . . . . . . 

Cartas ao Chefe do Protestantismo no Brasil. (Combatendo a ma 
seita e provando ser a "Biblia" wn livro perigoso por affir-
mar mentiras) • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • 

Cartas OpportllllllS (Sobre espiritismo, combatendo a Magia Negra 
e assim os celeberrimos médluns obsedados a fazer loucos 

5'4)00 

5$000 

&SOOO 

6$000 

BRANCOS 
todos os que os tomam a sério) . . . . • • . • • . . . . . . . . . . . 

o j A VIDA FóRA DA MATERIA (Contendo cento e oitenta gravu· 

• ras em trlchromia) . • • . • . . • • . . , . • • • • • • • , • . • . . • . 

3$000 

A Loç!i.o Brllhante faz voltar a cõ1 
natural primitiva <oastanhe., loura, 
doil·ada ou negra) em pouco t<lmpo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
suja. O seu uso é limpo, facil e agra­
davel. 

A Loção Brilhante é uma formula 
scient!fir,a 1o grande botanlco dr . 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis. 

A Loção Brilhante extingue as cas· 
pas, o prurido, a seborrhéa e t.odaa u 
affecções parasitarias do cabello, as· 
sim como, combate a oalvicle. Foi a.p­
provada pelo Departamento N'aclonal 
da Saúde Publlca, e é recommendada 
pelos prlncipaee Instituto& de Bnie· 
o• do lltralJplro. 

A verdade sobre Jesus (A Religião de nos.sos paes; a Religião de 
nossos filhos, pelo Almirante Thompson) • . • • . • . . . . . , .. 

Scientistas Sem Sciencia (cartas ao Lente de Medicina, Dr. Austre· 
gesllo, combatendo os seus eseriptos e as afflrmatlvas na 

50$000 

2$000 

sciencia official . . • • . • • . . • . . . . . • • • • • • • . . . . . . . . 10$000 

Espirltuallsmo e o Magno Problema Social (Obra que Interessa a 
todas as camadas soclaes), pelo Almirante Thompson . . . . 2$000 

O TRABALHO (pelo Almirante Thompson) , , • • , • . • . • • • 2$000 

O BRASIL MODER'!\TO, do Ahnir:mte Thompson . . , . 5$-000 

SCIENOIA ESPIRITA, do dr. A. Pinheiro Glledes . 4~000 

"A Edueaçã.o" {pelo Almirante Thompson) . . • • • • • • 3$000 

"0 Brasil Moderno" (pelo Almirante Thompson) •• , . 5$000 

·• Sciencla. Splrita (2,' Ed. do Dr. S. Pinheiro Guedes) • . • • 4$000 

Para que os brasileiros e •. , Raciocinem • • . . . • • • • • • • . • 1$000 

Para que os brasileiros leiam e. • . ra.cioclnem • , • • • • l. • • • • . • • 1$000 

•· A Educação", pelo almirante Thompson • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8$000 

Pelo correio, cada ama dessas obras castari mala . . . . . • • • • • • . 1$000 
' A' ven~ na Livraria Alves e suas flliaell, e na Livraria Antan••, 

li rua Buenos Aires, n.• 133, e noutru mala da capital e Enad• e na •"1e 
do CenU'o ESJ>!!'lta !l'.edem11tor e llel!l! Fl!lada 



D 

Entretant>, 1N!l'ltlcBram,.ae a taro , 
IIOVCS dlaturbloa p tcad pe em• 
prelados d& jlQlllp8,Dh1a de bond 
4111! se declarlnm em gn!ve. Em con. 
~ - da tilteffllnção da policia. 
~ terlmentclil em v&l'1as 
pl!lll6a& 

A llldem h je, 8Dl&llbeceú ma.Is 
~ eontln11&11do, porán, a 

SA.NTIAGO, 24 - P6ram presos os 
ta.entes .da avlaçio Diego Jlmleb& 
IDllla quinze otfld11e11 lmpladoa num 
"«mlPlot" contra o ~ IIIOV8nlO, 

1 

UM N IAIIN S .. .,....., ..... 1. ftcmB N N1lloO fl'A­
TWOIIIO DO mjUll,ftJ N fllOBCiPO .1 IIINW ...... _ ............................... ,_ ..... , ............. _ ............................ . .. ,..., . .,.. .................................... ... ...................... ....,..... . ... . 

o .................. ..._.._..._, ....... . 
...__ate 5 5 sst ..................... .... .................................... 1 ......,._ .. ,-.... .... _,... ..... _ 

Ja pode-se ,i,er em João Pessia - D 1111M1 a I a 
CASA CHAVES 11ovllnenfa.tl 

Aviso para toda fregGezia desta aflllâua cua ... 



& 

ÊD]TAE 
---, ras, na lt'de diesta. - Prefeitur&, onde -ti.! v1~-:--oonhe•\ment,0 delle •• v~. l pe.ra comparecerem . ao lccal aclmi> 

ee ac!U,ri em ,~ç&o O referldO rrm e ln •r h 1r i::isaa. que d? a •ror. mencloD&Clo no ref?rido dia e hora. 
curo. do crm o qw, cktenn!1la ) decreto ., ~b as !)!nas da lei. 

Ou&ra.bln., 10 de Junho de 1932. 289, d• 17 do oorrents mê ~ "lnno, Paro c?nheclmento de tod?$ pa~-
Jolo Epamlno...ia. d,p Alni•lda, t\ ;gn 1 ? dia 30 -· i:,,las 14 'l!l. sei o pr~·nte edital qu,. ~ ~fflxa. 

EDITAI, 
CONCl'RSO PARA O PROJECTO 
DO TIIMUl,0 DO ISTERVENTOR 

A. 'TIIENOR :>iAVARRO 
A Pf'f"feltura )lunfrlpal d·J João 

Pf'r"'füil abrt um ('Ont'urso públl<'O 
para O projedo do monuml'nt.o fu. 
nnarf< qut> ervtrá dr tumulo d:l ln· 
f""• nnlor Aniht>nor ~a\'arro, no e~. 
mllf'rlo Publk!l do St'n.hor tla Hoa 
"rn1• n('a n,~ t.l <'idadt>, oh a~ Sll" _ 

a1.tnt s c·ooctí('oe,: 
l o t rrcoi ond sera rguld· ' 

m mnnent, f c?n;titutdo por um re. 
oungul.,, d• 3m 00 x 4m 00 

hl o tn,halh <levem 6€1" 1>re­
s.-"'lltdd em ant .pcoject.o, na sei.ln 
d, 1 :50 p,rs s p'.ant.as h 0 rtzonta•s, 
r: lVaçór'- e ·cç~. a.e 'l'TfPlnhados de 
um mcn' rt-al d "'r1prh''> e .:>r m.ento 

tall\B L, por un mc•:i. 
cJ o pr.,zo pnra ·Jabcrsr'1o dei! 

an~".P'01.~t- '> term·nará nn dla ;10 
de ag sto de 1932 

dl - o oreça ct~ cusb d.) m-omi. 
mc-n•J f e,1 limita~.:, em nta con· 
t06 d ré·· 

e> - Ao nnt .prci:ct~ d1•1iflro10 
em primEll"O togai e; rá ron!erid um 
pr mie> de cnn r·nt>s d• réi- ,:>brl. 
;gancl t.• o .... t: autlr a rea!lzar o 
prcjtct mitlrn. dentro do prazo 
de 30 dia!' O premio ser.i pag > •m 
duac; p1 8.(õe.: s ndo uma, df" 
3 ·l)()Oi{f.)(). fng &pó• O JUl@:ILment~ • n 
,.,moda de 3 · CQOfOOO depois de en-

~ue ~ J>~J·cto com:>let ,. O trab1. 
lh 1 cle..~l!ka..io f.m s-gundo log;1r 
da1á 10 - u nut"r rl>-eit-) a um pre­
mJO de 1 :00:000, 

f) -- o prcj C°'") eomp1""to a qnt- r 
rdere n letra a; Lenor ccn"'ta::-á d? 
planta . elen1.côe'S f sec<:óf's, na es_ 
ca,a. d... 1 50, d~talbe.9 na e-EC'lla d"' 
1 10 perfis em tam3nho natural. 

g1 _ EJ<Upt.ll1ndo :,s perfis em ta. 
ma.nh., na t . .u al. o pr jecto c~m!)I.a.to, 
E.?rft apr-~nt'\dl'l em pape1 tela, 
ae mpanhad'J de duil" ccpi:.=ts, e-n1 pn­
p•J ,znJ d 

Secretario. ras. no 1.f!clo do Pelar o da, S<! ~ • do no legar do coetume ' nubllcado 
- tar!u ~ala do Jury, para t•r \cear , ~1" lrrprenC!l. Dadô e p=ndo .-. 

rem qu:. pelo dr. 1.' promotor pu. ORDEM DOS ADVOGADOS l ln-tallação dce trabalhe, da Jcnt, ta ci<lll1e d" Jcáo Peesóa, aos 25 dê 
bl:co ct Comarca. Dustan Miranda., a fim d3 ser r.r<re1lda é. .r<:vlsflo d•• Junho de 1932. Eu, Carloll Nev~ ·:!• 
foi ct .. nunclo.rto o lndMduo Manuel BRASILEIROS Jurados ,. rc,p•ct!vo 'lltitamento, ,u. f'rlltl.C:L, • •r1\·iío oo Jury , >t:rcvt. 

~;~,asd:-0~!~1;.~.• cg~/~~~/~ V~~ Secção do Estado da Per~hyba ~~,:;;~.º m.,mda ' ":d•na ' 
1 ',1,1 ;:-;'~ !~e~nd~:ns?.ll~~!~.<;;n; 

a.rt. :194 1 !.' do Codlgo Penal, e, EDITAL - Em execuçao do A•'l!m, convido ao dr 2 • premo. a, ,1:no João P~. 25 d~ iunho ,1, 
oomo não &<\ •noontre o ,upra ref•· derreto n. 20. 784, de 14112119:n, l'or publlco d ta c,marcn , 8'> dr 1932 O •=!vã.o. Carlos Neves da 
rido 111ctlv1duo, n,,ta Comarca, dls. que upprovou O regulamento cln advogado ela .,..,.! nela .htdl~la.r.a Pranr.a 

Wº~º :r'i1c~I ~t'1ús~~:~~..;:.';.";.;â~ Ordem dos Advop;ados Rrnsilei-
da dll.g,tn• J, Orn•,lluno Gm<.t1J;,,:r ad\'ogaclos rom exerr1r10 nos Selltl'!a-o •-,• .. re 
Oavnlcant•. chama ~ cita 1 ~ ferido juízos rlesle Estado n sr insere- •_T . ... li# _ :~;:~la~:cll::;:s ~:"i:ª'.;;1~. ;,: ros, siio convocados lodos os 

ESTATUTOS uma dos sa•.'.l.S do psvlmenlo supc•i,,. verem no quadro da Secçiio do 
do Palaclo das Secr,,tarta,,, ,1ue sita á Ordem dos Acl\'nl(nrlns da Parn­
prnro P,•dro Am •rir.Q. destA cldad~. hvlrn, até o 1>roximn tli~ ,·inir rl11 :dco:~~~~._: 

1
~ ~::;:- no <lia ~8 m,~, cl1• julho. Os 1wcliclos de D O 

E J)QTII que rhegue ao oonhcrimen. insrrinc:io rtr,·em .•PT feitos ~Til II C A M P I N E N S E C L U 8 " 
to d~ tJdcs prlnclpslmen , d~ de- requerimento escnpto, cio qual A'"' 
nunróa.rlo em questão. mondou pas_ de\'e constar a resirlencia. e _en-1 C:APITULO 1 . . r e ~o \ adv~=~; prc~ •J; 
!IIIT ,si.e que Sl'rá publtcndo pel.o or. derrço cio requerente, a indica- Da ,,,..,irdade. • •us fm 1 <1 ouer ,, zff?Cttvo = pl "'° goro 
,am off!rln.J do Elstado e n!ftlUldO. • d p ld cl d Art l º _ r>en•mln1.se .. Gampl- ele d:.re tos 
por quem de direito no lugar d< 1 çao n . acu a e . por on. e se\ nen e Club" a .wclooade lun~Jlda l 1 " .,, ~ Eº XV. =.i,r-nte veda­
prRXP formou e a data da colluçao do n t,, ctda1e de e mpma Grnn~ Eo- do 8 a ::,lados faz"T•m 0,.-"" ••s 

J?ado e passado nestn rldadé d. gráo. rtevendo ,·ir o mesmo ins- i tado cln Parnhyba c1 Nme ª"" < zc J • rr ? e ~nto dos candjd tc5 
Joao P sôa, aos 20 dia do me ,1• · . dl· d brll d 1915 ª · 
j11nho d:e 1932 .. Eu. F'r<'d<rlco Carva- trmrlo com documentos que ~ro-1 ~irt.'\! -~ A ºsoct dade compór .. •-á l1.0Ar~a: ""a-.t 1;.:~~J:"ra ~~ 
lho Oosta, e.,cnvilo, e.scre,·t. <a) F 1. vem ser o re~u~rente bach,trel de numero 11um1t1d" de soe-' s. sem 

1 
!e as J'.".'T qu !qU;'r S:·soc~1o da 

·~ Ventura - F..stá confonn.e ao on. ou dl'. em <l1re1to, por alguma ( -JnC'Çfto de naci:nalici1d~. cre ... J..> c•i d"' u t ·.,: ... 10 .... -. ~'I. g;;;,•J.F :1 ,.[•· Data supra. O c,scrJ. Fnculcl1tdl' reconhecida pelas j pcl!tlcos ou .rellglc o • de<rlna..s,,· • <11 , J> .rém .;,ente a As-
, , r e co Cllrvalho Gosta leis da Hepuhlica ao tempo da ª' - a tra.talhnr pelu des nv:;iv, l '1llbléa c ... ;a1 P: • rá ~lver sobre 

. • ffº ~ • • mento physLC1_.. moral e mtellect.ua! o ca ,o por maLCnl de votos. 
EDITAL - Rrgimtnto Poll<ial ~li. fm·111at,11 a. co.m a 1rmaçao. es I de seus a -'lCi.aci:.s; l i:; .• e, - A proJ)CSTl <' que trat:l 

litar do F.stado - De ordem do Rr rnpln, rnm r,rm~ rPrnnhPr1<l:-1. bl prcm~vn solrét'A dRn<'ant- : • 0 rt g.,, 8.., ": - d w''P.i°á r f ~ 'lOr 

1 
~•• 1 e' ~n! .,:c1:'"~ os11 mctivos qt.e 

U 5" E 5 O MENTE l /~ PARA MESA E COZINHA . 're,,Art. l0• ~ f~E:5~g~~:·f"i~ 
/ ~ a·•-, à P ,a· da Assemblé-a a~ o "f f\M R DO I Dl'\ Fl'\BRJCl'\ ra...,._, ? - Ql"11qvr proposta de 

' ' I.R.F. Matarazzo :·tª :;~.q~q~r; f'd~T~~ 

I 
fr·t'l ~ t .D'"l P c'"'nt""T n:-m:1-, ".daf , 

" 

.João 1• .. ssõa e'"' ir. =. e natura.tidade e profü-z E I T E I 
oã.o do pr·p· sto bem como a a.s,,1g. 

• - na•ura n) m~,:,.m~ e d'> pr'".ponente 

1 1

1

1 1 

1 1 Art Não P'. rãc · r xioo. 

I cs qu: '"':ÍO t ·w•T.em bê"l '"~ducta n;"J-

' 

•••••••••••••••••IIIÍlllilll•I I ~" f /~;~~~.!':~r=~;; ~- Co<he;<> P'nl, • !frtd~ cond mn3ção. 

D:Í. SA.UDE, l<'ORÇA E ,·1GOD ! 0 ,;.:it 9, j;:;:i~1!;lt~1:.u~? j~ 
Genuino e purissimo producto da Industria Para- uc•; '~·~ ,n';;;~ ;;;,:r- ""~~~·~e 

hJ - Os. ocncurrent~s ,é'm p1e-n:i 
lib dade pan apre••n•acüo d• gro. 

P~\C'\S d; ~~;;~~~;~":: concurren. l ! 
rtrs o. ftlPrE.. ::.-nta<:-~'> ......:- pe1sp""<"Ü\'1l )U 

maqu"tE'" 
J - "l ,:lc1 ,s tr:ib lhes iev rã o 

t"l' opr ~ntadc Cl'}ll8-~'00 em cRrt.ã.o I 
ou chas.:...... ' 

hybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão "'j1 c--:11~,.,,~~~J)OIÚ 

I 
Purlfla1do , d11odori11lla pelos ,ro11sa11 • m1chlnl1moa m1ls modernos Jia 3 d~~J.!te':" ~~':.~ª ~,; 

Façam 11n1a e~pe1•ieneio e não mais comprarão qualquer mt.m~:o apresentar seu J)llrecer =-
outra marca nacional ou P.Strangeir1. '"'i\ , cc·i;:i,e~~:;j";,: ~jam O nu-

~ m!l"") da vc C"ntr.rrie~ ds.drs oe,"l 

111 1 

c-:-nUD.1.~"Íl.J de svndicancla nas pro 

I J J> <>til pendentes de ~u oarecer, á 

:.-. ' g;~;'~ n~mve ~ q~a1'!;::0 ~ ~~s 

I 
us memwc . lflm dé evitar 1escon. 

,._ !iloperlorldad~ do .~zt"lle !!!iOI, LE,·.~~Tf: garante a vossa preferenc1a. t nt.amer.•1 entre s associad:>-s 1nte-
' ,e-·::! no ca~o. kl - O, trabalhos '-" .. ti. ntr.:t{tUi 

nl Pref.altun M1 .ni:1pal de ,há') P"s­
,;õa, nté á · 14 h~sq, :lo :lia fina'. d, 

A' venda em todas as bôas mercearias, em latas de 1 kg. á Rs. 3$500 .~ !e-e· -:i ~.,.q':;"1n'.1:,;,,~'t'1:."',,~ 

prazo. cm envolucros lacra.dcs. se-m U n '1 C O S 
a.q ~uw• " 111 p~ellicnymo. ,. distribuidores: COMPANHIA COMMERCIO E INOUSTRIA KRO~CKf ; !iir:!1 :ig;1; ~b<;r;.}oª ~:d~: 

(\" ,. T'{ ""lt':rr..2'!'! .. '"S 

ac mp:inhadr. de envel:>TJ!>e s:om 
tunbt"P •a:rtém lacrnd<' contcnd~ ·J 

Roa õ de .45olilto, õO - ,Toão PeHôa r eei" lerl"~v,~,ne~!dJ~,t,..co~~ 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~;º ;';:~Í, ;~ ~~~~!" á votaçã, n"':n ... e pt u<Lmyrr.o do n11t'\I" 
1, _ r~rm na:lo , prin do c.n cel commandante laço saber a quem de preenche, o requerente o, d~~iati,.:;;;'°f'""'ªr gnip:ls spo,•' 

curo rá publ.cado ~ditai. llJ J• r. l ~~~nL~rr~~~~~a ~=~O:,~ requisitos do 3rl 13, ns. 1(1 e d) _ <<;treit.ar pOlOs mt'lOS ao ,eu 
na! cff!ewl do Fstado, mencionando bre a inc,Mluição de mna cantina no IV elo clPr 20 71U. e rnm ~ rPh· alcanre a wLW nedade 1as ., '• h. 
~ num,ro de concmren••s , P seu I quartel do RPgmU"nto Policial. para ,ão de todas as localidades on- de.s c<Jngeneres; 

tornrc1mC>nto de nvere-s e miudezas d h rl <l , ~ e1 - rrc-ar nula~ Ce ch,reogreph1.:..t, 
J)feud-:in;-mcs. ' . r de armarinho aoo officiaes e praças, e ten a a voga o att' entao. mna b.bli:th'°ª i.nstrurt,rn, P• mo-

m1 - o, tri.\llfl.lh-• 'rao 1ulgad obedec·endo obrid1tc,:1Jamrnt,•. ent.re Tratando-se de ad,·ogado provi- ve,· ronf<>renrias ! orelttçõts que m. 

Art 10. - o randr'ato ,Jue ·!entro 
e' 'lJ m • cont!ldo da data de sua 
eoo- .ta~h não s.11.L,fizer o psgamen. 
r > de ~Ul j" ia e primeira mengel1dtt­
<ir s~1á considerado elinunad > por 
fs.Jtll de p,gamento 

CAPITULO Ili 
por um1. commu:sào ncme'ldH pet~ outn1..c;_ a. &egui.ntes clA.usu1aa. sionado, o requerimento de íns~ t 't.P<-_:rm a s"X:cdade; 
p~f lto. s,l> sua preold'r~ca, con.st- l. - Rer reservista do Exerc,to, cripç:io rle\'c vir acompanhado qu~' c-:;h~~;11~~,'~nd~:ru,s.,1:.'~;~~ o, direitos d,:!:" • !>"nas dos 
tuidn de t•chr~e s e pe-,,ch capaz•; M;~"'.1_ª F;o.rda 60tº~r:.ç: :"';~rei. ela prn\'a de ter o rl'<Jllt'rente a "SO O permntam ·s cofres S"Cia s; 1 

d• emitl!Nm parecer Inclusive TI'· t's rt'ij11l~mentares e q11P concernir pro\'is:io respPcti...-a. com prazo ~· - orgnnlzar Jog"6 p"Im ttidc:s Art li - Sà, d ·~1tcs 1os xlcs 
prt": ~' mte<1 da imprensa á dt-c.1Phna. moralklllde • hygien• le1o1al, passaria por autoridac!P ,m sua .séd•, para diwrtim-ento de quite •ffectivos 

1 J.1 te · mlri 11 da ro1 poração· , -u e "'Lidos; 1 a 1 ~r de t.c11.c::: 'ls regalias "s. 
n> - O . ' gare nto ra a ~ ·1 Oo • l3. d Í udir1nrin co11111 ·lente, e .te pre- h' - prom·,·er rr:unõ:>s mt:m11s t'puJa<t,i,, nã<•.es Est,oturos 

di.3. 0 guinte ao d:'\ en~.rramento do p 'nente iocr:T"e~ ~;!ns de º1lizrº; endwr lo<loo,;; t," requisitos do p{l.n. f"st1•1tnr a, 1"f'la<;õet- de s 11- a .

1 

bi - votar e.ser vetado.: 
prezo pora ceceblment.o dos t.rabalhôfl lo das d<·péndencias occupaja•1 art. 13, ns. li a \', do clcrn•lo sorlnd~s r•~lP-~. r~;'.';;;:ç~ ~7s1d~1"in~! 

=-~"d:~:;,,:o~:,,~::,~ ''a~··~:i,~;';; :ti:~::r:~e ~m';ªnt~im~itano~ ~i.: 7~t,:ip;?do rP~~eri;;:~i;e~tet~-~, CAPITULO II GMnlá E-<t~,,ordmaria &-se pedido 
dttrant• qUtnll' dias. m ida pelo commnndante do Regi_ Conselho Provisorio e enlref,(ue I º°' •><io,. • sua aduu,,ão fur;r c!,~i ~r::x:f~ :~r~~'c:m ·:~t: 

0 1 -~ o Jury poderá declarar > 0011., m<nto, nu Se1Tetaria do SupPrior Tri- mas .·,, damente rerenhecidM inr 
h rente 5 u Obrigar se a rntrar men.c;;aJ Art 3 03 sce1..:s do "Cnmpi lat lL!LO e d.ev-e.rã declarar os ffi'"l.tivos 

cw o nullo se ncn um ccncurl I rne11u, -com 5' -do totnl das vencias huna!, ou parn ahi enrlereçaclo 11en •· cÍub;;- terii·~ n~ s- guITT.t~ e.a: qrn o determinarnm 
:ipre,'ntar uabalho digno d• c 953 

• reallza<l.._. d11!!;nw o mês; ))Pio ("Orreio. No actn da entre· t·gnr,a,; . d• . diseutir e vota.r nas ses.sões 
flcaçâJ, &em qu• a1s1Sta acl' concur. 6." - O ajuste~ tabelecerá multn.s ga (!o l"l'(Jtterimenlo ele inseri· JII - eff<Ctivc•, de A• mblé!l Geral. padend) apre. 
renUes direito a qualquer tnMmnlz.- paua ~s cs.SOt< de mrraccão e terá n 

1
,,·~o lcver·i O recjllf'rente effe- hl - hcwnriM; sentar !ndic:,.ções por escrtpto ou ,..-r. 

çA.o durnçao de 2 annos no maXimo. sal_ .,.. • < .. <'I -- b~nemPritc"i: tlf',. 
· ~ d t d a.~·rtu•·a vo em cnsos E'Xce])Clonae poderá f'<'r' e-luar o pa~arnento de 40 000, d> - r,rre,pcndentes; 1 u O . 

pi - =~ e 'm'.>men ° ª '": · rPsclndldo, e ainda: 1 srnrln 20~000 da taxn da inseri- •• dvent1dos ca"e:; ~.~º ~m t~d;:'
1
;; t~1i:~~ 

di,~=e,;::~~cr~ ~;!b~l::cl:i:~~:o ~~~ sc~i • ;;,J~·~~ t~ kl~~~~;~t~e J;i: Pfão e o r
1
est

1
arlnte d

2
e
0

c~
8
n!rihu

1
i- m!r~1;1 ;r~!r!g11~::·~~i~·":::ab~I~~ ;; clfcethcs. mr.n , os d:e que tratam as 

•·• •·110 nnnua ec .. •tr al!n~as-b--0-d-do presente artigo loe.al !.chado Só -"erão ser vlSIO• cedido; j , , • •. ·' , • · c1aes e qu, rontrlbuil'"m com a j ln A t 12 E' d d 
=! m•n hr 

8 
lo J"';y 2. - por falte de cumprimento do !l.f \. Para os prons1onados, n de adm~o e m•ru;aHdodes ~,r.,pu r · -- ever e todo socio 

•·· os · ' < u aJ11StA! comprovado depois de 3 .• tn. t , rl · . • .• · d 10•1100 la das. • effcctJ,o 
ql - Ná~ mrll? romad·, em r"ll· rii1ccão, pela appl!<>içlío de multas .1'.xa e u~cripç.io e e . "'. ,·' 1 2.• - S,,rão honorartcs. aqU!'lle• 8 ' -· pa~ar por occasi.~., de SU:\ •d 

sidera,;'i, os trabalhos cujo orçamen. corre.sp-ndentes; ~< ndo ele -º 000 a contribuiç.io que nfto far·ndo parte da 'ICcl! la• ;~:itu~n.foia ~;;.!~~~ e~,ca~ 
10 exoocln. 0 limite flxad, 3 - por accórclo entne o cantlnel. nnmrnl. O pagamento cln taxa e Ee !lrrem dign.-s deAA1. distlncçáo QUU"ltin de S$000. adinnt,damente. 

ri - Não &era p?rmlttida n apre. :;':..,~eJ'en2.º~~~o d~e 30A=L~~~'. da 1•or_itribui('ão ann_ual deverá ~:;::eus titules • m~recimentcs pro- t-0 e. nos prún•ircs dias de cafa 
6Mlte.çAc de vorl.ante do me mo tra- nlmo. · ser íe1lo nn Secrt>tATJO rln Con- f 3. • - 5erão b•nf'm<cr!tos os of mt"s 
t.,lho, mas os concurrcntes po:l•rf,,, 7. • _ As prop·sta.s serl!.o e.pre.sen. se lho l'ro\'isorio. Os pedidos de recth•c-<J que houverem presÚdo re: bl - a mensalidade do mês de jn... 
apm~ntar mais de um projeet.o tadas dentro de 10 dias contados da insrripção clrverão ser feitos até !~::,t~ ':;{~C:0:o ª~1.';;;~ ~!' ~,~;

11
{;

8 
~~o d~ ';';1~~ ~'J;ut;1ro'ré~, ~1 

si - 03 pr·Je<:t:s cln !flcadQ.\ dai:~n~=d~~!11~R~':r'l:,~tatlic!~l o proximo dia vinte (20) do mt's nunca Jaferhr a 300$000, poga de aocl•cs, nas f~'.tas extraoro'tnsria.tJ~ 
const1tulráo pr-priedn,!• da Prer,1111. Mllltair do Est.ado. em Jolio Pessõa, ele julho. O texto do decreto uma ,ó ,·cz cnrnanl. !tf'm pr<juis,. entretant·. de 
ri\ Municipal 17 de Junh> de 1932. 211. 7M se acha JlUhlirnclo na Re- aq'u~ti; .. que ~.;!~lnd<;>1::,~~".,e1~;~:; ~~~~

1
º~n~';3"02~~06q~;J~ªme"' ~~ 

Prefeitura Mumcipal de Jc;'\o Pes. Jr~ G~:lha. 4f Mello, 1 • tenentP. vista do Fõro do mi's ele março Ponto do palz. poderem pr,,star au- fim 
sõs., mado da Pa.rl\h)·ba. 26 d<> ju. con ª or. •sottne rn cio corrpnte :rnno, ,cllto ã sc~'cdnde. e> - <'t'ffiP'lTecer " todas as setsões 
11~:.1\;!!

2 
Wo hln~on M <'arva- Erir'~~E~U~A :::~:~~B~te\~ J9~~ãn Pessôa. 20 ele maio de :d<'t~~~!~~1~tt.t::,sser!mc7il~~ !{~tt:ra;:=~\~m~~~~ 

lho. EecretHlo. Ileste Munlclplo faQo publico para ( As. ,1. Flosculo da Nobrega, ma, nlio residindo deilnlt.lvamente no d> - 11=1tar 06 carl!"CS ou eomm1&. 

F.DITAL de rltac;áo para formado l:~e;;:."1=.d~u~~ .ú,t1t:np:: presidente do Conselho Proviso- ~;n"fe ~.,.s°J!~/;,~~~~~ ~Cl~.~~- ~po~;f~1d:.~~ ~%v~~ad<11 saio 
de rulp.., rom o prazo de 8 dia.a: - Xlmo ll\e% de Julho seré vend>db em rio; Renato L11n11, secretario. 1 6.• - Os 8';,-,\~s advent!cios nlio el - r EP!'ltar , cumprir os nreeen. 
).º Cartc>rlo - O doutor Antonio hasta publlea, ao correr do martello ooctt,rlio permall<'CET ~ categcna, tes Estatut-:s. a Jm c,cm:, o Regulo. ~::~!1 ~!~n ~~n~~e~~· d~e ~ ~.:..,~~e~~~~re:r' m!nm:~ : 01r~r~ ~~ !0\1à1."etto~

1ªf'!° va: ~~~e ~~e :i.m d:"1/tri:rr:s. n:Stªiu~ã :r~~ra~n: ~uver. e as 
pital de João Pessõa, na forme ela oonservael,o, com os ""'l)l!Ctlvos a.e. da - <la oap6ta,I cio EmMlo da continuar = scclo deverá pasaa.r f) - avisar á Sreretaria, J)Or = 
le~;tc ~ber 8 todos qua.nt<:ie este VI• ::.se:r°"no~~:te13"':!: "i;:~~ :~: oda~'r.\dA- ~ 81, e&t:tCTlaV& doe e!fe.ct'"°:>. pa_ ~i:; 8'~laQ:: &ueeni::i = 
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:~ :u "'~~ m:~~r 1 ~).:~ a.O:IÍ!e:,rt:s,=~:-.,,.'t,.1;'·- 1111.•-::: M- V'lce.Ol'&dar, -- i,..... __ t>_R_,_J,...,O ..... _s-":.. ""';:;:;4.)""'"-AE""?""-) 
tr> _ port,.,.-ee com NIQl!to e de. mtntos ~tes ao Olub, 1 unklo - 8ubBtltulr o o~ad·r ffll A .m..A.GALH S 

c,mcl& na ~e do Club; uÃt de ur. kl - dar dnp&oho nM imttfllM , M'IIB lnitxdMMntoe e f.t.Uu. • ) 
banldade pa.m ocm °" oc • · reque"1mentoa que lhe forem dlrJtrl. Art. 211. - Ao Qmlelho Fteal.l, 1 M f O 1 C O E S P 1! C 1 A LI S T A ) ) 
canvijlldt11 do Club e ouvir com I d"" dentro do praoo de 24 boru; compete: ,. acatamento 8ll ad\'l'rtencl118 que p:,r. )) - r•preeerit&r o Club ou n-ar a> - fl.ocallur 011 ~ da Dlrect,- PAZ QUAL.,Ul!R TRATAMl!NTO Ml!DICO I! OPl!RATOIIO º"ª DOl!NÇAI DOS ) 
ventura lhe forem feitas pela Dlttc. qul"-tll o rep. •n,te .,m """" ,-.1.a~IY• ria; OLHOS, OUVIDOS, NARIZ I Oo\ROANTA. 
torla. rom teroelroa, em Julzo ou fó,,.L ~lle, bl - Annualmente balaneea.r os oo- •••lllanol•, •11• Vlaeonll• O• Pelo .. •, :14:1 ) ca.t:.= têm 0s o.~~.~~ r~~ls º"mfl .'.:º e=º eº'/:.,.~ ~=r~ ~ dª;"'J~. ~~'::,rta,n~ e::i~~: e. ........... 1 ..... o, ...... 504 Job ...... ) ~~=· ;i°1::'e:.t~~~~r~ r;r,,;:;\,=;u~·sm:r ~~~m~~ ~:~f,.,\P;.,:it&f~eJ' ~~.!:ex~ 1 '-''-''-''-''-''-/'-/'-''-''-/._,'-' '-''-''-/ - ._. ._.....,...,...., ...,...., 

d"l~t.ªW8:' ' _ o. se etc• ·:Jv.nt!•! \ r~ ~r~l~r~"°:·e;....·w:u~.~~~; º0,.:i ~1
~~

10
A.rre=i~t~ om. ~~:~e:u: ,:~,:;, e;i~:::,~~'mp!!ªtr~ 1 Dr. ~I~nlf~~~:!ES 

pq-arã,o, depoJ.s d~ acec1t·a, por ••- n• - l'<!('eber as reclamações qu~ &'lho FLscal seráa tomadas por m&lo. t.ando ~ cavalheiros, os oonvlte• não I Dr. Acaelo de Ftguelrêdo 

::t;;n~. quantia de 50$000, adian. l:'r! ~o;·r1~.!"i~: ~~;,º~1:"i~".!"{,a~~: ~,,;1,ih v~\~ mr:~tl':ei~ m~b':j~ =er~r~u~•:::r~ea':::~a/~ ~::;~ ~;~a?d~b'g!~a~:~it'f'd:e.J:!!8:e::.:!• 
Alt. 14". _ Sómente U'rl!.o dlreito e rem Juslls dando sclencla do re. c!1,stmpenh1trá aa ftUl('ÇÔ<'A de r<>la- Por nfaL~ de uma vez.toma.se obrln- Anlsio RO<lrlgu•s dP Souza CamTlôs 

a. requerer 11.ef"nça e-~ s:,cios quit-s .. ultad aos interessados; t:.r torla a a. ~hmr.•ura da orooo,;ta oars Jo&é Amorim 
que se au ·nt1rem de,;ta cidade por o• - .apresentar t!. A.-...mbléa Oe- CAPITULO V 80Cio effectlvo Adaucto Bello 
m.als de 30 dias, salrn em = de r>l n.~ dL> da posSi' da nove. Dl.rroto. OU elt'lçlk's Art. 51." - E' cXJ)J'essamente prohi. ~ Rlbe1:o 
lndJg-ocla comprcvada. ria, •m Jan•lro d• cada anno wn re. Art. 31." - A <'lelção para °" CAr- bido aos 1'6. socloo. convida.rem oual AI xsnrlrino B•llo. 

I Un'.o:> _ o protd, de li<"en,;a de,•. Jat.ori, d<> t· da, as ocoorrenclas d:, gos <h Di.rf'Ctorla ,erã feita em :,es. au·r ore!!6a onra as restas do Club. á DIRECTORIA ACTUAL no "CAM. 
rã .ser r~ito P"" escxipt~ ~= a prova ann •dmlnlstrnllvo. aocml)llnhado do IM> de Al~bléa Gt'ral, no dia 16 de rev<>lla da Dlrectorta. Sómente esta PINENBE CLUB'' 
do pagamento rla m:n· a•· ,ad • do "· ·, hlanç:, g'.'1"11 do estado dos cofres <ie,embro de cadt. a.nn•. . tem ooderes osra. convidar devendo o Pr'sldent• - 8eba•tião da Fonllêca 
cm curso. r r1 ª~ · e eeu m:wimento apresenta_ Art. 32. · - Vctar_!oe'-à !1,0, le1ção de 80Cio, qu• <k ... jar m '"'nvif, qu1 ~- Barbo.~ 

Art. 15.º _ PnMm "" dlrrltos oo- do P lo th .ur iro: QU<' tra a O nrttip antenor pelo ""'- tal.os da m('sma Viee-d,to - João R1aue F•=tra 
clu11: J:J - <'xu.m1nar a escri:,turç;i.~ da t'!'m9. .:de ""'Jerutlmo i,p,creto, em t~nt()q. 1 un!co - Paia ro'llor rulce ,. brl. 1 Secr~tario - AlcidP...s d.e Barros 

al - o.s f'ffcrth·::s. qne. deixarem I S<. or t.:1.rla e 111.esour.aria e provlden- ncrnc .... quantos fórem vS m~nlbr 5 da 1· lhantL,m:::i. os i:.ocios dC'vem com.oarecer Vieira 
<!<! pag!lr as w• qu ,ta . '"" · 1 • ; clar brc as lrregularldad 0 3 que no. Dlrl'et.:>rla d<'\'endo di.scrlnune.r..ae na t!..s f atas oromovldas orlo Club ª"ºm- 2. dito - Cezar R1bel•o 
d s, Falro cm r-riso. da m~cg,""n~1&: t~r. ....lhE' ,. lm 

1 3 
&,~1ª v~a~if!P:~t~ot~~~~ ~~~~: t oanho.dos d~ sua~ re oec•iva.s fam1füt· Orac'or -- Dr Antonln Per-tra Dlnil: 

bl - oo od,•nt1e.ics qu" deixarem q' e · r. m_nsa en "· SC>- J · · ' · 1 CAPITULO IX Vice dito - Dr Ar~emlro d" Fll!'u•• 
dec)pagar,..__ns t~r1:ecoci;~/~~ (' ~~ t~~-.._:i ~1~~l<t:~~d::~b;1 c~~r~~~1~~ em -rr~t'~°:.• q~te~ oon.-rtderado eleito Dl11potdçóet Gn~ tf!clo . ~-
M 

1 
p-;:,1;.n~ ª" SW\S j."'in.s (' pr~.me1ro' rn . n1rem de "D!"!'"t'Ct::>rffi de M~': lo mai.s \Cta.ck>. Em CBoC!O de empate, Art. 52. 0 

- E' oermittida a rttle1 ~~t"c;oureiro - r~ro Carvalho 
m;n.-;a.1.~ade· ... · r) - ,·is.ar e. correspondencl:l d~ df'>e11irâ a !licrte. j t'ÜO de aualQuer membro da Directo- lCe-d1to -- Ju tf) Hnnnr•~ dti Mello 

d) _ °'' 'ue de,.vhrem bens vll 1,. C111b I Arr. 34." - Antes de iniciada n ria. . COMMTSSAO FISCAL 
nht:iI"J da iccie-dade: A1L 22. A'J vice·president~: chAmad:1 dos soclos pare vot.s.çã.>, ai Art. 53.• - São co~1d?ra.dos soc109 Octac11ln d· Soum Barbosa 

.e> _ os ue f?rem condemn.RidO..'- F..t11pete j qual cl• verá ser. feih pelo lh'To d.e I fu.nda:.lcrrs os li~~ c..,rr.,pa• .::e _,,m 1. Arch1-~ec:i. Are.~ha 
im yrc-ne...~ qcrime: 1 Un!co - Substituir o pr~!.d:"nte, prn:,,-nça. o prP"SU1~nt.::- convidará den .. , ,.As.são de fundacao do "Camome,nse nr. J')ao D:i.mr. ~no N'>bN"R"a. 

!) _ os que p~Ia sua. ma.· condn~tn cm " ru:. 1mpcdJm:1ntos e faltas: I trr cs ~!nte 2 ~,oe cu ma. is, F,(" 1 Club''. ,...,!1mrm:i Gn.ndot 20 t!e 1unho dP 
n:i; ,;t&• vil fóra d·''a , ~c"r ,n Art 23. ·- Ao t.• sec~tarto rom fõr prec1•. pare. s<'rv1rem de escru. Art. 54.• - Os ,ervicos orestados ao 191" 
paos qu• , Club d;;m~reça- a confl. 1 pete • . · 1 t'nR~<>rr•, dr1><>~ de oonfer,do o , Club pelos 5?Ct~: t•rão "mens!i.o eso,, AO PUBLICO EM GE.IIAL 
auç,a. qu;> Lh"' ".\e-p~,t.lrem 1s urn;Jias 

I 
a, - 'Ubstltmr o ,1~e-p!"etj:fonte ntlun.10 de ~ula ()')111 º .. dos vot1n.. l rlal nas sessoes e deverao ser rel 0 m- ~ .. 1 .,." ... d"': ,a,,1 ,..1" _ -, 

que O fr~n~m em s:us unperliment -~ e fR.ltas; I t ,. pr C'.xiera:l a. apura.cao. brados no relatorio annual do Presl I t t,a. ~ ~R;, Âx : __ .... " · ~- n;: 
Art. 16.º - Ficam ~ir;pensM dos . ·b) -- fazºr ~ rc.ct1c<no e leitura. dn1.t A!.t. 35.n - Finda a a·:mre..ção, o d~nte. l ,n ~ ci • ,

1 
•!rº · 'l ':.?,np. r 

d~c soe,~· j act.ss rlas s • :-s; rr<<'1ent,, pl'O<'larn,ra e., eleitos e or. Art. 55.• - A reforma dos oresente< ~u.r d<' V dq Sul Am .e-i Ter 
n) ~ oo qu~ ·p~rhtrb::u"t'm s <"""'."' -.,..1;. e, ~ red1glr e expedir t~::ios_ os Pf\ denarã ao ~cret:1rlo que faça as de- E~tatutos sótnente ooderA ser feita em 'rc-d·r~·~ C,r-:"' ''° ':- ,'e "'='~·""ldo c-C"r 

cu falt'lrem cem o devid? f':'C'P"'lto a:~ que oo_rram pela SN"t'iC'ta.r!a, bem ,·1dns communJcarões, convcc.nlld> AE.fembléa G~ral esoeeinlm:=.,te ronvo- prc-cu:_t1.o,? ra .... ra in· 1:. ~:e.~~:" 
qualquer <:.OC'io ~u con. ti::.ad > n1 ,":"éâe 

I 
N"n.•· redigir P. assignar a correSJ)()n.. por flm a A.c:s':"mbléa ~ral para a cada oara e~~e flm. f" a C1t1al compare_ Q. ~e d - re.a. - 011.!: d fl '1~ -·~ ,,'1rr: 4

-

social; _ dcn 
1
~.3. do. Clnb, com a "Vi'-1~·· d., pc·,e d9. ne-'\'a Directo.:ia. a qull l:ern: ca. no mlntmo. l 3 ~1m terco) «te SO- ~ª~'~ r; ... n~efr'o ~~,, fª <~C!'i ~a. 

b) _ 'JS qu"' prcmoverem '3. ·1dm1'>. pr" nte, _ legar rlentro do prazo de 30 dias. 1 ClOS QUitt's. riot , · ' ... · · - · p -
são de qua.lquer Clndidato sem o~ re... d' -- faz""r com..munlcaçoes, avhc"- P Art. 36. · - VerifiC"AOO a irnp:ssibi f 1. - Esta A.c. 0 ~mbléa no~ seus ~1 i J,A..... • '>. ~,. •• 
qu~slt<'s exigidcs p r ~tes E,t,tutoo; mal~ •'·p,dlente,, r<:nforme or<!em jo !Idade de que e<>gita o artigo 12; vrrsos turnos. só funcci~nará com a ' . P' ~: · -" · .Jnh-, ele 1932 

Art. 17.0 - As s~pensó2'S ~rã.o prc;!~nt,_.. :i'"ntro do orazo de 48 h ~- aJ!n~ - d. - ou ienunci.a de llgum pr r~ncn no minlmo, de um terço --Ft-lix Garcia .::IP lt-deiros. 
~1o pr:tzo m'lximo de 30 d .as. Em I r3'3; ~ t .. n,;rrfbro. proc~der ... se-á nova f'lE'i('áo 1 (1 3) de oocios ouites com os cofres 1 , . , :-

cis; d<> reincldenc•a, e ''"'"~ •eró. "'h. e - propor no pr<slden.e t.das "'' pa.a preenchi!Tlcnto da rnn. 7 dias sorlaes. , ( DF. !':A\F.GI\Ç.\O 1,WVD 
IIlUUld> a b<m d'.>S Interesses da So- me<i das pa•a o bom andament'.> d:,.s d•p;ls 1 1 2 • _ 0 orolecto 50 '"rá com·eru- 1 PRA<óll EIRO - Aviso ã pra•a -
ct,ecia.de"m qualquE-r ~tjí> dn o1_' f: "' ,iç-s da StC'retaria, b(l,m c~mo G>- CAPITULO VI do e~ lei deooh de discui"id'l ... ar')nro 1 1eri1J c-2 e~viarlo o --o..11hecim':'llt'J 
rectcrh . D::> acto desta não haverá ltC'n.a.r os ... bJectOj. necessan'35 para o Da Ã"i,f'mbléa Geral vado em 3 secsões. devendo haver rn- 1 c .. i.g1011l 1;- 51j. da n:.n .. ia i:!o.c-t1. 
tee1lr"..O sen,Jço da mesm!': ,Art 37 • - A Assrn>bléa Geral se tr> rada >,!ma ctellas o mU'l".:;tllo de ; C'ir'>ant "' "' R 1 d" Ja!'f ·~. -.r, -

I f ~- ubm t-re.1 á a ~ gnatur3 do cemi:Jrá de , ci .s dfectiv s e será dias t nt"'-' a dpg-c:; <2, "9!.X"-!: C"'!'t~1o '!. 
CAPITULO I\' pre• nte demnls memb:os da D1_ I c~n<tltu.d ,, no mlnlmo, rom o nu- 1 ! 2 • - A comocacão de A.s..semblea 1"""' • artt~ de oar.,,!aria, roba.~'.'S. 

Da dírectona re~;)~l n:tJ~!r ~~ ~:t:~'l'Clados 1 ~~Cjo (~P1f\ ~r;~~ ;r;;, gh=~~n~~ l far ~e .. a oor me,o de e<Waes mie o ~~~&;
1

º10~~ ··~~:~ ~3~~ 
e ter S"b sua guarda O h\TO de pre- nur.1ero ~legal na 1 . com-oeaçã~ far rr::iio.e>~te r:1nnda~a oublicar O la ir'- D"'~rra V R- & F ""'Pm~.-t1~ J:-:1la ir 

.\rt. 18 ° - O ºCamptnenre Club '' se-n.ra das se ~ões d.e A.;;semblea Ge. ~-á nova qur se reunirá c:m qual: 5!' ~a' se _ouver. e a~re:en ar ma Alexandre Ribeiro & e•. 10 1:tlÕ 
S!"rá r 0 pre.<Enta,ch p::>r. um.a. wuca DL ral, queir numero 7 dias a~ u.ma ... ooia ªº~ socios. oue de\:erao as d~ J neir:'I e e~igns.!fa; a~ ~ 
rectcri.a effecth·a, eletta a.nnualmen_ h1 - tcr cm dí1 a e5Cripturaçáo § WllCO _· A A!l&mblé,& Geral só- ~~~n~~-ci-:~is de escreverem a or:tla t J. Fc..,.-· ·ra. & e.•, d:~ J:!"&"""a ? ~::,~ 
te, ptla f·'.ll'JTUL prrecr!pt.a n?str, Esta- d"> Club e coru:enüJ" o arrhi\·o na m"nt~ ix-~rá funccionar cem O c-:M 1 4~ e, · • . 1 mJ 3 f.mu ~"'-~'3t.1r111 ·":clama a 
tutcs. m~lhl'lr ~rdem. e . parecimento, no minimo, de 3 dire: i · - As formahdades estabel_:- entJ,ega des.c-~ voh.rni:-s tnd.p?ntre'r'~_ 

Art. 10.• - A Dlrcctor'!a cffecti\"3 Ar.t ... - A., 2. secretario c:.m- ctores, aC'hnnrl~-se, entre e~tes '.J pre- C' ~a~ no onra(lt"8.pho _ ore-redente ~ao, te. ~a '.lp~- .. :1,e.ção fo ~r. ... tm~t:> 
c:m:pôr-sie-á je petr · . . . ,s:d('nte ".>U o :;eu ~ub:rti.tut.:, lc-gal, ,m ex í!ldas ~a c~>nvoce.cao das ~,sem. ongmal, v:nh p-·., J:'T't"-:m+-:! a'Vi3o. 

Pr"sicl"'nte aJ -:---- Su~<-tltuir. o 1. .seCN:"tano em "'XBrc~cio. biéa Ord11Janas e Exrraordmana . .r _ de nC":"Ordo C"Jm ) ct-"':~ .. J '1. 19 _473• 
\'ic.o_presld!nt<' seus unp"<1,n1 'ntc, e faltas; Art. 38" - A A•Yeml>léa Genl or Art 56 · - A, mulher.s ,., . .. .,. ) 1 d-. 10 de dezembro do 1930 , 19 75~ 
l.º sz,cretarb ... b) - ccsdJ_uvnr o i.o secretario em dinnrla f.-':' ffunirá 3 vezes por anno': fa?er oarte de oualouer ~atet?oria ~"' d .... 18 de mnço de 1031. dar ·-cie~ci~ 
2.º &.e.ereta.rio t 1os Cl~-~c-rv1çc.s a seu car.go - na eletcão. po~e e anniver~rio dv socios de Que trata o arturn 3 .. ,. ah- que no Prn.2'~ da le:. !a:e1 ~ntte«a d1 
Thesourelro Art ... a. - A :t thesoure1ro c:."m~. Club. nea~ B. C f" D. . dita mti"rc.adoria.. ~i n§.o houv~r ql ~ri~ 

Vice-thi'scur<lro te Art. 39. - A A«embléa G•raJ ~"- Art. 57 ·" - A D1rcctoria POderá ce_ pcssa. e,p·c ci,tar reclamação contn 
Orador . a, - r~.e-1:-"'r •udo qu,e B':l Club for j tr,rr:.Hnarifl re reun.1r6 t.cdas as v.e- der a ..séde ~Jal f?&"ª renlizacão de· fl'<'t""' oct.l)I. , 
Vke-orad'lr ". \ic'.'); z?.s qne !ôr requerida p~r numero le_ ronrer""os. conferenc1a..c;; e outra~ !P.Stas I Jcão Pe~~- cm 2:"i ~ iunl".o 1. 
OQn.selho Ftscal. c:>mpc to d,e 3 . t.> d ~ltar em BanC'} d~ reronht- gal Cc soclOfi, oonforme determina <> d~sde oue não baia orri'.!!..."O uarn R 1932. - Bas:ile,u Gomes. 3gcnte 

rn~mtr .. 3. r-tda irt ne~d:de em ncmP d:> "Cam_ artigo 11 Jetra _ e ou quando O ,•ida normal do Club. aouêne aue a • 
t Unico - Só pcd""rã'J t.u~r pal"k> n_m'"n:t""e- ~lubh ~f. fnnd::s pe11mcen_. J:!'ec:'ldent~ julg,ar coil\.~nilnta.. 1 rec-eber flnue resoonsav::-1 oor oualouer 

da Directorla. s ::,,ios <'ffectiv~; t , á '><."c1odade; · Art. 40.º - <;era, o;:bjecLs d:t o\s I dawno qt: • •cffrer ~ i:r-1io ou . u I O,r1ç.lo, Pulmoo e R,n1 1 
t.P P - !und'l..."' cs q111.es. s~~ v1.<.9:'1os a, - eleger cs membros da Dn-e- d~ pos!M!'. • ' 

Al't 20 ° _ A' Du-cctonl ccmpe. !'' - ª'"l!'nar os chequ,s contra .seml>!éa Geral orctinorla. • 1 mo, is no temoo •m ou, d('lle.s estl\erj D ºetilo e Nutrl•io 

ª'_A~. trar a sx,••lde pro r 0

l. pre< dent<', ele acoor:!~ com o ar_! ctc,rja Art 58 • - E exm'···a.mente OT'.>hi-' D SADY e Ih l 
""' para d 'lCllVOl\1m•nto da mesma.; dl - U'r ecb sua guarda es htulr, j e• - cr>mm·môrar a data d> fun- Pios alh•1os ao "C'amo•n•n•c Club" 1 
mover tud que Mttve• 1. ) &eu alcan-, t;J!' 21, letra - H· . 1 b• - dor P'.lSSe á Dlrectorla, , bido tratar na séde <ocml d(' as.sum : r arva o 
ctcs que a solicit>n:m; <, - fazer a; d•9X'zas Iegal'!'cnte d• _ tratar de t-<lo P qualqu<'r ~s-, nqr ''mµre O mn' r cor·· a":fa 1• n:, Barão do Tr,umpbo 474, Solltado 

1>) _ oonced•r ellmma.~,h aos ~- • ,-alars :,:,ortene<>nt•s ao Club, üçã, jo Club; 1 t,rlnc,,..,..!Jrnt i: ,, 1 :s -n -,,'in I'!'i 1 . 
e) _ re.sol~r ns caso• m1SSt< ic,: requi .tad,s, med,antt' autorlzaça, do 1 •um• t d· mteresse do Club, e que , tre •s ""'·"" 1 J • p ~ 1 

act::> é. p1,rnn11,a.. Ar- '"'IP\Jl.S,a Or1urai "I, fJ - c~moar:-"ec<'r 'l t~s a3 r""e"'õt'..::: Art. 41" - A' Assºmhléa Geral ex do Cl~ b i;; Em C":1.SO de dtF olurão 
PT"""•"' E•tatutos, sutmett ndo seu/ pres d('nt• , ..,.~ipe á alçada da Directoria. 1 Arl 59 º • _ Oc:o.0 eSSOà 

para. que {-.,'--a.~ !'f'~luções .f.Y.!~sam :er P. dar por ~rtoto JU v,rbnlm .... nte, Mo trnc1dmana. oompPte - Il'::> !e~ãoº~ ... 1J,~~r!c':c~n1~es P~/~.j'; 1 
In~rp,:ractas ao.e; Est9..tutcs E-~l..ZD"fo ~ riue lh"" forem P" "" lda~ 1 § umro - Tratar dos a.~sumptos rn,óc. 0 necrn.:nen~~ de t · De 600$000 3 DDDSDDO 

Art. 21,<> - Ar> pres1~'ê'nte Cl.mpPte: C' .m reJ:tcó..'l â thc~ouraria, pela. qual para Que foi convocada. · obrioo.:tç.õ·,~ -"rá C;".idi-i~a~>""/:\
8 
.. \

1
~ 8 : 

tt• -~ rcff1\'CC"f1r e pr ~d!.r a1.t re1.1- será o unl.ro rel-pcnc::wel; . CAPITULO vn I na1;,..,nt4 .fnire -n- ~~ ... -:- ir~:rr= " 
ntões d"' Directorla e Acoemblé1 °"- 1 gl - 1•r tod·,s ·; t,~~ n·~e•,a• ':' o •• - de Dlrectoria qutt·~ cÕm ,, cct,:,..; ;.,:x,,~., " 1 

. 1 por lftlS 
ral: , ~~';'," d~;.h~~~~~~r~·.çao do mm- •·t. 42.• - A Directoria 'C r•uni_ DISPOSIÇOES TRANSITORIAS 

bl - .dar o n<>ce.sarb anct,m,_nt~ 1 hl _ 'aoreSPnt'll' ,.,;, Janeiro de rá 'odll.5 as ''<'Z<'S Que o Presid•nte Art. 80.• - os pre!entss Estatutos 1 odo, pn,lcm ganh11r. orga-
a, ~:q-.e .. tenM, ~9.llter i ordem e dIE- cada nru,C: um Balanç0 O..ral da 1111,mr conveniente. , deoois de aoorovad - entrarão lmme- ni1:1ndn n:1 horas \'agas um 
cipll .. 1a nas ,9,s..c:oes e na_ EédJ i::~;;L&J: . ThE'c-'lurirlg, plrn. rer ann•xado 8 ') § unloo - Na.., dellberarÕfls oue fo. dlat.amrnte f'm vtror fica.ndo a..c:~1ru PP(JIIC'nn llt'~orio <if' rt1'presen-
ad%;.-st!~~r~ a~oe,: .)!>";,.ia.d; j relatorl:> que O oresldent<' ~m qu~ ~tn,: ~~~~r'ttii~ª~u';~l~ <!~~·,.}'~ l'l'dO t!. actual Dirtttoria o dir i'o d• ln~iir, no inlrrior. 
Qt~ M •3Íh~r perturrendo; ~P~\1;,'tt',r~~ dia da. posse dos M- ela 'Xclusiva da Dlreitoria: não ;,,; ~~~~,~~1:\~ºS:e::r::.:.i~ :~·~ ~:.,~- Grn!i,, rnYiarrmos. a todos, 

dl - ncm!'ar as commü;sões qu" 11 _ comm,m,cllr ao pres·dent• os ::1~ }C:4'~ P~rt::· 1 .:cios )\ltre qll<' 1 ciclo Plll'll Qtt<' foi lelta. o suai encer. ! nosso folheto explirntho. Cor-

Jt~~ar-~~.:;,~n3tesoiinroc!os para, tso. ~.,.,\:,s inclll"'c- no a.1tlgo 15, almea - Art ·:3 .• _ i:;:Oº~~ctos dn.s ses. =~r~/-!a\~;.:: ~.:~~~'
1
\~';;~~ Ir ,•slr :umunrio ~ mande seu 

ladamente, d~rem pareoer sobre cs J' _ter" seu cal'jfo 8 coMervaçio sõe~ de Dlrec~;la: tutcs qu• ora f!cam 1'.'<V~ga:fc,. <'~dere50 :i. P.\'.'. A:\JERICA-
c:mdidaLs apresentados pera, sedo.,,. do edifici'.> • clal. m~l>Ularlo e mals 

I 

a> - a aoo.l :ação de soctos; 1 Camoina Orand~ 17 de maio de '.'.A 1 ( ) ( trnrn Posta, 259 -
dentro do prazo maxlmo de , dillll ctJ~ctOG do Club· b>. - a ellmlnacAo de soclos pelo~ 1931 S. Pirnln _ Rr:isil 

fl - submetter a:is demais mem. k t kl · motivo, de que tratam os art111:os 10 1 . 
bro& da Dlreclorla, ,m De""111J. as 1 - ell rRnr memalmente mn 15 e 17; ---------- ----------
prt>,s;cstas ~ lndtcaçôes para 60cir0S; 1!1lrncêt<> da R,•c,ita e De<pcsa, ))ru'a cJ - todo • ounlQuer assumpto de l 

tr> - autorlzu ) the.rourelro a ia. os c•cics f!~a·~m a• par do moV1men_ mteress• social. j ·tt~ , L E I L o 
zer as !'"""s•arla.s despesa:; pra. e. ma- to <la th<'S'>urarla. Art. 44." - As resoluções da Dlrt. ~ 
nutençao da Sccledade, ou outra, ArL. .26 - - A. ,·1ce.thesourelro, clorla serão tomadas oor maioria d• 
qua.e.9QUL'l' que .,.Jam lndL'IJX'l'll'8 v~is com)X'le · vov.>s. 
a:, Club; 1 ,mico - SubStitulr o tlv.lloun>iro I unico - Em ca.oa de emoate de. 

h, _ vl.Sar os d1eques que forem em seus impedim"ntcs e flllt<LS. cidlrá a sorte. · T 
•mlttldos 1>3!0 U-:Uttlro, contra Art. 27." - M orad?r. rompet,e: Art. 45.• - Para se oon!l'ltuir em erça fet'ra as 7 1/2 horas da not'te 
fun:los da Sociedade, <kpcsltad · n a 1 - a reprellt'ntação lntellectual s,,«ão. a Dlrectorla neC<'ssita da ore • 1 

!'!snc;~~'t;,!n~=~~:? d"9))('. d\~I~: organizar e dirigir pa.Jestras ;,.:• mínima. de 6 de lle!I.S mem. 
1) _ tomar as medidas neo2SSarlas e e nrerenclas; CAPITULO VIU :r~~~z.:~ dos sooks em dl8s d~~$d!:';;,,.~3~ta':"°:'1ê'f: Du reereqões, Jora., e&e. 
j) _ abrir, ntmlN'ar e rubricar to. •m qualquer manifestação de cara- Art. 48. • - Pica a Dlreotorie. obrt. 

dlls os llvros de el!CrlpturaçAo d> eter socl11l; lfada a conceder aoe lt!WI associados. 
Cluh, b•rn oomo v!cn r todCI! cs do. d l - pT'l'!!ldlr as ocmmi.M6ea encao·. uma 1olr6e ou ff9J>•rnl J>,>T m - , 11 

cumemoa da receita e despesa. ln· regadas du f8tu do Ohlb. auanto o estado financeiro da Socleda­

····~~·;;;;~;~·~~~~·;.;;;:~~~;;~·;·;:;;;~:~···~ 
( OHicializado pelo Estado) 

CUB80E! - Prlmarló - Oommercial - Daotylcgrnphi11 
T&chY&r&phla. 

EMlno pra.tio-, de d&ctyllotrnoPhla nas ~tas maohlnal!: -
Smith Premiei', Bemlntrfml. RoJ&I, Uaderwoocl. 

Prepanu,e para u.me de adrnlS!lo. Leactonam-ee rnatE1'183 
avu,m. 

Aulas diurnas e nootumu Infonn~ du 8 is li e daa 18 
21 hol'u. 

:RMblrtu2'& dllll aulU no ~ 1.0 de J1l!llo 
8DCDU FAdlCIO, ~ 'A 

d<! o permlttlr. 
Art. '7 .• - A Dlr>ec'oria pod1rt!. per_ 

mlttlr em sua s6de. r~ra divt>rtlmento 
dos associados. conforme trata o e.rti. 
110 2.•, letra o. Jo®S qu: t1ão sejam 
pre1udlclaes aos aeua•tere-s. Esses 
Jo11oe POderlo ser de 9!har. ptng_pong, 
pocker. sueca. e outros nlio prohlbldo•. 

Art. 48. • - P&re. regulamentação 
doe l- de au,, coelha o arliR'o ante. 
rlor, floa a Dlrectorla autort.a4a a 
confeoclon&r o "Re.ulamento Intl!fllo• 
do Club. aue ficar& flUll!nd.o oarte ln 
tffrante doa n-tes l!lltatutoa. 

da~pt!~·~ ~!= ~=t1,; 
doma..... ~1\-a 
t.e8116ffli ~ 
--.nlllir cli ... IM. 

.an. IO.•-oOIIIII -

Na Rua Duque de Caxias n.º 400 
I.,,portante plano am•ricano. Jfff•rson. com 3 ))edaes. cõr noiruel-

ra; Crystalelra Peroba do Sul. Grupo com 10 peças de Fr •J6 ad Ira d 
Macftcaub ... camas d• Peroba. de FJ·,Jó e de Pau Setim T nete' e e sade 
rorn 3 '&Pf'lhoo. , o comm • 

A~ correr do mutello. p•lo Agente Arl!tides. 
Dormitorlõ - 1°: 1 cama de P~roba do Sul com colehlo de crina 

I Bidé oom J)('dra marmore, Tollete comm0,,1a com 3 _ peJh ' 
2.' ; - Uma cama de FreJó, 1 Bidé com r,edra mar:~ h6 

de ctlr n~g11elra.. com espelho grand,. e, 1 Pa:,e 

3.•: - 1 cama de Pau Setlm. ~on, la..O!:To ct• madeira. 1 ,u&rdli 
rou!)8 de Pau Setlm, 1 berço de ferro. novo. • 

4.~: - 1 lll'UJ>O com 10 p.Qas, de Frejó, com estufo, 1 ~ 
com ff))l!1ho de erystal, 1 q~dro do sarrado corarlo de .,....... 1 blllillDt, 

5 . - 1 mesa gran&!, de refeições, o cadeiras ~ IIIIMlllcdlit.. 8 
cat.'elras de PreJó, 1 mesa para tlllo, com pedra ~ 1 ......... 
colllld&, cmn wa d? arame. 1 cr:,staletra com eepeJhaa. 1 IWl!d• lOllgl,, 1 
apandar O!tflll antilo, 1 estalúes com Vidro, 2 dltU m,111u. ele llnlt, 1 
'blreau. 2 sarraflea l?&Ddca, l mesa para dlllbillt. 

AI> CCll'l\n do martelo, pelo Alellte ~ ~ -,. 1 
1*lllelra. - ...... • Almola, AvtlllM .............. 1 



JOÃO PESSOA - Domingo, 26 de junho de 1932 

o MINISTRO DO NO~TE li ~;~::v:i:" l~::;;~~~~~mona:~,~~t;~n.,. \ 
0 u~~~~!~º1~1T~~D~!e~c~o }':!!.!l ~~M~t~c~~! a~,~~ ~~~ 

Em tclegru,runa llansmiUJ.d::,. a:> Mrui á properçao que se ilnpunh.a Hoje, n.s 8 horas, romru·ia ao tu_ B:.:-rlim trnz-nos infcrm1ç&>..s uas.tan- 1 da· exr,o t:1.ç.&-; 'l:lLmás. 
mlnistrn da Faz- ada, ~ que vae in_ nns t,rrav .:; d.eli~raç-óe.9 dcs pr6....ho- mulo do homenageado, partJn<lo n te int:'r(' ~:int:.-s ~~bre o corrunerci:> 1 E' ::brr ~sas ?ifra."i que ! 1po.iam 
tzrto noutra. p~rt.e d?Sta folha, .o sr. mem. dn dlct.odw·o, \'Olvia o lhnr 1n_ c:imltlva da sé<l~ do "Pytagunr~s" á germ:mic'J J,ara a Am~rlca do Sul. os rr.2100 eccn:m.1009 allerr.a'"' para 
J~é Amerioo diZ ~ecer iln<la. de G.1gador pnrn o seu Nordéste cn.lclna- run DUAu::, de cnxla.s. 324; ~

0
~ 1f;~~hi,e J'~ ~~er;;\!~~;~ trf?c~ ~~n~i!-~~~~L&~~;ltl~~ µi:~;, 

qua1, .. nta e oi~ mil contos. ou sejam do, o seu p,.:vo emexc,dope,lns~tra- Amnnhã. {i..o, 6 1!2 horas, missa na ela, tJnhn r1.:~t.o um ,:~orço ,:: .. n~"dc- ·:m pi imPi.J:o legar, n· ~ ~rilF i. .. s r1.l_ 
dcze nnl c~nl s men.saes. pa.ra o oon1- I c1a.s l11t(..rmin.1s, nwn supremo d'?res- egrcja <las Mercés; ravel paTa d~nvolver '.1.5 suas nrr- lemaf-'.,. . . . 

~:~é~:êcea que devasta, ha meses, o 
1 

~~~d=~:1~~c: f:~i::s~h: :::1r:~: A'~ 19 1:2._horac;, (·essã·; solenn.? na ~~t~~t~~~m~ct;ei~~\.':u~~fe~fi~: deQ;~~:;/~_~mª :S°r.:~:;!~:7~: 
· . " " ,.,. re::r ct1vn t:e le, da qual e orador oftl- gou, 11 ... ie::C'a çc.cas!a~. a obter rC".';"Ulta- - nao ton<,;,(>g'Ult'cmos que a Amenca 

Atirado eml::oia ao leito de uma -crcll ... ~te e deshum.ana. . cial p dr.· Antonio Bôt'to, e~pecial_ dos conslderaveis, que foram depcis do Sul augm..,..nt.e o ,·JlCT da,; :-,.uas 
casa ele s,;\úde, na Bahiia., em oon~e- E_ d .. ;çnvolvcn.dQ 11a programma, de m nte coinldudo para es:::e fim. annu1Ladcs pala. ccn!l-:Jgração. ro1!1pras n'\. AJle~rn.nha., p~rque ?'> 
{::~~:~ i::;im:t00 

•• ;~~~d~~:~ :~l:1á~~o ~~; ;:10e:~nt:c~~aJ s:;;: Em seguida occonerá a apposição ci~~n~gi~~roe an~~ie~!m~~~S !!t::1mr!~~·~~:-r:~~r:;;:õ~ ";: 0 e~~: 
chetti". o mü1istro da Viação. }ksando n:1-nusino, o mhllst.ro ~ue a revol~- doD~et;,~~~~at:S~ºº;:'00~:~~~~ba~~:;:~ ~'!1~1

~ ~ 1J,°;~~- ~~;~~,~~~-º1
;: ;-;:· q~:1t;n~o"i..:~;0 P~ih!:":li~~.!.~~; 

:~
1 

clr:;5 C::~";11
~:~;:11 ~~::~:::~ ~:c~lia~e!o ~;:~:a_/;i21!r~n:~ cioso conv!t: para assistír aquellas ~~~tªbef~:\. paz, 0 primeiro =~~':n~ ;':r q~~!00

: :e~~11![~: 
te.m 05 olhos fLx?s no grande ru·ama. qu:> cll,c- exJ)erimeniJ. um l)TICfundo manlfc:t.nç():..:5. cu~dad•') ela Allemanha foi 1mnov·, .... brar as entra.das e sah.idas de mer ... 

ii~~/~ns. J~u~~le :u~~~~.gre:~1; hoi-r--,r pda inac~ividad~. Ju~~~ica-Se OIRECTORIA OE ABASTEClMESTO ~=7.~:f~~da~~ u::r '\t:rr~~ ;~~~~:s t::in;r:.~:t~r~~~E~t:dq~;,,. "t: 
,. w ati · ... ti.smo assim :por.que me • .,mo no seu l ,1t;o d~ cota.cão de g-..netoo alirr~ntici-:::s ,,_ dia.t.am-:nt·. nos mercadcs .zul_gmeri· vermo<t nt>ce~:;i<iade, a fim de que es ... 

ªºc{ t-21~f.a..r~1 a:> ·ministro Aranha C:"nvale~c211te o sr. J •é A1nerico i::cstc.~ á Yenda na f:"üa de 25 de iu_ cano.lj. Fci 56mEnt.e depois da ~and w~ nã..o s:·jam t.f"ntadAA a opptlr aos 
"'\ .. \'eh C.F<;;a sua prçOC~upnçã.o de to-, .ccntimia a det.:enroh·~r o ~ u pro_ nho de 1932' r11!:e da :l..nflacção e quando teve d.i8 ncr;os 1>rcdudo-. tarifas alfandi::-;a-

dJS J tn~tantes, má~ grado o que te grnmma administrativo. 00f 0 r2~:g~r:;: h€~7i,nd~ fr:~~l~;, ~fi~º ~1~~\;~fü~ei~~;~~t~e 0'1 -~:1~; ~i::S r!~t>~s d:n ~=:io~~~t!~e~~ 
tc,nta. eff1Pm.1r em sinti<lo rontra_ C' um vcJuptuc.":v da acção, innega- 1 2$500; carne f.T'=,<;ca de sul.no 2$600 perdido rt>parti~ão ma·s rncionll n:\c;. 1w•,:'ias 

cn:::' ~.~~~e~~~~';'.;c! 1:,:~~t'.1; :~: ch~;t~'. •. ".:~:~':~o !~u ·~:,~:~/:: ~~i1~;!f1°ii:: JJi/*1~?~!- :E.!sl'~~~ti= gie ~ ,n~~:~;,:~~ ;;~·=:~~~·i::;:;~~~.:.ab::~:: ·:~: 

rf·:J. v,ahnentei, o m.i11istri do Norte. l 2f&OO; : ca.i."1 ... f1•:<'-::a ,~](>. ·"a111:>-iJ·,')... .. .. Entrou n1;··~,c caminho ,xm toda :, c·ompra~ f'('rhT)l('ntA· no,,,. p~rrníltiría 

lastrn de uma qn.11.fnta cultura, ta11to chucado e fsr1dJ sena.mente, teve ,J clnho 2S400, 2$600: banha 2$800. incnt:> deu resultados qu'f, ·~xcd~um ~ defende actua1n,· ;it-J '1:1 <\fü:ma_ 
.se dt-~.t:rncu no scenario nacion"'.\J, pcder de empeoz.r~lhe a acçâ·') em 3$000: h'.1.tsb ingl~a. ~900. U:CCO; d,e muito t::das a-s <?.~pectativas, at"• nha, e ?st:e,s argwn3nt.os ná.') d:c;ix~m 
avultando de maneira a impressi ~nar torn) d~ grandes prcbl~ma.s que agl- inhame, $GOO; qt:i::i~jo de C:)alho, )$500; ~s e::,;

1
;~~,,.;fi~;:1l~~ª';,·._Jº~~g,,.P~~:1.~c;'· ~~i!r ~~ \ f~ ~~,a ~f;~~c!':- e~~> .;.:,~: 

,·1,~1.mi nt C'S CºUU'OS politiC:-o.admi- teu .e Vêm .~;:;luci:nando C~m i.ntelli_ ~~;~{~'l,d:8~~\11~\;~ia,, t~tt%.a;~~r~; bitua~.s Que ocn~ist.~m. em conced,,:f n::m.ia al!emá 
ni<.·tLltivos d:> 1~1is, e o N·rdéste ccnt:. ..-:::r.:"1a, ac~it ., e, sobretudo. com pn. il"'.?Ucar refinado di2 1. ". $3C~; 'l.f'!t:U. aos~st•.r, cl:.zn~;;. cn:!.it:r: a lcng::> pra:i::11 .Essa d:>ut~:·n.a n. e. ;:;.~~ra, L :-davi~, 
Jllt!lria. entregue á pr.:.prla scrte, num t.rictim10 sad.iJ e puro. 1 car refinado de 2.n, $6CO; 9.IrOZ 1,700 e ap.:.cvfit.antl) tc:13:~. a~ vantai.en'> ~..:n.da energ,-::a,; ~-::,:::.1ç.oes ·~ •l Gc-

atand .no que ron.stituia sem duvida. Ni:, ~. outra. ª .. ve:·~1• de dcs fa.ctos. j 1$i~r; ~:J; ~n :#:i~~· }:~ulad~ . V- %~ini~~~ ~~~~~!vaq;e ~rr;a:~ ;,~~ a~ :;,~-~h ~~1/';.;iião1~~e1~~;: 
, e em e, e v€r$~). 3. oco; fa:va <izem1, 1$000; "'.=nlre cs Estadcc; Unidcs ,'.! 1 Ingfa.- ment.a'""3, ~n. :::> n:~ ci!':::alcs ~::::r.-:mi_ ll.JL5 pa::;sajúj g;)v.ernos, um erro sem (Da A P1 °' meia d R r d I 

1$000. merc1.o al!cmão ccn<;,eguiu ·econqu.is- der d ... acqwS:.Ção lcs pa:res di A...Ir'..l'_ 
lim'.t·=ts. 24-6-32). 1 [arinha lWOO, 1400; batata ,:\ôce... terra 11,, An··orica do Sul, 1 cem_ eçs allemaes adm1tt3-se que '> po-

Uma b • d d • A - - Por cento - Laranjas 5i000, . 1 ar, l"m pa.rte ,ac; o:-s1çóes que ~~ ; rica La.tina não pc:'l-=-rá rrr 1bc~ .. r ::'!-
em a1xa a e un1ver· s commemoraçoes de Sao l 1s~; ":ª"gos, 3~<JC?· • _ ct,:i1, princi;,a,s concorrentes lhe t,- não ctaqw ª muito tonpo e qu, nã.;:, 

sita rios cariocas visitará Pedro nesta capital 
I 

s3bo"." """dodc - Cõcos = ·200 
nh;,r:; ~~~bª;'/º;xi::or..,,ções anemã ~;~;';;;,,';!~~~ar d~~~~r..'.'- º :úe= 

ho,·e esta capital N "Cl b A ' " -----------·-- para a America do Sul 1.ttingiram m.ã.5 para e.~-ses &.tf±S. 
O U e strea I CLUBE DOS DIARJOS quasi :, nivel dos cxp:,rtaçó<,s britan. Mas - accresx:enta-se - e-se é o 

De regresso do norte da Re- Na proxima terça_feira, v.esp~ra de . _ nica,;;. Em c~rtos paizes. 1 muit() resultado inne,ita,·~1 da crh.e 1ue ·l~-
publica, encontra-se em Recife. / S. P edro, esse antigo sodalicio abrirúl Abstendo.se de abrrr os .~eu.s saloeE ~~~:~~:~~ ~~ouC~i~i-e~t~ 00~ :::~ :o=e~i/~~;~~ rn~·o ~~f~iÕ 

aguardando o paquete que a ]e.. os .ceus salões a animado baile, com- á sociedade parahybai:a no dia con. .::cmmiT~,~ inglês. Ao mzsrr.o temp:, unico a s.ofirer. 
,·ará para o Rio de Janeiro, bri· t :nemorando aquella da'".a. 1 st:,gra~o .ás, castas. sanJuanesc_as._ pars '.J..S expor.taç.ê'..'"1 ela. An'!erica d'J su1 Ha também qu'"\.'11 lt:mbr= qii~ a 
]hante embaixada academica. 1 ªªº. dmunmr o br.il~o do pav1lhao .ºr uara a Allem:anh.a attingi1'am n.iv,ei America d<> Sul é wn c::mLnentt:? de 

Os jovens universitarios, que- FAZ FAVOR ? g~mzado por d1stmctas s:mhonta 10~;;:~~e~el.]X't'ém. nctar que i~~ ~~ib~?:1-~~~;;m~~:errer!:: 
rendo conhecer a Parahyba, que 1 L . · . cont€rra~eas, ~m fl1vor do:; flagel~ri ...... nshtuiu ,1:9:-ra. a Allemanha uma "S pz1~ç:ect.ivas Mr1ra~ d: ~:;,ir.m .. 1~0 al-
tanta saliencia tem tido, nos ui- 1 eia, todos OS dJaS, do~ 1 a d1rec~onn. do "Clube elos Drn. ~i,e rJ,2. viciicria d,e Pyrrho. '\f:a.1 .,~ lt'mão num ccntmente em o)~no 
times tempos. na politica nacio- \ "Correio da i1anhà" rios" :·eso1veu transferir para • ., o dio -~~açê:-t c:in11r"?rciaf<; :mt.re '1 o\P~ à:....~m·olvimentc 3'0Cm:'!llic.o. pra'1ca.n-

nal, telegrapharam. por inter- Jornal de lhTe O inião 28 as 1.estas que annualmente Lm fR ·~i~1~~~1~ ~mc~T~;~;c~u~;~;1~i~~- 1~m~!d~~~: ~}~~:~ .. ·eal<-:t..'\ e 

rnedio de seu presidente, o aca·, ]) t . p 
I 

zendo . _ :.e
1

Ull,
10

_
1
:~aolb.r?.,?lutualru" ,.ncrt_~ ~---~~n:>1er.

1
t: 1 ,._._Hrta15 tanm, __ ~1'.d-.s.qu~monão3 '!"" .. rp·~::.~c,.,~~~ 

demico EYaristo Machado, ao O~ ~Ina . cont. ndo e,".' a ded!caçao e. enthu = = . .. = _ . "' ~ " ., _ 

dr. Gratuliano Brito. interventor Pohhca swsmo dos d1rectores de mcs. drs ,u;:1 :,:;~~.;ta~;l~~ dc,s preçc ;~,";ª~~;;~~a/º p:.;'J'~1;.~~" ,: 
federal. manifestando esse de- 1 J nforrnações J Pompeu Borges e José Wandregiselr las mat:!nns primas e a• :!:fficu'ct1 tcda a Air,enca d<0 Sul effeit~s '~"is. 
sejo. · 1 , , e sr. Eduardo Cunha, é de espera· ies fin:111':ciras de tcjs sorte. u•aya. =s. Tcda,·ia, a e, :iluçáo da ltua-

A luzida embaixad· Co1nentanos ! que na proxima terça_feira tenhamo -a<la.s pela c1is<, ecrncnic1 do mun ção economi:'U da Eurc\)3 e 1, 'X1'-

compõe de dez estudanªtes:~:v:~, Sal álf.~o naquelle clube uma bi:Bhante soiréf 1:i; a baixa do p.,"der de compro. en S:derações pw·ament
0 

polit'c$s pede. 
rá chegar hoje a esta capital.! Bonl humor acompanhada ~as trad1c1onae~ bome 'U:J:~: [~i~~i~u:~Ta:1~~~~~ :~-a~\:~~· J:;~!t~=~·!\:~-d~!~~: 
YolYendo hoje mesmo á ·dzinha 1 ~:l"!ens réquer1das pela p1ttorese ~pitaic-5 : a i;oliti~a pr.otec.:-ioniE~ l 'CCmff~10 all211 ª?. rn -1, S'\'le .i-Hbe_ 
nteh-opole do sul; a fim de em~ • U • . ep-0ca sanjuanesca. ~~~t;.e ~r~~~fer~~1

11
F~: h~a;c~n ::f!t'~nt'! dJ c:nti.neme 6Ul-amer._ 

barcar amanhã para o Rio. 1 o feshv~I da All_1ança Pro- VARIA s 'lercia:s enlrn a Allemanha ,e o :,.;)!, E' 11. seçcntcdev..sta qt:e C3 pro. 
letar1a Beneficente" 1 - ' iuncto dcs pai;:·,s da Amer:ca 'Latine '<S:t<\S actualment') elf\)orad7,S na Eu. PARA OS fLAGELLADOS 1 • • O dr. J<'ao Cru,c,o Braymr. 3.• ta um golpe quasi ,ncrtll. ·ci:,,. para e1lnr 3 :e::~ncmi~ dc,s oai. 

O annunciado festival desse nucleo bellião p11rb1:Lco desta ,::apitai, commu Já n::s me.ics eocn::nnic~s ;01,~mã "'es danubian::.3 apr..?S2:ntam. para as 
P~:sóas Que rnceberam re~::i.lhos e fü trabalhista foi corôa.do de completo nicou_ncs que, ~~- mctiv:> de dcenç:- e ergu,em v,oz·2s pa'!a a~nreU,.ar '1..aÇões sul-.americana~. irr - ;rt~ncia. 

devolreram devidamente cmúeccio_ uccesso. pn!..S:ara o exerc1c10 do ~argo ao rie. !Ommi·re!o aU,.01ã.o ::i abanj,:,nq cda especial 

<los: Durante a "k~rrnes.s~" em ben,aficio ~~;:;·e~~~eil~~~amie:n:~ldl~. sr. Juli :f~~::'9'1fe~~e~!.i.!1c1~!~t/u;ê:i~. ~g;d/~~~ ªe~1tr~r%ec:t1J~ ~~ 
Familias: João Vicente de Abreu <las obras da nova séde rncial, notou- nent,0 muito n~ais m:~rcado:·ias d' nub:'.an<~. 13l='Jl:<::mth1:~ lt"::''li'l Franç.24, 

!! 6~:~s J~::11~~~~~ 1~2~;~s~;~::j _e grande ani:~ção, ~ecorrendo J pigl]~Iii~!llt?,J~ii~~n~~h~i ... ~~: !~~;~~~-~ A~~i~:s.Su10 t~la~~ ~~~~~: n~f~·a;:, g~!n~1/e.J3er~á 
p· t r? megma nwn am en~e de perf=ita cor_ i::e,tiodo de 12 a 18, oon.stou do .. j·~e <X·n::m.z:rclo axu~a um tJ.'5<:.iyc na noYa ccmbmaçao econ"':nuc.a do 

mo, -·· remessa). 7 peça~; senha :iin.liri.ade. guinte: ifl 337 milhões de marc~s em nreju s.udcéste da Em~op1. legar de p1imeira. 
ritas: Maria J osé Gouveia <2.• remes, o rendimento attingiu a 227$000. E..xisl'iam 'lté 11 de junho, 114 ; fn l.O da Allem.anha. As est.atistic~.. trandez-a. 

sa), 2 peça : Nires Pir2s ~1Teira, l~ Tccou a banda de musica ''A Pa- traram, 4; sahirrun, 9 e ,-xistem .,. ~~!ªºJ:~:!ri:&!932deden;.~1~~~!~~ ~~ 0~:~~~ ~~~~ \~~~!1::1~~ai~fcut~m.Õ 
peças: FTel Amadeu, 18 peças; dr. J rahybana" constituida de elementos ;~~~~~:~2. lC9, sendo hcmens "'7 ~1tient,a continuadanr,,te. :JU.e se p:i~~a,~a no .~dceste d1, Euro_ 
Wandreg:i.Eelo, 12 peças. J:.t Ol)Zrosa classe. Ao contrs.ri.o, o c.ommercio da. \1- pa. tinha pro ... xsto um sr-:"i...€ma de di-

1emanha c:.:m cs pai.ses ,~ur.oç-eus deu reik 13 prefer ··1ciaes que. após ums. 

Menor desapparecida 
Veiu hontem á tarde a esta redacção 

o sr. Antonio de Mello, residente no 
interior do Estado, a fim de .solicitar 
uma noticia sobre a fuga de sua fi_ 
lha Alexandrina de llfell<>, da resi. 
dencia do ~.r. J oão Minerv1no de 
Araújo, á rua da Palmeira. 

A homenagem do Pytagua­
res F. C. á memoria de 

Aurelio Rocha 
Passando segunda.feira o prim iro 

anniversario da morte do inesquecivrl 
"sportman" contenaneo Aurelio Ro-
,·ha, socio do "Pytaguares F. e.··. 

-Pela Direeforia de A&Sllstenci.a Pu 
blka Mm]jel1pal. foram so~corri..1 .... 
ante-hcnten.i ·e hc.ntem as scguint 
p-':SS(,::i ~: 

O pae da m~nor alludida informou. os, 0 sympathizado gremio pebolistico 

Auta FlcT<e11Ça de Azevêdo. Af'.t_n' 
Jo,;é, Franrisc:1 Cnndida da Con"°i 
cão. Alfr~.:Jo P!tutllian~ da Silva. J · 
M:11-la R!rreri.ra. Avei'ina. M'a11;a dr 
Cono~içf,0. Firan~iSCo Pio do N9.~.'."; 
mento. Manuel FrancZ~ao d.o 1'fa."."".:i 
1r :-nto. Anna Ei;dcxla da Ccm·-~-·içã 
.'\ una Ma.ria. d:i Cc-nceiçâ::>, 11nnu, 
Baptl-1,o, Maria d:> Carmo, Maria Al. 

nos ter a m2.ma 20 annos de edad~. 
ser de côr morena. natural de Campi_ 
na Grande, e. no momimto da fuga, 

-------- ----------- -----
ULTIMA HORA 

~~~;~ª ~;u:,~;~~:1:en~1:x:~~~:/:~- J ( Pelo Nacional ) 
nha sido Interna.da no Hospital~ JUO, . 25. (Na<:ional) - Dbem d~ nra.sil, e o Exercito integrado na sua 
Colonla "Juliano Moreira", de onde ~ori-0 ~eg-r.e que se encontram_ em verdadt»tra. fi~a.lid.a?e, J!\\•re jnt.~ira .. 
sa.hira ha pouco. j C..:a~cboeira os srs. Borges de Mede1roi.. nimtte d.a, acçao ~oh"ente de ele ... 

. Flores da Cunha, Raul Pilla, Ba.ptLo.;. mentos estranhos e ~nio de a.lguns 
Qualquer p:.ssoa que souber do pa_ f.a Luzordo, Slnval Saldanha. e Glyce. que delle fa1,em parte. 

rad ·iro d·e Alexandrina póde info··- -rio A.hes, a fim de tratal"f'm da ~i. Diz ab1da, o g-eneral Góes Montei 
mn.r na<:> residencias dos si·s. OswalcJ.1 t,u.a.ção potiUca. 1 ro, que a. revolução ten caracter ~mi_ 
Pe~sôa ou João 1'vlinervino, que ser..i N-es~e. sentJdo acaba. de se realln1.r nentemen~ pq.pula.1· e nacionalista 
gratifica<la ~)ll uma longa conferencia entn vindo da Jtrovi11cia., s,em ter dono. af. 

Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro 

O paranympho e os home­
nageados da turma de 

1932 

a.quelles proceres gaúctws-. no edif'!- fil'mando por fim: "Os que se intHu. 
cio da. Intendencia, não sendo coube. la.m de ,c;;eus •1 Iea1'1ers" e taes non7es 
cidos até agora os assumptos trata- vivem todos os instantes nos jom~·~s. 
do~ na mesma. (A União). não o -podem faz.er honesta.mentP. 

PORTO ALEGRE, 25 (:'>!acional) -
OnvJdo pela i1nprensa sobre a reu .. 
nião do directotio do P.1rtido Liberp 

EY'drntemente, se a Revolução foss,'! 
,•encida n.ã.o lhes fe1iia .. acontecido na­
da e muitos d~Ues se aiehariam hoje 
prf"sta.ndo a mesma collabo:ra.ção p., .. 
triotica n,os seus postos de sa.crlfi. 
elos". (A União). 

~m 1931 ~1ld-0 fav-Qra,~31 ás export.'l baixa no reg"...m~m de clausula-s de na­
(Ôf'S a,J:<'mãs sabre as imp.:-rtações es. ç~ n:iais faror,tcidas, t.eria 1Y.'i11~fi-
l:.r:,nrgeiras n~ AllemRnl~J.. E~se xc.::. ..... d'J :.:i.s u·oca.s de product-s :gr1<>>-
ien~,e era supericr a 4 bilh&2s d 1as d::s ça.ises do sudoéstz; ·:urcpeu 
m.'ll'CCS . p:r prc:iuctcs ma11ufüch:rad')5 all;-

No m-.,~mo p~rioào a Allen:anha re- ~nãe:S. ~PS l:=-:}je~~~ fóram tI ~j::l.:s 
.,e,bcu da Arnt·1 !ca. do Sul r,,:t..,.,.rca .~ a. tela da cüreussao p3lo P"X?Jecto 
to ~ do conjl:iilct'.> das 8u3s imo'.)r Tard.ieu d.:- um enten:iime:1~"' du·~to 
~ações ao J:''.l·~':> qc.e o conting,2nt en.:i;~ é ::.~~,;Í ~;ul~t pa.:ses 

,.es d<= Uma. A'•,ce de on,•e!ra. Jcã~ 
Fen·eiJ:a, Ma.i ia Per,aira Ramos, João 
Gabriel do N.:,,:zlmen.to, José B•. 
aevldes, Zulma F. MiJ·an1a, Rach~1 

Vieira da O.."Sta, L'.'J'.'E'·ci~, Xavier, An. 
mta .. filha de Jc~ Albino dz s~uza 
Sevelina Augusta, M::«u·"l MatNas d,s 
Li.ma, Sev.erino Ma.1·;a da. Cc;10~:çã0 
Ma,ria. Augu,:r.la. elo Oa,mo, All1 toni.B 
da sn,,a. Ben<>dlc~a. Maria Duart~ 
MaJmél Ccrsino, Anaini.:1s Lucen-!l 
Araújo, Luiz Cantllcb Balbino. 

Fica· con.vJrl.ado a c~mp1recei- { 
GIPectori& de Cbras, na Pr-efeitur,i, 
sr. Joaquim Pereira 

ASSOCIAÇOES 
UNIAO BENEFICENTE DOS OPE­

RARIOS E TRABALHADORES. -
Em su.9. séde. á rua Eugenio Tosca. 
no, r<-unirá hc je, ás 15 horas, em 
sas.sã.) de aS&embléa geral ex-traordi­
ria1i1, a "União Beneficçnte de Ope_ 
rarics e TrabaJhadores ''. 

Para esse fim, o re..<e;pectiva: presi­
dente encarece o comparecimento de 
todos ·J<S associa<lcs. 

agr!colas do sud(k-t" da Eurcp, ·,ns_ 
sam supprir em la.1-&a €6C8.la as n.e­
oessidadcs da All~\'11:111.ha. no que 
conc::>Tne as im!'):::taçêes de t1igo, e 
que de cutra parte aqu ·,Ues Estad ,s, 
devidanllel1i~1 rec::,n~i~uidc,. pi,,;;;am 
offerecer mercado dcs m 3:is il~ ter~.s­
eantz~ a,:::s pr.;::ju.::.tc-s da indu-<st.rin. 
allemã. 

TamJ;ém nã'J é duvitl0MJ qu ...... . ~@ o 
bexto aU,e111ão <-,:;:br.~ a questão .::1'.Ulu_ 

biana vencer, dahi r.esulta11am ccn ­
S\:'{}t;encias extr n1amente imp:..,~tan­
l'~s para os pai..f:,35 da- Alr.erizn d.J Sul, 
prciuct.c.Tes de c-2r,:~a""15, 

(Do "Mcn.ltcr Mercantil") 

NOTAS POLICIAES 
Suicidou-se no dia 24 do :::.;n-enl.:?, 

em Mulungú, a E:.'.!11hcrita. Mnr'!il d:i 
Conceição de Frei,tas, dttfo~ha ndo l' m 
titio de maurnr na cal.zç1a, de que Hl­
sultvu sua mo::.tz 'mmed.lata. 

Igno1a-se o mi·..:tivJ qrue dr terminou 
os.se acto de desvario. 

Os dout:Jrandos em medicina p"la t.a-do:r, o sr. R:'\.u.1 Pil},a declall'ou que 
Universidade do Rio de Janeiro. em os membros daquri1Ie partido que 
reunião ha pouco realiza.da na capital ,,;;e achavam presentes á mesma, pa., 
da Republica, acabam de escolher o rPciarn bou1bas de dyna.:m.it.es, sendo 
paranympho -e os homenageados de deUes o mais moderado o Sl'. U..'lptis-

mo. 25 rNacional - De1>0is de re. V I D A R E L I G I O $ A 
sua tunna. 1 ta T,uzardo. (A Un'ão). 

Essa reunião foi presidida pelo pro_ -
fessor Leitão da Cunha, sendo eleito I RIO, is (Naciunal) - O gen•r.11 
paranympllo o prof. Carlos Chagas, Góes Monteiro concedeu uma. entre .. 
figurando entre os homenageados o vi.it·'l.. a.o "Dia rio da. Noite". na qual 
11:'J~~·o distinguido conterran~o dr. 3:pós s.e l"f'.ff!ri:r á situa.ção politi_c_a, diz 
Gen1v~ Londre~ .. ql!~rer a.o!l!la, de tudo 2. U!Uao do 

ceber a ,•!sita do presidente Getu'io SEGUNDA EGREJA BAPTISTA 
Va~gas, o paquete "ltaquleé" partiu N., templo desta eJ:l'eja, á. avenida 
de• te porto, len11do a, seu bordo a Capitão José Pessõa, !la.verá lloje, 
em,'>a'xada de "sfo'im,en" bra,::•·i-1 das 9 ás 11 haras, Esccls. Dominical, 
ros ás Olympiadas d~ Los Angeles, a cnde s-.erá estudada a lição .. O que 
cujo bota.fora no ~.es do porto com. t-emos aprendido no liYro de Gen~ls". 
pareceu verdadt.ira multidão. (A A' noite, á.s 19 horas, pregará ao 
União) EVan8'elhC o pastor J:sé Do.l'!linaos 

.. utqle •• ••e11e ...... ... 
8ldle ~- ........ ----• Ü n.B~Ht. 111&11 _,._ .. 

- .......... Ir nlhn. llella .. 
a,nftlta • 1nN,1J1a ille nni.. ••· 
IIIHN 11-tM, .. - F .... ........... ~ ........... ,.. .. ~ .,....,,,.. ...... ,. 
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COMMERCiO, iNDUSTRiA, FINANÇAS 
- ,i. üill°ii.O -
ASSiGN,i.'i'iraâS 

PREFEiTURa l\fül'iiCiPAi. 
Essa. rep31"tição rerebe, até o fim 

do més corrente, a 2.• pirestaÇáo d.e 
casas conunerdaes e indu.str1aes, su­
periores a 100$000 

J-:s!, C-<':J.çru·.,,. d""' 1$:1,.""1,:,,S - 2 I rnEoDoi-rrn Oií iA~HiMEiim 
=las co:ite:ido a.:::_-.x;t.-as d" calçad'>3 cOi,jPRA-SE Uiü THEODOLITO OU TACHY· 

A •• .::á!;ªJ:!'ºc~~~º~ expeàllá METRO, PODENDO O MESMO SER USADO ES­
malas, hoJe. pars. s.s ioc:i.1t~ade-a ab:u-

1
1 TANDO El\t PERFEITO ESTADO DE CONSERVA· 

Por anno ..•...... 
Por semestre . • . . . . . .. 
Numero s.vul.so . . . . . . . • • • 

48$000 
25$000 

$200 xo .re1ae1onadas, obedacenao c.s se~ ~ 

Nu,nero s.trazado (do s.nno 
corrente) . . . . . , . . 

guJntes hors.r.los. ÇÃO 
INSPECTORIA DE VEffiCULOS R!\;a~~~'.

15
a~i::rs~e T~';;~·. 'i.'iJi~ AS PROPOSTAS DEVEM SER ENVIADAS A' $400 

Annunelos: 
Por contracto na gerenola.. 

PHARMACIA DE PLA.NTAO 
Está ho.1e de plantá-O a Phwrms.cia 

Samto J.ntonio. á Pra,;a Pedro Ame. 
neo Amanhã. a Pha.rm.acis. Vérs.s, á 
rua Duque de Cax.ias 

d!"" a:~9:t.os co~or~~e= ~h8J~!11~. v~d~\~1 ~ 88.1~. 1
~;asa COMMISSÃO DE COMPRAS DO ESTADO NA SE­

~!1x~! :n:~s.ct~ e~:'~ ~fi~!~ç,r.'1Xiv~:J:i,J~.
23

'Ba~.f;;t CRETARIA DA FAZENDA. 
VJLmente. Barra de S. Miguel, BarrelJ-as. Bodo. ----- -----

Excesso de velocida.de - 323 - c ,ngó, Boqueirão. BalTa do Juá, Be- litro, lóOO; feiJiio maca.ssar, lltro, t:300; Banco Central - 1.· ó.~ e lll! a. 62
i;,.~ci~~:~~-~- oontrs. mão - 90 ~~jie ct~~"UZ~on~~icó~e J:i~1!!: ;~':;teH~:i·a1!~.ºlrro.~~~~~°o1~~ ~~~:J'oor:;. 2i;n:.1!~~!n\! n:~ 

CAMBIO 
BANCO DO BRASIL 

- 255 - 320 - 556 - 573 - 578 - Oams.úba, Catolé do Rocha. COnce,l_ crú de semente ue algodá>, S650; ente de 9 ás 11 1,2 horas. 
599 - 630 - 637 - 638 - 652 - 681 ção, Ourra~, Novos, Curema, Cuit.é, oleo ele semente de ma.mona, litro, 

Para venda 
Libra á VLSfa 5 
FTd.illL'O 
Franco sw.sso 
R€1clunarcks 

48$000 
$537 

2$666 
3$254 
$698 
$453 

1$128 

68

~a ~~ luz trazelJ·o. - 291 - 578 gr=de.~ d~:.=:s..;~:ni:: it50".°s1&":'~a.,::~i;-e;~ :u~~~~: 
-~-:-~1;:c~ aos encarragados do ~~~· l~b~~~;.;~.:tiri:: ftl~: =: ~.:~te : afi!ii,;n~r1~~

1fttt: 
serviço - 255 - 291 - 320 - 579 - baynnna. Js.rdJm do Sei1d6. Jericó. semente de mam,ma. kilo, $400; ta. 
635 - 12.930-DF. 12.938.DF Joazeiro <Parahybal. Jucá, Joazeiro, cões ou quadras de raspas de sola, 

Bs.nco do &ta.do ola ruan:;ooa -
1 • de ~ A6 11 hors.s; 2. • de il áa 
15 hora.s. Ss.bbado um unl,cu expeól­
em.e de 9 68 12 hora.s. 

Lyra 
E:soudo 

Abandonar Q automovel na via PU. (Deará>. Lavras. Luis Gomes. Lagôa kilo. J 000; vaqueta ou oouroe prepa. 
blica. - 683. Sêooa, Limo<'ir~. Malta. Mi.serlcordia. rados, kilo, 4$500 

Banco Aulll.&r do Comme?dü: -
E,q:..,diente a noite naa 2.•, 4 • " 6 ' ua 
19 "8 21 horas no eulflclo da Acaae­
m1a de ConunPTcio "Ep1tac1o Pesaôs. ·-.. Pesets. 

Doll..ar 13$310 
6$524 
3$526 
1$907 
5$533 
7$270 

Falta da matricula na. respectiva Mogelro de Cima, Nazareth (Pernam_ Os demaLs producto,; oonstam da 
carteira. - 350 - 672. buoo>. Nova Olinda. Nova Palmeira, pa1Jt.. gemi 

Peso ouro !Ui ugua_yl 
Peso ouro <Argentino) 
Belga 
Florins 

Estscionar em local não pernuttido Olho d'Agua de Plancó, Pau d'Alho. 

-~';2:~f:;. o transito da Assisten_ :1t't~:~· pi:'.f!~\_;f;r,L~::: GUARABIRA A JOAO PESSOA 
ci~ - bonde n.' 19. da.. Picw·y, Pombal, Princeza, Quei- Todos os dls.s: 

CAIXA RURAL E OPERARIA 
!." de 8 é.s 11 horas; 2.' de 13 ás 

15 horas. Nas sexta-feiras haverã um 
exped1ent~ noeturno ds.s 19 ás 21 ho­
ras. Mil rélS ouro Conduzir Q s.utomovel oom impru· ma.das, Recife, Rosa e Silva. Salgad,. Partida de Joã.o Pe&l>a ú S bo-

de11cia - 16 - 5."_ PB. - ,.mníbu.s santa Rita., São Lourenço, São Mi. r"t~id1;'~e.Ouarabirr, 
68 8 

horll.ll d• YIDA JUDIÇIARIA 
o~~J1.J,~TgEo~. ~~S~~~ 

95
hinduzir o automovel na contra. roi:.;/;,J;rttuz~:n1:~a'bu:.S S~~à maS~~TA RITA A JOÃO PESSóA 

DO SUL mão - 342 - 346 - 574 - 579 - 633 Maria, Santo André, Santo Antonio SUPERIOR TRIBUNAL DE JUST/. 
ÇA DO ESTADO "Ir.assucé,. a. 28 669 - 670 - 209 - 11.'-PB. a, Norte. São Bento, Sii-0 Francisoo Bervlço dlarlo 

J 

Conduzir o automovel sem os d:>.. de Aguls.s, São João do Rio do Peire, Parti.da. de João Pes60&: - M,.- ::rn ° ses:,ão ordínaria.. ern 21 de junho 

LLOYD BRASILEIRO cumentos - 12.938-DF. São José de Piranhas, São José de nhA 7,30, 10,30 - 8 harll.!I - 11 horas. 
PARA o NORTE Co,nduzir o s.utom.ovel por entre o Lagôa. Tapada, Sii-0 José do sabugy, Tarde 17 e 21,15 horaa - H,30 - 18 

d.e 1932 
Presl<I me - José Novaes 
Secretario - Euripedes Tavares 
Procurador geral - M auricio FW' .. 

"O castilho" . . .a 29 meio n, dos ))JLSSelos e um bonde ps._ Sá, José do Egypto, Sii-0 Ma.mede, So- horas - 22,15. 
PARA O SUL I rado - 15.0 - 44 - 75 - 2'74 - 621 led,ade. Souza. Taperoá, Tavares. Tei. 

"Baependi" a. 27 - 633 - 701. xeira, Timbaúba do Gurjão, Timbaú. 

COàii'ANL1:,1;~E;:~~N~NEIRO SELLOS COl\fl\fEl\fORATIVOS i~s tnw~~~;á.s.V~'fo"t!:i'tld:i ~~-. 
.. Ltaguassú" a 917 Acabam de ser postos á venda, na cabedello. A's 15 horas, pelo trem 

PARA EUROPA The.sourarla. da DLreotorls. RAlgional das 16.15. Araçá, Alhança, Baraúna. 
DE LIVERPOOL d;s Correios e Telegrs.phos da Para. Barreiras, ôaohc,eira, Cruz d) Elspi-

"Di.scower11 . a. 26 hyba, ~ novoo sellos, conunemorati_ rito Santo, Entroncamento, Floreta 
DE NEW YORK vos do IV Centena.rio da Fundaçãoda dos Leões, Lagôa, Sêcca, Gus.rabira, 

"Panaras" .• a. 27 Ca.pltanla de S. Vioente, om os valo. Itabayanna, Mulungú. Nazareth (Per_ 
DA EUROPA res de $20 réis, $100, $200, $600 e $700. nambuco>, Pau Ferro, Pau d' Alho. Pu_ 

"'Ba.hn" . . . a 917 e de 3$500 e 7$000. para o Zeppelin. reza, Pil,ar, Sapé, Santa Rita. São 

Couros de boi ~~E:a.lga<lo, CORREIO GERAL ~~~;,R~e,M'i'~~at~?ª!PlislºJ! 
por kilo 1$000 Na 4.' Secção dos Oonre.ios preol_ Republica 

~!~sal 1:&<: ~ J!'.:h~ ct": ~ri!.~t;'~~ 
~:,,:•de pelles de cabra. ~= ~~t~~ F~!~~= ~:f~ª·c1a~~~ 
PeqUçno.; couro.; 2$000 =::1 ~~~~l~.'.i'J~~o ~~~ 

iliEi>C;uJO i>O ALGOi>AO 
Na p~ 

tit:ridó! 
1.• especi.e 
Mediana 

Senão: 
1.• espec1e 
Mdlana 

Ptlatta: 
I.• especie 
Mediana 
Mercado e.stavel 

(15 kllos) 

47$000 
43$000 

46$000 
42$0()P 

35$000 
31$000 

sêca Aurelio Flavio Machade> Fran­
('a, Firmo Justino de Oliveira, dr. 
José rulazais Brit, Guerra. Josué 
Bolll, Mimuel Silverio Medeiros, João 
Baptista Almleida. Juliêta Gomes. 
José Seraphim da C:sta, Ad.auct.o 
Velho do Nascimento. Aurelio Flavio 
Machado França, Alfredo Coutinho, 
Francisco Martins da Silva, Anisio 
Leite. Antonl, Cordeiro F1J..lcã.o, An_ 
tonlo <vulgo 92), Joanna Paiva 
Aguiar, Severlano Freire Filllo. J 
Dias Moura e Francisco Ribeiro, 

PAUTA - dos prlncipaes generoe 
de producção e manufacturs. do Es­
tado, sujeitos a dlreltos de exporta­
ção da. semana de 2'7 de junho a 3 de 
julho de 1932. 

Aguardente de canns., litro $300; 
aguardente de mel ou cachaça, litro 
$200; alcool, litro $370; algodão em 
pluma, kilo, 2$400; algodão em car.:,_ 
ço, kllo, SSOO; aJgodã.o rebeneficiado, 
kilo, 1$200; algodii-0 resíduos de pio. 
lho beneficiado ou !inter, kilo, S500; 
residuos de piolho rebeneficiado. kllo. 
$800; resíduo de piolho bruto de des­
oa.roçador, $150; atroz descs..scs.do, $800; 
assuoar refinado de I.•, kilo, $740; 
a.ssuca.r refina<!, de 2.•. kilo. $660; 
s.ssuoaa- de usina, kilo, $540; assucar 

COTAÇAO DO ALGODÃO NO 
RIO (10 küosJ 

HORARIO DAS MARl:S tmturado, kilo, $500; s.ssucar crystal. 
Preamar _ lO hs. 35 m. 23 h.OO. kilo. $480; assucar branro, kilo, $460; 

Fibra longa. typo 3 
" longa typo 4 

media typo 3 
media typo 5 
curta typo 3 
curta typ, 5 

45$000 
44$000 
40$000 
39$000 
35$000 
32$000 

Baixa.mar _ 4 hs.00 16 hs. 45 m assuca.r demera,ro, kilo, $420; assucar 
NOVO SELLO someno, . k1lo, $400; a.ssucar rnasca-

COTAÇÃO El\f LIVERPOOL 
Por f < 453 gramms.s) 
P~rnambuoo f:l.ir 4,34 

No dia 6 de Julho proximo, entrará I vinho, kilo. $400, a.ssucar ~ascavado.: 
em execução o decreto que institue o 

I 
kllo, $320, a.ssuc_rur bruto seoco ou 3 

sello de $200 em todos os documentes Js.cto, kib, S300. a.ssucar bruto me. 
federaes, estaduaes e municipiaes su- la<lo, kilo, $250, _borracha de manga_ 
jeitos a. sellos para a. constituição do beira., kilo, 1$500,. bon:acha de ms.m-

fundo especial de educação e saúde. ~t~~·~rc~.º~Ílo~~~~ c~:;:~~: 

American fully midding, 4,29 
COTAÇAO El'II NOVA YORK 

Per E (453 gramms.s). 
American midding uplands. 5,20. 

ALGODÃO El\f STOCK 
João Pessõa, 3 193 fardos oom 

5':lf>.!>33,4 kilos. 
camµ1na Grande. 2.882 fardos com 

380.8<14 kilos. 
Rio de Janeu·o, 15.458 fardos 

TELEGRAPHOS 
Na Repartição dos Telegra,phos 

acham_se retidc.s os seguinres tele­
granunas: 

Para Abilio & c.•. rua do Prego, 10; 
Antonio Kital, Francisco Ferreira 
Marine c.•, dr. Godde, Hotel Luso; 

~~~~t~/:::~:in c:~~~J.; ~: 
rita Tertl'l:inha Lyra, rua Epitacio 
Pessôa; Agrippino Lima, rua das Flô­
res. 410; Angels., Conselheiro Henri­
ques, 25; Mougeir, de Lima, Antonio 
Souza, Francisco Barros. Babois. av. MERCADO DE GENEROS 

Pars. exportaçiu José Pesaôs.; Nci\ A.mo; João Gade-
35$000 lha, Costa, Barão do Triumph,. 40; 
36$000 , Tunlca Figueira, Duque de Caxias. 

AlsliCIIJ' 
Assucar crystal 
Assucar tritur"'1o 
Assucru· bruto 4$600' 60. -

Na p,­
Aas11car 

Aesuca.r c:rystal 
A.ssuc&.r triturado 
Assucs.r bruto 

I FISCALIZAÇAO DO PORTO 
40$000 

1 
Movimento co"j'~':1 dAo 12 a 18 de 4= lMl'ORTAÇAO 

A.ssucar reflnado - Rio 
Assucar refinad.01 t.• 

12$000 Nacional 
11$000 ~a~nef:1•: 3:·.m k~os 

Assucar refinado, 2. • esp 
AsSucar refina.d.'.>, 2. • commum 

9$000 x~rqu:e" e igo 79 .423 '" 
B$500 Kero:rene e gaw!lna 64.500 " CAFE' 

Cs.fé do Brejo, !.' 
Café dJo Brejo, 2. • 

MiJh> 84 .000 •• 
S8$000 Obras de fen-o e aço 27. 785 " 
87$000 Peix.e sêoco e em conserva. 23. 015 •• CAFI<: l\fOIDO 

Ca.té Elepha.nte, s.rroba Sêbo 21.884 " 
:16$000 Diversos 149.ZW •• 

FARINHA 
F-a.rlnha de mandioca aa.cea 

de 60 k.llos 
Idem saccas dll 50 kilos 
Fs.rinlla d4' trigo Olinda, 1.• 
Familia de trigo Olinda, 2. • 
Far,i.nha. de trigo Lili 
Farinha Sol 
Claudia 
Buda naci-Onal 
lnven.civel 
sertaneja 
Phospooros 

ARROZ 

20$000 
18$000 
41$000 
39$000 
41$000 
41$000 
39$000 
40$000 
39$000 
38$000 

230$000 

Arroz do Maranhão. !. • 44$000 
Arr01: rlll Maranhão 2 • 4<1$000 
Arroz Jaiponez, 1 • 65$000 

:u~: 1p:et., m:: 
Milllo, l .• 22$000 
Milho, 2 • 20$000 
Xarque, 1 • , 38$000 
Xarque, 2. • 33$000 
Bacalháo 156$000 
K.aroume 50$000 

STOCK DO ASSUCAR 
Na praça 

Crystal 
a.- Jacto 
Bangue Cbruk.J 

'Iota! 

11.133 saocas 
983 S3CCllS 
883 sacw..s 

12.999 sa.cca.s 

Somms. 
Estrangeira 

Bacalháu 
OiverS06 

847 .500 " 

145.000 " 
19.000 " 

Somma 164.000 •· 
EXPORTAÇÃO 

A]godão em pluma 81.893 kilos 
Oleo.s dlvers,s 19. 092 •• 
Fwno 12-630 " 
Tecidos de algodiil> 10.962 " 
Aloool 3 .225 " 
Pelles e co\Jro.s 480 " 
Sabonetes 3 .446 " 
Diversos 1. 501 " 

Somms. 133.229 " 

Compa,nhia de Pesca Norte do Br<i. 
si! - 10 barris oontendo oleo de ba­
leia. 

Alves de Brito & c. • - 3 fardos 
c:m tecidos de algodão. 

Maia & c. • - 1 engradado con. 
tendo bolacha.s. 

F. H. Vergám & e.• - 30 tambores 
de ferro, em retorno. 

J. Clemente Levy & c. • - 5 vols 
contendo pneUB. 

B. Moraes & O.• - 300 saooos oon_ 
tendo fa.rlilha de ma.ndlocs.. 

kilo. 2$000; cõco, cento, 20$000; couros 
de boi, sêocos salgados, kilo, 1$000; 
coi:ro.s de boi, sêocos espichados, kl. 
lo, 1$200; couros de boi, sêccos. flôr 
de sal, kilo, 1$100; oouros verdes, 
kilo. $800; couros de bode, kllo, 
3$000; oouros de carneiro, kilo, 3$500; 
courinhos de outras especles de a,ni. 
maes, kilq, 3$000; fa;r!nha de man­
dioca. litro, $200. feijão nmlatilsho, 

(. .-~~ t 

t)j 
Aceite este 
r,.:r_ ;-;f;., "'auxilio ,~·;;,·.,..,. 
Rins fortes e ativos são 

tado 
PARTIDA DE SANTA RITA compareceram os desembargad011.s 

Ms.nhií - 8.30 e 12 hora.s - D horas José Novar,s, Paulo Hypacio. Manuel 
Tarde 15,30 e 17,15. Azevedo. Souto Maior. Flodoardo da. 
Aos domingos não obedece ao bo· Silveira e o orocurador geral do Es. 

ra.rlo. - 1 ta~r~a:ic~ ~~i~~ occomncias 
SAPE' A JOAO PESSó& 1 Distrib;icães - Ao de,t:mbargador 

'l'rwintl "" rilA.11 • , _ presidente. Recw·so de habeas.corpus 
Partida de João f'es.!l()&. - A 8 16 ho- 11 . 64 .. da comarca de Campma G. ran-
rs.s. JOAO PESSOA J\ RECIFE de. Recon1 nte o dr. 1u1z de direno; 

Partlda de João Peasoa ás 14 ho- recon-1do Jo.sé Ferreira do Nasc1men. 

ra.s; partida de Recife és 5 horas. to A<J de.sembagador Manuel .uevédo 

IOAO PESsoA A CAMPINA ~e~~:pi~~md~~d~ ~o~nci~ª:ª 
GRANDE juiz de direito 

O tra!ego de omnlbus entre Jo!lo Ao desembargador Souto Maior 
Pessõa e Campina. Grande. fica. sen- Appellacão criminal n 78. do termo da 
do do seguinte modo: santa Rita, da comarca de João Pes-

o cs.rro via. Alagóa Nova viaja e.os 

I 
sõa.. Aopellante o ad1uncto de oro.. 

domin=, segundas, quartas e sextas- motor publico; amHlado João Franca 
foiras, ás 14 horas. O carro via Areia de souza :~"ta:~ s~t~ :~asterçs.s l _Ao_ desembargador Flodoardo d" 

JOAO PESSOA A RIO TINTO S1lve11-a. Idem n. 79. da comarca 
Partid de J - Pessõ ás 15 h . Q: Pombal. Appelllante o dr. JUIZ de 

ras. a oa.o a o d1:~to~e~:~!~~~d~;ce~~~~~:Í>acio 
HORARIO nos TRENS A1JPellacão criminal n 80. da comarca 

"'GREAT-WESTERN" ~~b~~;~
2
':.'.~:Íla~~ll~~~:;'!1 to~~::~: 

Nas segundas, quartas, sextas e da Silva 
tlomlngos: Passaqens - Agl?favo de oeticão c1_ 

João Pessôa a Recife, ás 10,23 vel n. 15, da comarca d~ João Pessõa 

:;'
1
ir~a~~;u1~i.;~õ~, ~bt~!,, ~~~~~n~~~1t!tn~~oe~~~,:'~:: ~)~ 

João Pessóa a Recife, ás 13,23 de direito da 1. • vara . O desembarga. 
Recife a Joii-0 Pessôa. á 16,03 · dor Paulo Hvoacio. oassou os autos 

tr:~~·aha~!~~~il1ªa~d~~~1~e er::º ~t~e:~~ ~~e!ê~/:\'irnr de~mbargadot Manuel 
n~ . Para Guru·abu·a._ Mulungu e Ala_ Aggravo de petição commerciaJ n. 
goa Grand~. balàea.cao em EntronC"a.... 13 da comarca de Campina Grande. 
mPnt.n [ Rflatm· desembannidor Flodosrdo da 

BORARIO DOS 01\fNIBUS Silveira Aggravantes S. A. White 
El\lPRESA NORDESTINA AUTO I Martins. José de Britto & c.•. Jose 

VIAÇÃO Vasconcellos & c. •. Ermirio Leite & 
Part.ida· de João Pessõa, da Praçs c · e outros: aggravado o dr. iuiz de 

Vidal de Negreiros. ás 6 hors.s da ma- direito. O relator oassou os autos ao 
nhã e da Praça Alvaro Macha.do, ás 1 " revisor <1. sembargador Flodoardo 
14 horas da Silveira 

Partida de Recife. d<? Pateo do Pa· Appeilaçiio ch-el n 38. da comarca. 
ra,w. ás 5 l 12 da manha e ás 14 ho.-as. de João Pessóa. Appellante a firma 

As pa.ssagi.:1n:;. podem ser proc1!radas commercial F. H. V)ergara & e.•; a.p­
na casn René Hausheer & C · , das oellada a Companhia da Seguros "A\. 
li ás 15 h-01as. nesta capital. e <'Jll Re- llanca da Bahia". O desembarin,d r 
c1fe, na ca..,;a F1sk, iPateo do Paralzo> souto Maior. passou os autos ao /.., 

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 
A Ol'IINIBUS ENTRE RECIFE E 

INTERIOR DA PARAHl.'BA 
(Serviço dia.rio) 

Pa.rUda da praça Alvaro MAcha<l.o· 
Chegada de Recife és 13.3 hora.s. 
Guar11bira a João Peesõa ú 7 da 

noite. 
Para Ouar&blra u a hora. aa tar· 

de. 
Pa.ra Rio Tinto ú 2 112 horu & 

ta.rele. 
Para Sa~ ili 4 horu da tarde. 
Ps.rtlda, de João Peasõa a RecU, ú 

15 hora.s. 

revisor desembargador F1odoardo da 
Silveira. 

Appellação civel n. 51. da comarca 
de Campina Grande AP!lC1lantes José 
Hermenegildo e sua mulher: appeJla. 
do Manuel Francisco da Silva e sua 
mulher. O d.sembargador, passou os 

~~~~ a~yia~io revisor de.senil>..,-gador 

Appella<;ão civel n. 19. da comarca 
de João Pessóa. Appel]ante d. iAmalla 
Emília da Silveira Ramos; ap~_Jladll 
d. Amella de Albuoueroue cesar. o 
desembargador Flodos.rdo da Silveira 
passou os autos ao 2. º revisor de.i.m_ 
barudor Paulo Hvpacio. 

EXl'llDIENTJ! DAS REPARTIÇOllS Despachos - ApQellacão criminal 
ESTADUU:S J n. 77, da comarca de Campina Gran 

Tbesomo do Estado - t.• de 8 6a de. Relator desembargador Manuel 
11 horas; 2. • de 13 ésl7. Babbado 

I 

Azevêdo Apu,Uante Luiz Lvra; a p-
um unlco expediente de 8 68 12. pellado o dr. iuiz de direito. 
12. Idem n. 76. da comarca de Campi_ 

Recebedoria de Rendas - 1. • de a na Grande. Relator desembargador 
ás 11 hors.s; 2.' de 13 é.s 17 horas Flodoardo da Silveira. Apu,uantes 
9 ª1!:~n:'1or~~~: ~Xl>f.~~~ 11: .! i~sJa1~!n~r:n~~tr~~~i:;,.,t1;~~n,;;o 
11 hors.s; 2.' de 13 ás 18 112 horas; 3.' iuiz de direito Foram os respectivos 
de 19 ás 23 horas. autos com vista aos apu.llant.es e de-
li~:;~, ~"f,~1 

15 h~;J~ Jat Faá~. ao dr. Procurador geral do Es-

bado um unlco expediente de 8 ú Appellação civel n . 31. do termo de 
11.s 

12 
hora.o. FEDERA.E!! Sapé. da comarca de Mamanguaoe . 

Delegacia Fiscal _ um un1co ezpe Relator desembaniador Souto Maior 
diente de 11 ás 18 hora.!!. APi:.1,Jlante Severino Alves Moreira; 

Alfandega - Um un1co expediente appellado Antonio José Mendonça. 
de li ás 18 bora.s. AppeJJacão civei n. 32. da comar 

Capatasla, - 1.• de 7 68 10 112 ho· ca de Bananeiras. Relator desembar. 
ras: 2.' de 12 112 ás 16 112 hora,i. gador Flodoardo da Silveira. Ap1:H. 

d?ffºf:'f9bto-;11&~m unlco eXpedient, ~"ii~n~cto ~~~~ª d!uô~~o d~~~r::1ho · 
Delegacl.& do Serviço do Algodão: - Idem n. 33, da comarca de Bana 

t :1xi:.dt[.;1~,,,~~ 8 ás 11 horas; 2. ~~,1.~ª\ze~~~tor A~:ri1~1~~ga~~nk~;',°; 
Secção de Classfrtcação: - 1.• ell- Americo dos Santos e sua mulher, 

pedlente de 7 áa 11 hora.s; 2.' de 13 appellados Salustlno Bedro e sua 
ás 17 horas. Não há sems.na tngl~.sa mulh:r Foram os respectivos autos 

BANCOS com vista ás partes e depois ao dr 
Banco do Br"'111 - 1. • <1e 9 à3 11 P~!!.'.'ursdor geral do Estado 

tlort<S, 2 • d~ 13 á.s 15 hora,, . Sabua Embari,os do accordam nos autos de 

ff ·11W ll~~o t~nte de U 112 "1 ~-~:~ã':ie~~~~lr <l\e~\;ar~;d.o,'.'-1;~~~ 



/ 

10 A UNlÃO - Donúnfo, 28 de Junho de 1982 

ESTA' DE PARABENS A~'CÜ-A~F~E_R_R_E_IR-A-,-,_-~~--~-=-=-!-~-~-~-~-:-:-~-~-:-:-~ 
Nu!e f,llz mé1 de junho a firma retol•,u fuer reduçlo em todos os seu, artl11os, que representar, uma olorta ao• aeu, client,a. R•lna 11ran~e altgrla n• cidade d• ,Joio Pn1õi, a cidade protetõra que 

dt,peja dlariamtule dtr11ro de aeu ar.'Dazem UM MUIIIDO Df OfNTI!.! SALVE! O MÊS DAS ALfORIAS .• TODOS A C:A.!tA. FERRIEIR~ . 
· --- Orande sortimento em calçado,, cbapios, perfumarlu, melu, aalocbu, etc. Calçados para homens e senhoras de 20JOOO a fi0$000, artigos de primeira quitidade. 

A unlca recebedora nuta praça dos afamad~• calçados POl,A.R e ROB.t.Lll'UJO e doe formld1vtl1 chapfos C,1·0'1', os unico, que resisttm a Cbuvo e o Sol. 

batimento de 10 e 20 °/0 n1 occaslão da compra. 115 4 RUA MACIEL PINHEIRO 154 

~1n:~~;\'I,; eEl~:aar:~t:r: J~~ba~:!: :~~se J'::/~r~~,:c: ~: :~:~t~e:\~: 1 :~t: ;~ ~ 2fJ) ~~ l)'Jllcla ela mineração, 
dos Horaclo Laurentino de Queiroz 1) do á Cadela Publica de Santa Rita. Titulo - <das mlnas do dom,lnlo 

sufde~ul~~\o A. do termo de AJagôa ~e~~~~~. Ye~~~· ::"\1~e~~I~:- ~ ~!ãº~.~~/:~d~ ~~ ~:1~:.0 .. :1'1à~; 
Nova, da comarca de AlaJ?ôa Grande. tra.da. Defencl·u oralmente o oedido minas, art.s. 37 n 52: da pollcla da mi. 
Relator cl-sembargador Paulo Hl'Pa o advoudo lmoetrante. nera,çâo, art,;. 53 a 55; das conirlbul­
clo. Embargantes Joauuln1 Jo.sé do Acção penal n . 1. da comarca de çõcs, arts. 56 a, 58; dl.spoolçôes geraes 
Valle e sua mulher e outros: embar- Alaaôa Grande. Relator desembaraa- e dL',J)OOiçõe.s transltorlas, art.s. 59 a 
gados Francisco Pereira da. Cunha e dor Paulo Hvpaclo. Denunciante o dr. 63). poder ser oompr<,hmdido. i primeira IX 
outros. Foram os :rtsoect1vos autos Antonio Ovldlo Are.ui· jo P1:1·elra: dlel- VIII leitura. sem maior ~forço. Centrdllza no MlnLsterlo da Agrlcul 
com vista aos embargados. nunclados os drs · S zcnando de O · Terminado ., quRtrlennlo Wenc,,slau IX tura IServlço GeolcgiooJ a descrlpçiÕ 

Parece,·es - Petição de /tabeas-cor_ velra e Praxedes da Sllva Pltano:a. O I Braz. no quatrlennlo segulntg o presl_ O esboço ele ante_projecto provlso. de todas as mlnas do BrasU, não ,ó"" 
v,u, n. 28. da comarca d? João Pes- Superior Tribunal. em 1uhramento se-1 dente Epitaclo ~ssóa. em vez de re- rlo, que a seguir o!Iereee ,, relator rta em explara,;ão, como as que de futuro 
•ôa. Imoetrante o bel. Fernando da CDeto. decidiu oela lmprocedencla da gulam.cntar a 'lei Galogeras. prefertu 9. • sub.comml&são. calcado rrnbora venham a .,., descobertas. 
cunha Nobreo:a. em favor do oaclente. denuncia. por unanimidade de votos. 1 rbter do Conçe<!So outra lei de nú11Bs li<lbre a lei Galogeras, " Jel Simões Á) X 
Antonio do R~o Monteiro. pronuncia.. Recurso criminal n. 40. do termo de e dar a .sra o re.spcdlvo regulamento: pes e seu reirulamento como ·JlleT õ 

I 
Remove um doo maiore.. ol>st;acuJos 

do no U rmo de Teixeira. Santa Rita. da comarca de João Pes- é a lei de 16 de Janeiro de 1921 e é " art. l." n. II do decreto n. 19.184, ao dasenvolvim,,nto da mlneraçao, ,S-

co:'a~~';:ºd:•c:~~·;"~,1'.~dt :!~~~ ~~\1~\~~fradesâ~~~;;!fto ~~~~~~z: ::!";,m!~~°., djá :!r!1do~e:i"a~b~çõ!~ de 10 dé tevcreiro de 1931 <que ,,reou tabelecendo um processo mui 8Ull'Ut1a_ 
rente o dr. iulz de direito: riecorrido de direito da. 2.• var•· reconido José 1 I . II e III do p1·ese11te rela1:orlo. ~m~~~~aº q~=g~:J:;:~·=~ ~ 1 ~! d~.'.ft.c! ra:f:~n:r~.!~~! 
severino Genulno de Franca. Coêlho Marinho. iPrellmlnarmente. A lei Simões Lopes • seu regula regulamentos, reformi que se 116tln. toe,; Judlowes rntJe oon.:lol1l1Jlos ,.u 

Idem n. 55. da comarca de Joã-0 por unanimidade de votos. nã,o se to- ment.o segulrnm de pen,; 3 lei caioge: guc J>elas caracteristlcas 3e&"Ulntes: ent~e propneta!W6 e exploradore,, de 
fl_s.sóa. aecorrente O dr. iulz de direi mou conhecimento do iiecurso. ras e. como esra procw·a.ram favorec'r 1 minas. 
to da l. • vara: recorrido Cai·los Ayres Recurso criminal n. 11. da comarca a lndustrla extract,.va de mlneraes Est.it redlglda de fórma s ooder ,·n_ XI 
da Cunha. de Alagóa Grande· Relator desembar- com provtdenclas que visavam trê6 trar logo em exe<:uçã.o, independente_ Estabelece a comoetencla. exclusiva. 

~~':. 'k.:J;r:!te "g":i~cjui~\;~!~/ ~a:,r 1~!n!; di::~\ec~[;;';~~i; ~/,~/~~~1:S ~Ji,,~nsl~~°:61~ mente de regulam~ft.o. :r~~~!':n Pe~~sl1g~:m'::b~~ln~~ 
vedor: ree01Tldo Au1<usto Slmpllc!o de c.andldo do Nascimento. Deu_se oro. para poder ser negociada lndependen Tom,, mais clara e comculeta " diS. Estados. aos Munlcloios ou a part!cu­
Paula. O dr. procurador !<ffal do Es_ l VJmento ao ~ecurso oara mandar Pl'O- tem~nte deste; remover os cbstaculos tlncçâo entre a mina, de um lado, •. Iare.s. Interpretando oor essa maneira 
tado. aoresentou os resoectlvos autos j ~ .guir a acçao. por unanimidade de croacta; pelo condominl.o da mina; de outr<> lado. o rolo em que ,is5"nui 

I 
a reforma constltuc1onal de 1926. 

em me.sa. cont os parecer1:s. vot0t- · vencer a rrsistencia ou inercia do:s ou o :mb-solo .~m que rstá contida Com effeito. no seu parecer de 30 
Deslrma.cão de dia -· Recurso de Os demais feitos em mesa foram proprletarlos de mina que não pudes- III d iunho de 1927. sobre o oroblema 

~abea._,_rorpu.s n. 60, da oomarca de adiados oelo adiantado da hora. 1 wm ou não qulzessem eX,Ploral_a Considera ª. mina propriedad~ ~"'-1 do. Petroleo. o. lllustre deput>do Bl-
João Pessóa. Recor1fcnte o dr. luiz de I A•~iq11.atur~ de accord.am,5 - Petl. IMQ mesmo é o que se vê da breva vel. môcs Looes. como membro da Com. 
direito da 1. • vara: recorrido Seven. ção de /tabeas_cor,,us n. 27. da comar- exposição de moth•<'S com que o m,i- SI no dlr,e1tn commum 'JU c,1,11 1, mLSSáo de Al<ricultura da Gamara, 
no Veowone ca de João Pessôa. Impetrante o ad. n~stro Simões Lopes apre.sentou ao mtnà. por adherente ao solo. é um \C_ •~sim se ~xternou 

Recurso criminal n. 30. da comarca voi:?ado Provisionado Severino Irlnl~u l Pl'{'Sidente Epitario o dito ~gulam,:,n_ oes'-<lrlo df"~te. e, f)Ort;:in_to. wna iJ~o- "Por E66a acca-s.tão (isto é, 
de Souza. Recorl1 nte o dr. iuiz de Diniz. ~m favor do paciente. Ignacio to n. 15.211, de 28 de dezemhro ti• prledade lmm•wçl. no direito e,9)eCl31 nu•ndo foi d• revisão da IJ'>nst.i-
dl!eit.o Melra Tejo. 1921. a qual abl't! com rstas pa.Javras: da mln,era.ção (direito mJnel~ol ha to tuint~ de 24 de fevereiro de 189!) 

Idem 11 34. do termo de Ala,:ôa No Ag1'!Tavo de a·ttcáo clvel n 12 da _ "A lel de minas ln. 4.265. de 15 de tal desmbere,,se por "'ª •1ocao ot,,;tra_ suoprimlu-se O n . 29 do art 34 
va. da comarca de Ala.góa Grande comarca de João Pessóa Ag,rrava;,_res Ja1101ro de 1921), Já. .,ancclonada P<>r cta ou concreta de mina como ad.he- que attribuia privativamente 2.0 
Re<:orrenle o dr 1ulz de <lliUto: re- Ivo Gomes Pedrnºa e su~ mulher ag v · e,w:. velu Pl'Cencher senslvel ··ec.!l- reMia ao sólo ou sub.sólo C'-Onaresso a tuuldllde _ "lev~ 

:~:id!11t;~}º .. :~~~º ili o~~~ª· ~~:~do o dr Jmz de direito d~ 1. • ~se:{~~~~d~ 1 r:l~~;i1;:;~./~:;;;! ! d:eit~n~;ne~~~é ~n:~;a~:;0 ~~~;~ ~rro~~:~d:s ;:rrJ~ão .. minM da 
Aooellacão criminal n. 63. do termo Appe!Jação clvel n 21. da comarca propriedade superficial. por maneira tidade de mineral solido, liquido nu Parece que n legislador constL 

de Sok,dade da comarca de Campina d e ln G a l)<lrmlttir que a., substancia.s >nine. µ7,000. de.sl.acado ou destacavel no tuint<, QUlZ ouPnrimir • restriccé.o 
Grande APoellante Genuíno Castor: X:,urei:

1
~ar~a ;~t;·ul~~~';_n11~~ ra~s-metaes, combustiveis, oedra.s µre_ sólo ou do sub.sôlo e, p,rtanto. a uni Imposta ã União de só nocrer Je_ 

aooellado o dr. iuiz de. direito; dos Americo Francisco de Normandia c10sa.s. seJ8J!l expl?rada.s sem .preJulzo I ca. C?ls:,. in.ter.cs.sante. pa. ra 0 dire.!tt., eislar sobre minas de sua Prnorie-
Aggravo <t- oet1cão commerc1al n. e sua mulher. da producçao agr1cola.. mineiro P 3 lll,Ula como <'º'.:iª wovPL d.ade, ampliando esse direito. rnes_ 

14. da comarca de Itabavana. Agcra- Havia, até aqu,i, a t.!m~ça.r ,1 •ies_ L,;;so permiti.e A negocia.çao da 1111.n"d: mo no cMn em oue ellas Dfltf,n-

;;:~~~e~~no J~! i~vJir;íftna: a,r n~de1~~;u!~t:s" ;t;;::;1~:eJ~~b:v~a ;:t~:e!ti~ ~'::t:':· ,~iuo!;!- 1 ::,J'0ª~~~todi~~:s,ict; .:,.~~f,~;;, i!;.: aos Estados ou a narticul~-
Em mesa para os respectivos Julga- Conceico e outros; appeJlados Fran. vel. 0 estado legal do condomínio a:rn: 1 publ1ca. ~ulto _embor,, f1q\l'õm em li 

rnentos. cisco Seraohirn de Souza e sua mu- ptam,nte generalizado. Isto ,·ra niffl vros esp<'cta<s. Já dos R~tr~ ·1<> Tm XII 

cO:t!ct~n:r d-;- ~~~~ ded!iabJegiõ H~~~m n JB. da comarca de AI~ôa ~:ni~e~~c~~r ~: ~it;-~ir!e .i~ :r~·:1~ j2ª~o ~~~~sio d;; ~7:uit~~ c~~~~e~~r~ ~1:a~~ o~~\~~~~~ 
Pessôa. Relator desembargador ore Grande. APoellante o dr. juiz dia dl nossas Industrias. mormente na.s .-., ra o.s v~U~<ry P"rmanentes d~ qual_ e oara affastar caoitaes oue se 011~-
sidente Imoetrante o beL 1'1:rnando reito; appellado João Honorato de glõcs mais abundantes em theoouros I quer negoclaçao da mina riam dedicar á mineracão: trlbutaçã.o 
da Cunha. Nobreaa. em favor do oa- Souza. natw·aes do sllll-sólo. IV triolic• <federal. estadual. munlclp~!l 
ciente. Antonio do Rêgo M9nWlro. pro_ Idem n. 3, da comarca de Areia o decreto n. 4.265, de 15 df' .ianeiro Torna providencia.._. ma!:; effi0~~s ,... tendencia oara maioracão do im-

~~~~o ~?b:Uw:lO p::1:il~fi~<;~~ntZ i~~~'ts'!° ~t.sj:~-:) Qli!~l~a~~! ~~n~:i.i:~~:t~jfr;~Jd'a':;.ª ~n,~;;-11 :~~i;::11;~0 P~:~ .. ~~ resullanl.€6 do O~~ ::i:::v~::~:e:!:~!=c:~!IB é 
contra o voto do exmo. sr. de.sembar mulher; anoellado Abdia.s Manuel de Intuito foi reme<lial-a.s. E é ,J •'IJnjun v PstalJel<'cida a oercntagm da P!O-
itador ~odoardo da Silveira, conver- Maria e sua mulher. Foram assuma. cto de di.spos,ições relativas á. au~ con R..eage mais energicamente contra a rJucção bruta oue a mina oanrá 20 
t.P-u O JUl~amento em difütencia oara dos os .n:.spectivos accorclams. venknte execução que me cabe a re~istencta ou a inercia dos Pro_ em·erno e e~ oercentaeem isenta o 
se avocar os do.Is orooessos instaura. Peticão de habeas.corvus da comar honro de submetter ao alt.o saber ju- prletMios d<> m:1na que não querem ou exolorador de oualouer imoosto fede-
dos contra o pac1enU, no termo de Tei ca de João Pessóa Imoelrante O na.e,- rldlco de v. ,exc." não podém explorai.a. rnl. e tB<lual ou munlc1pal 
:xelra. . ente e preso nuseravlel, Anmo Mendes Mas o facto ê que a lei d~ 1921 •. VI SI a mina prrtencer a qualquer 
P I~m nRe. 

1
29. da comarca de Joao O desembargador oresldente exarou O principalmente. o seu -egulamento. á E' ma!.s rigorosa na t.echn!ca juridt- F.stado cu seu municiPio. a esse Es.. 

ess ª· ator o mesmo desembar. i l:I gwnte despacho. "Requeira ao dr força de quererem esclarecer ,\ oom ca. corrigindo assim defe1tcs das leis tado caberá a oercent~em. nos de-
Aador. Imoetrante o bel. Antonio ~:s- Julz de direito". pletu o pensamento da lei de 1915; congeneres sobre as quae.s é calcada. mais casos cmina oertencente á 

- acabaram degenerando em texto "10 VII União. ou a oartlcularl. a oercenta-CQMMJSSÃQ LEGISLATIVA qual o exoesro de detalhes di!flculta a Na forma é mais clara. e no fund<> gem tocará á União. 

(Continuação) evtdencla que, tanto a mina não • um 
Como se vê. quer o m. 2. • da ··e1. hnmovel, que a acqulsiçlí<> della nã-0 se 

quer o art. 61 do C\ldlgo Civil, oon.sl- faz mediante escriptura publlca re_ 
deram a mlna um bem immovd. glstrada. no livro de transcripções do 

Mas. nih seria melhor considerar ,i Registro de Immoveis, sim se faz me-
mlna um t>em movei? diante simples termo lavrado em li 

Parece que sim, pois, quem compra vro especial desse registro, ..ermõ 
1nna mina, compra o direito de extra_ que comprova uma m:e-ra. com 
hlr os mln<'raes que a constituem, e municaçil-0 do inventor da mina (actõ 
uma vez extra.hldos esses mlneraes, a unllaterall e que, transcrlpto no livro 
mina desapparece por esgotiia.da. denominado Registro Cl<!ral da.s MI-

Que ~pecle de immo,·el é esse que, nas. existente no Servlç0 Geologlco do 
pela exploração se extingue? Brasil IM!nisterlo da Agricultura). é 

E' verdade que o OO<ligo Civil. no o t!tUlo de propnedade da mina tl­
mesmo art. 61, considera. immovti,, c.s tulo que dá direito á sua exploração: 
productos organicos da superflcle do b) - wna outra medida salutar es 
5Õlo, a saber (art. 43): an·ores, fru_ tabeleclda pela lei Calogeras é 1 cons 
~!~t,;"'ndentcs dest.a.s, mattas e fio- ~.én~ed~oª1;·~;;;_,1fJ,~~tod~~",:;fvli~ 

Ma, esses dlsposltlvOl> do Codlgo Cl_ :~i~I da mina" e dA outras provi_ 

:=1:.11;,;'"; ;~!â~~",';~~1 
ffo~f: No direito commun1 o condomlnlo. 

com o sólo em que assenta é venda de 1 ° pro-Indiviso, é tido como ninho de 
lmmov~I mas a venda de uma flor<>..s ~ISCOlrdJas e, por isso, a qualquer con. 
ta sem ~ sólo ~m que assenta, parà rimlno se perm!tte, a todo momento, i:: c:~:tl~!!i'º comprador, é venda pri:i~~n!o ex!~~~ãodo n:~~r.:.rln~~ 

Da mesma ,,{anelra a venda de uma coisa, si esta é divislvel, ou a venda 
mina. com a declaração de que tal !!." ha6ta publica e consequente di\l\l_ 
venda não aibrange a superftcle sobl"f' ao do pi-eço ent.1-e ');S condom1nos. 
que a mina repourn ou o sub_solo ,,m quando ª coisa. é Jndlv1Sivel. 
que está contida deve ser considerada No direito mineiro lambem o oon-
venda de coisa movei. ~~~ç1f;,º d~I~i,e';~~i~": :=ri!iºt 

Assim considerada coisa movei a coisa di!flcultarla a. exploração da 
mina. fica a el(p!ora.çã.o mlnelra gra.n- mina, que pa.ssarla a com;titulr 'llUl­
demente favorecida. porque desappa_ ta.s fracções ou pedaços, cada um com 
recem as exlgenclas de escrlptura pu- seu proprietarlo ê sempre licito n1< 

fr~~m!~~"!~~!. de Imposto ele Ung,mr o condoÍnlnlo pela venda dâ. 
Aliás. todo o moohintsmo da lei de coisa e consequentemente repartição 

1915 (!d Calogerasl está mostrando ~;:!'!~u:':.t~:, :~d;::~~i:;~';.t 
que a mina. deve .ser C0115ickrada. hem dlvlslvel, pois que a lei prohibe, sem,-
movel, porquanto: pre, o retalhamento da mina. 

Por um lado, 110 !llrt. 1. •, el111. diz Nos dnventarlos a partllha deve ser 
"entendem_se por mlruus, par11, os feita de modo que a ml11a caiba " um 
effeltos desta lei, as massas mlneraes só dos lnteres,sa,dos e, 6i não houve.­
ou florestaes exl.stentes no Jnterlor ou outro meto de se chegar a. tal resulta. 
na su,perficl.e da terra e que con&tltu. do, o Juiz rn&ndará vender a mJna eni 
em Jazida8 naturaes das segulntes haste. publica, entra.ndo o preço obti­
suhsta.ncla.s: ouro, prata, platina, me.-- do para o monte do lrwentarlo. 
curto. etc ... e lst,o s4rlúflca que, pàra. cl - ainda, se contêm outras oro,'i 
as effeltoo ela ~ de mineração Olll da denala.s salutares na lei ca1011eú,s, a.s 
Industria extractiva de mineraes, ad. quaes setio aproveltada6 9.dlante no 
qlli.'1.r uma. mina é adquirir direito de esboç0 de ante-proJecto pr~.ó'. 
~xtrah!r os ml11eraes que 11. oon&tltu- A lei Qa!O&er&s oonsta de dois tltu 
~ esuj&-'!l elles na superflcie da ter- los, a saber: -
ra ou nc Stlb.sólo. &bstraçio feita des- Titulo I - <da.s m!nu em 't'e?a!l, 
sa superf!cl.e ou desse sub-sólo, que dtVldldo em quatro cap!tulo5 (dlspóst­
'ô&~a.r..G-Oem rt...:> 03,t.~-~O!"J.o de ~·e!'!Ce- ç.ões ger.'!.es, :?..."ts. t. 0 a 5. º; e& }:>!'o_ 
~:· <!z. ::--.!:'...2,; - ~!ed.3,dE; d.u. ?rL-..a.s, ~ ::~~ e 

E. t"' -íU•,i-,;, ~::.:., ;;.., ;,,rt., t~ ,;;::;. ~ ~vn,, lZ'~. 1 • 4' ~; ~ ~.,..r.«,w, 

appl"f'hensã.o dos prlnclplos ,:ardeaes •' é ma.is organlca e tem mais systema A oercentaszem será de 1 % a 2, 
d0minantes, t.exto cm que a. teclutlcn do que ris -ditas congcnerrs. J. 2' o do valor do minerio ou produ-
Juridlca deixa o.Iguma coisa s desejar, VIII cão vendida oela mina. de accõrdo 
texto, c~.f1m, sem :1, ne-oessa.ri~ ~Lareza Foi ooncebtd:1 e regida 118 preor~ com a importJmcta da producçá-0, 
P ~reo\sao p~ra. Sf'r. á primeira Yisl:i. ~,rpaç,í.o de poder ser, á primeira Joi. sendo one a pcrcentao:em Irá subindo 
assurulado nao só pelos propriet.a.r·..:>s. tnTa, e .e.em mai lr '>Sforço, bem colll_ conform€ fôr au~mentando a. produc­
de. mma como, mormente, 2.')lo,; pos- , p, •hcndlda e ass,imlJAda pelo,; pro- ção 
!midores. de ca,pitaes a seren1 _inverti_ prieLari.o.s de mtna e pelos c:ipit.n..li<..ü.~ No nru't'~r de um technico consu1-
d~~ na. mdu.stria de minenaçao, ~PS- inclinados 4. min,e,raçiio. pe~ôas ,)m tRdo. a perocntallem de 1% a 2. 112% 
soas ~as, cm geral, não ·1abltu1>dM gorai m\o habituadas á~ cltff!cuklsdes sobre o valor da nroduccão vendid~ 
ás d!fficulda.des de wn texto legal não de um texto legal nã.o bA.Stante claro pela mina. 8 saber a parcenta~m de 
bastantem.ente claro e incisivo ;,ara e lnclslvo. 1 1 r;: a 2 112% <la producção bruta, 

·---.... !!!!!!l..-!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! ___ .,.. ..... ~!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! .................................. !!!!!!!!! ........... . 
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MILHARES DE PADEIROS NO RIO DE JANEIRO E S. PAUO 
RECONHECEM A SUPERIORIDADE DAS MARCAS. 

A EXCLEENTE 1A MAIS COMODA ' ---=- ....._ 
Df.STBIBUIDORIF;.SfNf"ESTADOJ DA 

LOUREIRO, BA.RBO§il. d: 

A MAIS fORT!i 

PARA!BA 
C:0111~ .. 

RUA BARÂO DA PAMAáEM, t~ -x- João ~ess~a 

LD.I. 

1 



eQulvale A oorcentuern de 10% a 

25~ ;'à";~cr~a~~~~1:, f~lr:!iau •• 
vo , mlneracão de ouro em jazidas 
dt rocha primaria . 

Em certas minerações, multo re. 
muneradoras. como a do oetroleo. a 
oercenta~em cobrada oelo ~overno 
Poder A Ir até 5 % do valor da produc-

cA! 1:e~~~;,tagem deve ser estabeleci. 
da sobre o valor da uroduccli.o bruta, 
• nl!.o sobre os lucros J!auldos da em­
presa mineradora, para evitar aue.s­
tões sobre complicados detalhes de 
cantab!lldade. aue incluem salarios 
diversas .. Juros, amortizações. dividen­
dos. compras de machinismos. etc. 

etcA prcentaRem será de l "'f a 5" · 
na forma exoo.sta. auando o explo­
rador ou emoresa mineradora não fôr 
o oroortetario da mina. ooraue. co­
mo a seguir se dirá, nesse cl\.So. o ex­
plorador, além da percentagem de 
1 % a 6o/r aue pagará ao fisco a ti­
tulo de lmp0sto. oa1?ará. outra pcr­
centag-em hrnal ao oroorietario ou 
proorietarios. oue. se forem dous ou 
rnais, a ratearão entre si. entrando no 
rateio o descobridor. ouar,rJo a mina. 
além <lo or<'orietario ou oroorietartos, 
tiYer tamb.m descobridor oue não to­
m~ parte na ':"XOloracão. Portanto. 
ouando o explorador fór proorietarlo 
da mina. Pa.<taré. ao fisco. a titulo de I 
imoosto. a pcrcentag-2m de 2% a 
10% 

XIII 
Tranauilisa o explorador ouando 

tenha duvida a respeito de auem se.ia 
o oroprietario da mina . ooroue. nesse 
caso. o Explorador. em vez de oaRar 
a determinada ()('SSôa a oercent.ae-?m 
oue toca ao oroorictario ou oroorie. 
tarlos, a dePQSitará em iuiro por 
conta de ouem ozrtencer. e assim 
fica livre de oue !Quer demanda do 
oroorietario ou oroorietarios. OU':' 
sem ritacâo do explorador. exercetão 
seus direitos sobre a auantia depo. 
sita da 

~JV 
Com"." se ué. o esboce do e.nt€:-

pro1.ecto orovt.sorio orocuwu. Quanto 
p,oude. racionalizar o ass1rmp~o. tQr. 
r..a.rrdo-o logico. simules e sem com­
pli~a,;ões ou obscuridade~ 

Esbó<;o d.e ante.pro1ecto provu;Orlo 
TITULO I 

Da.s minas e isua vropried.ade 
CAPITULO I 

Das minas e sua ciassificacão 
.A....rt. v· - Entendem-se oor m.L'!?S 

par-a os effeitos desta lei. as mass~s 
!!!!!!eraes ou fo.55eis existentes no !rr­
'té!ior ou na sunoerficie da. terra e 

A UNIÃO - Domlnro, 26 de Junho de 1932 
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PARA FAZENDEIROS 
E LAVRADORES! 

JI .Sacrolaria da JJ!'a%enda 
Jlgrieullura e 01,ras l:'ul1liea~ 

OFFE.RECE PELO PllEÇO DE UIJN'l'U 

AOS SRS . FAZENDEIROS E LAVRADORES 

1~tJSTO ,\'.-t .E.'ST . .Jf_'.1.0 DA E. l<'EIIIIO: 

.-IR.-1.DOS « U\U!iE » 

.-IRA.DO,' « 01,1\"l!;II !~3) 

GRI.DES DE 1·1 DfSCOS cc ,l. _'E!U' JJ. 
Ft;Ll'E!RISADOH~S <e UF."l'EB§ )? 

(,' l lL 'l'!\,',lDORES cc A, Eln· >) 

DEPOSITO 

ALMCK/!U~l!>ADO DO ESTADO 

':t' ECLEPHONE N• 

, 1I. 

1 

< ;,rourietarlo, gerente ou o oue fôrl . 

• ~m 2ie~) No l'l'lmeho semestre ~ 
cada anno a empresa iexolore.dora de 
verá manifestar ao ofhclAI do R.<!1!1.s­
tro de Immove1'! o rendimento da 
tn1na no enno antei 1or. sob f)('UU. da 
me11ma multa do art.. 15. 

Paragrapho unlco - o requer[ .. 
menta para o ma nlfesto do rend1men · 
w. 6Crá como o art. 19. mas conwrii 

I aoena.s a dcclara~ão da ouantida.d~ e 
valor do mmeral ou do metal extra... 

I hJdo no anno anterjor, e ainda as de 

I 

claracões da lettra D do artigo 10 
Art. 21 - Todo oronrlet.arlo de 

mina 1á conhecida. mas em lnactlvl .. 
dad•. d•vcrá manifestai.a ao offlclal 
d0 nc~lstro de Immovcls do local d.a. 
mim1 d1rll?mdo-Jhfl' o sc~in!...~ rea11 
rtrnento. -em dupltca.fa dentro d'? 
6€ Li::; m~r:e da viirencia desta lei 

Manifesto de mina de ouro lou do 
aue for, 1á conh.clda m!l.3 em inac 
tlvlclad:, 

Estado ór 
Comarca d<.: 
Munlclpio de 
Di trlcto d 
Illmo sr offlcial dQ ~tro de 

ImnH'IV<'lS 
Pulu.nu com domicilio em 

nronrif'tatlo (Ou co-oronr1etariol da. 
mina. d.: ouro <ou do aue ffJr). den'1 
minada . . , . <ou sem de-

\ 

nominacão> _ ,;ita neste 1.0 <ou 2 •. 
e·c l districto. vem manifestar :110 
Poder Publico a mesma mina. eom 
as s-euuintes di!claratõEs 

a l lcu,il ã lettra A do art 23 do 
regulamento Simões Lopes; 

IContlnila> 

ou€ constituem Jazidas naturaes d~ • S1 
su~tancias va!to.sas oa.ra a indU3tria l!!l!'l!!I - 1 
t-xoloraveis com vanta.eem economic2. 

>-....rt '2.º - E' o art. 3 e seu o.an.-
~ªpeº~º unico do regulamento Simões e;..o!org_r as ni..!..1'1.as ex:1ste...1"1.tés nelle..s. cu 3.füadc a out!'os condominos oóde !11:mo S!' o!f1ci.e.! d.o Reeist!-õ d: 

oor si ou oor ou.trem a ou::rn "~r:i,1. ! rnanife:,tar a mL11.a ao Poder Publico !mn1.oveis \ 
Art. 3·º - ~ 0 art 4.º do regula·~- 0 exereicio desse direito de exnlorar · -9 uma vez oue. oor aualauer m'Jrlo A. ,,.moresa 01.!e esté ~~o1ora.!!.do nts.. ------------

?!ltmto S!m . .ões Looes. as minas do usqfructo. 1 manif~stada a mina. a.o Poder Publl- te- 1 (ou 2 ° etc ) districto a mina. 
..A.J"t · 4 º - E' 0 art. 5 º e S€u Pa- Paragraoho 1mico -O usufructuario co <arts. 21. 22. 23), fica ella d€s"m de ouro {ou do aue .fôr) d"!!O!l11na 1 '-'. r, 

re,n-auho urüco do regulamento Si- somente pode ceder esse dll'eit.o a titu- baracada nara a exploração. pelo pro. da 'ou sem cleno- 1, ~ P~ 
mões Lopes CAPITULO !! lo oneroso e mediante prestacóes an~ prietario Cunico ou collectivo). ou. na mi.nar.ã-0) Vf'lll man: 1_f~tar ao Pcd":1 1- - -

nuaes. OUf' continuarão a sl?r nagas falta dei,,te. oor estranho. com obri Puhlko a me..sm~~ mma. com as .se Q I li 11'7 
Da 1mn,rieàade das minas aos nús proprietarios. depois da ex. gai;ão. para. este. de oagar ou. haven- gumtes decl•racoes U ~ 

sôas 
tossem 

Art · 5. - A mina oertence ao pro. tincc;ào do usofructo das tenas. ex ! do duvida. de deoositar em luizo. a a' brew hlstorlco da mina <Je..<d• 
Prietario das terras em aue está si tmcc8o aue deixa de oe O direito do oe1 cenlaiJ?em aue. na conformidade o lnicío da rxploração. si ooss1vel · 1 A...e. cffiSÕae uue se Ill?S...frl.Ar.!!l e ;e CC!!S• 
tuada. e é um accessorio dellas nos explorador das minas até aue e.stas desta lei toca ao n.rounetario ou co I b) breve descripção das lnstalla. t!pa.m fac!lmeinte, as que senrem 

O 
frt .. 

:::::.":nt%º n~t·m!~i:sta~°';,iiºa~~;~~ se ir5f.°~f'- o usofruct.o de terras I :t:;:.;1
!t~~i~! ~~~n~~tr~n~~P

1
?!:{ã

0
11~

8 
1 ~~!r1i~1~~ ~fi!ct sub'f'";;'.'{:,~~ :'n~ct~;'~

1
tt1e~uf ~ ~ ~L'"; 

no na conformidade do art. 18 e ee concedidas oela União. Estados ou I Para1?rapho unko - Uma vez re-1 e ao tr~tail'!ento do minerlo voz rouc.a "' R ~ta. infla.m!!!l!d!!.; 
guintes desta lei municipios. não abrange as minas. ouerido. ao Governo (Ministerio da ' e) quantidade e valor do mmere.l 83 r.me mffrem dt. uma ~elha h..T'O!lcl:!.~-

ao~~v!~~o-:- a v::;;";../": ;;~n!~~ª!~ ~~.- p~~~;\~t:rTo ~~Pl~~';.~!i: ol,na do t~·i~~t~~i;:'1~~-~1~!~~r~ieJ~r~oi~~~ ~~sd~
0 

omf1~i~ioexJ~ª~~ct;10:~~n~l~i
0:e,; ~:= a.s~~':;"~º'\.~1~;fü~: 

considerada bem nwvel e correspenr!e Art. 14 - QuaJl<lo. por aualauer I tlo dlreil.o de lanar a mina, não é menos nos ultlmos annos; coque.Iuc.hc; J>odEl'Bf\ ter a certe:aa. ~ 
á. auantldade de mineral oue a cons. motivo. a mina estivei· ou cahir em mal.s licito a nenhum dos condomi dJ si a emoresa exnlorado1 a ~ 01·0 que n seu remedlo ~ o Xarope São 

!i!~~oc ~: J!rs~~l!~c::-;i~~~ !~~. ~~~~~m~~~· to~!:~ tiicºtni~~ :;io~ :~~;üg.r~i~~~e~ ~i~xat~nccáo do conde- fó~i_·~tªJ:tm1~~n;~~n~~!~ ;,~u n·~o ~r tn~· ~ ~= :;e~1:~; 
oara ser Proorieda<le dlstin!:.ta e ,e. nllcnacfio ou exploracão da mina. Art. 16 - A União pederá desa o propnetarla da mma. o nem do pro. lUlJ·ope. E' o unJco que não ataca o "3-
parada delle. rm~lquer um delles. isolad.am~nte ou I orounar aualauer mina. auando iul- pnetario desta. tomago nem os rins. Age como ton!Ct.1' 

Art. 7.• - O direito do proprleta. com outra ou outros condomlnos uo oar oue a exoloracão desta é d~ ne Requer que. tran.scripto lnt,:gral_ calmante e faz expect.orar sem !Jossi.r. 
rio sobre a mina é o din~ito 011e tem derá r auerer. a extinccão do condo- cessldade ou utilidade publica (Codi. mente est.e manifesto no livr_o. com-. Evita 88 a.ttceçõea do peito e ria ga, • 
de explorai.a ou lavraLa retirando núnio. oela venda da mma e conse go Civil, art. 590). l pctenw do cartorio. se.1a per V. s ga.nta. Facilita a respira.çá.o, tornan­
della os mlneraes aue a constituem. Quente reparticão do ureco en•.re os Art. 17 - A percentagem Que toca enviado_ um exemolar ao Mnusterio da-o mais ampla; llmpa e fort.ale<:" 
até se ese:ottarem ou. quando o Go condominios. ainda oue a mina seia I ao uroprletarlo da mina auando ª. da Agncultura (&nico Geolo~iro e IS bronchlos, evitando e.s ln!J,unmações 
vemo conceder a exploracão da mina mawnalmente div1sivel. visto como a exoloracão desta é feita oor estranho Ml.rleraloinco do Brasil• . restituindo e lmpedl.ndo aos pulmões a mv&Sáo de 
a outrem. é o direito aue o oroorieta. e"<tinccãa do condomlnio srJ,re uma sela este descobridor de mina novn V. S. o outro exemular ao suupli perigo.soo mlorob100. 

~~t:O~,. !ob1~or;e;;:~:ão ~;~~Iª~: mnuinnªa ~ ct;nzsesq·eumepn~~ ~eplªarttç~~a ~~ 1 ~e,.i,aéexapp0!0>~ac!ºnrta~!mmàneal !~ aco5n,tiºe~o :;J~ ,°,~r~c~g u':,~ct".'~to~:e~!; Ao publico recommendamoe " x_a. 
' "' - 1 ~ 1 ~t,es~as!~.p~;~=.e~: 

m1f:i.';•;_l~ venda de terras oarti ~:Jº1e~n!rediif,ã~~~;;~r.~sd:e:~~~ ~f~~r !~a~~~º c:c:i~:u~~ :~- ª"cl~:a~ª!· datal tarrhos, defluxoo, oonstlpaç{)ee e ton..u 
culares. sem resalva de minas. abran. 1 1.0 

- o reauerlmento inicial da centagem de accôrdo. iá com a natu. Pela emuresa exolora<lora. Fulano· u """'T"'"" <ln l>Oltn 
ge tambem estas extincção o>dirá a cltacão de todos reza da mina. iá com a imoortancia ·-----

Paragrapho unico - O disoosto os condominos para a primeira audl" da oroduccão. sendo aue a oorcenta 
neste artle:o vale oara a doacão. a encla do luizo <aue será sempre o da l!'em irá subindo conforme fôr au. 
dação em pagamento, a acauisicão em séde da mina), se louvarem em o.?- gmentando a oroduccão bruta da ml 
execução de sentrenca e. em e:eral. ritos <en11:enheiros) aue tacam a ava na - o aue tudo constará do decreto 
oara aualauer allenacão 1udicial ou liação da mina. de concessão de exploracão. 
extrajudicial. § 2. 0 

- Os condomlnos ausenws <h Peragrapho unice - Sendo a mino 
Art. 9.• - A alienação de wrras comarca ou desconhecido&. serão c1- orouriedade de condomlnos. cada um 

uublicas (da União. dos Estados. dos tados oor edital com o oraro de 90 destes receberá oarw da uorcentagem 
munlcioios) só abranJ?e as minas dias. 1 conesoondente ao seu ouinhão no 
aua.ndo houvier declaracão exore~a ~ 3." - Os peritos 1~erão três. a sa_ condominio. e si R mina tiver desc=>-
nesse sentido. ber; um nomeado oelo reauerent:> . \ bridor. aue nào tome uarte na ex 

set\~e~
0
ci; l; h~:~~ãod°ab~!:;~~ ~~\t2 o~~~:a,~t~~~io e a 

O 
uct;I:i~u·:;e P=~~ ~/º[;s~\oe~j~~~oel~~n':ºa~~~

1i~ ~~"',,1 
estas. e o d!~vedor hvoothecario das bitramento ou avaliarão nos t,ermos ao do maior condomino. 
terras. independentemente da outore:a do direito commum. oue reg-erá todos TITULO II 
do credor hvoot.hecario. w~ o direito os incidentes da pericia. 
de negociat as minas não hvoothecR § 4." - SI os citados não acordarem 
das, uma vez oue destine o preca in- em um oerito unico e nom~a_rem dois 
beltl'al d&s vendas é. amortizacão do on mais. entre estes sorteará o luiz 
debito hvoothecario. ou. ouando ba.s_ o oue deve funccionar. cabendo ao 
tar. ao resgate completo desse debito . iuiz nomear o oerlto d!!S citados. 

Paragrapho unico - Executada a auanclo estes forem reveis ou nenhum 
hypotheca, antes aue o d~vedor hypo· perito de.sle:narem. 
thecatto renha nee:ociado as minas § 5°-Feita a avaliação será. a mina 
"~º hvuothecadas. o arrematante ou l~vada é. oraca. nos termos :'o direito 
adouirente das t,arra.s hioothecadas commum ouiP- re2e as oracas em exP­
adoulre. com estas. as mina,; nellas cucão de sentenca. oermlttldos. toda­
Mtuadas. via embargos relevante,;. de aualouer 

Art. 11 - Nos aforamentos o fo natureza. e especialmente embargos 
?tiro, salvo clausula expressa em con consistentes em ~ sido excessiva ou 
tr&tlo, adquire .;J domln!o ut!l das mi- lnsufflclente a avaliacão. embarl!'os 
nas. esses que serão l't"ocessados e Julgados 

P&rl!,Q'f&1>ho un!co - SI ou?m der conforme o dito direito commum aue 
&J terrls em aforamento tõr a l]i,Jio. re"• a,s oracas. cabendo ae:oravo da = ~!~º 0

~c~S.:~n1C,:~b~S: ~:n :i':,t"r1;:nJie o~~:!:-to.~awe,,mtr:~~ 
ODDl.tàr!!l. n!o !!c!'.r!o a,farada,s, mas o recurso ás vias ordlnarlas. 
eontlzluarlo a ser l>l'Ol)r!eciade uli!na I Art 15 - Ant.es de e!ltrado em iul 
ü ltn.'1orto d!recto das wrras efo.. zo o uedlc!o de extlnee!!o rart. 14). o 
Jidu. estado de eo~do!!!.i?'Jo !lio. constit1'fl 

Att. 12 - Nos UW!Ti.:ct.os "'= t~= "=-bs:aco t .exclorsc!o ea =.!::a u:ra 
o ~çt11a.rio ~11!~ 9 glrelto ãt '.'vi C\lle Q\ill.lG1;.,, çor,~c~:o ~r ~ 

Da exploracão das minas 
CAPITULO I 

Do ,n,inifesto das 1ninas brasileiras 
Art. 18 - Todas as minas do oa!s 

devem ser manifestadas ao Poder Pu. 
bllco. auer as 1ã conhecidas. esteJ:im 
ou não em cxoloracão. ouer as aue 
de futuro venham a ser descobertas. 

Art. 19 - Toda a emoreza. indivi 
dual ou social. oue estiver exolorando 
uma mina, deverá manltestal-a ao 
oftlclal do Rellistro de Immovels do 
lor..al da mina. dlrlaindo.Ibe o seguln­
te requerimento. em duplicata. dentro 
de seis mêses da vle:encia desta lei 
sob uena de multa. apulicavel nela 
colleetor federal no mun!c!olo, a aua! 
serA de lOOS no orlmeiro mês. <!e 
200$ no sep;undo. <!e «>0$ no teTce!ro 
e BEslm sucoess!vamenw, 

Manifesto de mina. de ou!'o <ou ~o 
aue fõr>. em exploreção. 

Estado de 
Comatca d,; 
UU::!c!p!o .:!e 
:;>~'.Wç ~ .. 

O qcln!!lo combete l! teb!'e, ml!S abca o Ffgad 
• E, neeessa..•·io us!.? P)_'IUQUYNA, p:!-.'"3 

t:Ut'fl" as ,d"'"""C:ll!! cp1e ,-Jt .... prndw!.,. 
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;.üc.i'ITE Dl'IS COMPANHIAS DE VAPORES:_ Norddeutscher _ Lloyd Bremtn _ Peretu, Cam,i;o e, Prtm1aaos rum 5 mtaalhas ae OURO e 2 1ranaes prtm1os em 1ana1 lipos1iot. Naci111at, t E11,a,1yeim 

C." Lumtuau ( Companhlu Con,merclo e Na ~.g .. çav) Unic~. h@ &,tado, qae marittm seus produflos aoalJ1ado1 t avproiadoa 11la Saudc Pub~ca, Ju R d, Jaü,iíO 
AOtNTl:. l!A COMPANHIA DE SEGUROS: -North British & M.rcunllllo lnsu,ür,ceu Compcmy EH p 1,, 1 , , 1 ,. ~ 0 .: 11,, • 

- • Llm,ted de Lonaru -- --- C ELES TE I J EN I p A p I N A 1. IB"erlp1orh, - Pk.t.~ .4 H.~t'IEI, PI IIEIRO, ~S 81; t'~:t~ ('ah.a do ()orrelo o 9 1 Nut .. JuDmu E.ngo.d,, r.,1, 1,.. 

I K R O N e K ...,... _J ( !>UCCO DE CAJÚ, SEM ALCOOL) ( sueco DE JENIPAPO. SEM AlCOJL 
n"=:.:c...- := tN;D fRfÇO TELEORAPHl!CO ..,- Telepto~ne, ~o, - Tettarawrua, n'leú .. 
~.-iiiiiiii;;iiii·=iliiiiiiiiiiliii:iilililililllliliiiiliiil••••••••••iiil Rua. Barão da Paissa.gem n.• J.4.5 

ANNUNCIOS 
VBNtlE-SE uma casa na rua 

da~ Fiõres n. 47(,-Cum 2 qtmr 
tus, sa!LJ de jantar e uu1e1 grande 
<ºOSinha (..!uinl:il rnura<lu e um 
quarto µ:ua caniiu. Com agt,a 
~ luz. A lrnLn nu mc,s11111 

ALUGA.SE wna bôa ce.sa â aven1. 
<ia d:r. Joãi> da Matta n 450, a trata, 
na avenldJl João Machado n. 61. 

MERCEARIA A' VENDA Vende_ 
,I O À O P E S O JI--P . • li .i H Y li A 

E.e uma bem a.f.reguezada. mercearla 
110 melho1· ponto do bairro do Jagu.ari. 
~. sit.a. ó. avenida 12 de outubro, 
146, e54ulna. da rua Vasco da Gaana 
O m.tlvo da venda se dirá ao com 
pr:i.<lor A tsata.r na me&ma. 

CLAUi>iO I.EmOS 1 ~ABRIGAS DE FOGÕE!i E CHA. IARA R u 1 A BRASIL 
PE08 UE SOL 1 === üentleta 

G.b1nete: Rua üireilii, ;;189 

Luz electrica .runto a ll,l>,(:OTTF" 

Vendt·se uma instaJtação com .. f:...11
_º_'"_'1_º_' º_•_•_•_•_1_1 

_'º_d_••_•_•_d_
1
•_•_•'_'_

1
'_.

1 
"leia allemã de luz, corrente 
continua. 110 volts, constante de 
UllJ motor vertical a vapor, com ·egulador 11:1.ial de torça dt! 12 

VENDEIII-SB - l fllo'8z •0tto• 
torça de 10 cavalloe - 1 maclltna de 

f'OSTO SERVIÇO CHEVRúLET Altmcmo por ~cellencla pilr• c,l.n.,..,, 
L, Wuf8 II velbCJ::i, wr1vo1lb~eritc), etc. Retm•a• e 

punl1cada pu, 
fr~•• dt toirões-G0$ a 500$, t.,t•ll•;õ" 

pur cúnta dus ta.brlca.uta. 

ncetlam·st todos os ITP•• dt forõ... f •hl· 
im1e port~es U fentt, ru.dts, e.,.ca.da. c.spt1.."1.i.l, 
depo.illoa pa.ra. ceru.a e pua urTãw ,vm 

bocus aatomaUcas, 
ilua Maciel• Pinheiro, 118, 

C. li E li E Zt: 8 & F IL H O 
MOINHO PARAHY8A 

Jo"" PmôJ - IIUA GAMÀ E MtUO, 1 il 

ALUGAM.SE 2 confortavels casa,3 HP, de um dynamo 115 volts aerra.r, 1 mr.chlna de r.plt.lnar, ambas 
PACOTE 1 1$200 

nas ruas Ep1flacio Pes.sõa e Irineu para 51 Ampéres, chave reostato ,. vapor e t IWldl1na gra.nde de tu-

=~~;:1;,.:i~~~ wr;~· ~,!~::\ 0::rer
1:1i::;;:,1 J)~~~a~ :·. movlda , m1o. Tudo oom pouoo AGENTE ESCRI PTORIO 

,.~:;:;,1-SJEofo c.1~c~~3 ;,A ~Jf?J~1:!J;.t::;:~~ito e J:s~~: 'fi&t&? • rua Maciel l'lnDmG, .. D E L MAS Pr·ac •. a Pedru Am~i'lco, 71. 
tencent.e a herdelro <lo finado rrwns illll. 

1ªf f~: :'~~:.:~:t ,I iíiíii iliiliiiiioiiiliiiiiiiiit DliiíiliOMliiiii"PAiiiiiNBiiiiilA iiiiiREiilii.~iiiiiSiiiiilªiiiiiLiiiiç~iiiiiiio liiiRiiiiiiiioiiiiiiiiiiiil L;;~a~M :: Dl~3~~ ;~; ~ ~~;;L 

Estes quatro conhecldns pre. 
pa1'liJdos representam quatro 
exceJiente.s oontr1bul,ções1 da 
mode.rna therap<>utlca em bem 

da saúde da humanloode 

O PONCHE DE SIAN 

e o d,;licioso ponche, de effeito 
1Bpido e defin1Uvo nas tosses, 
or01ieh1te-s, astllma1 e, em ge_ 
ral em todas as a.f'fecçÕ<>S dos 

bronchlos. 

O ELIXIR DAS DAMAS 

é o grande regulador das CJ1zes 
mensaeg das senhoras, oomba. 
rendo efflcazmente as c~llcas. 
enxaquecas, perturbações ner­
vosa.,; t proporcionando ás "" 
nl.oras, um oomu:>leto bem es 

w r nestas oreasiões. 

O ELIXIR BRASIL 1 
é ª. exc,,Jlc-nte depurativ.o dor' 
sangue, agindo com grande 
elf1cieru:,1a em todas as doenças 
provenientes do sa.ngue 1mpu. 

m e carregaidn de toxlnu. 

O DIUREPHAN 

é o grande eliminador do aci. 
dQ-llrlco, de acção !mmed!ata 
em todas as fórma.s de rheu. 
maiti6rno, aJJtha-itlsmo, inilla._ 
ma-Ç'Õe5 na bixiga, ri.ns e fig'a.do, 

eczemas, trtelra.<;
1 

etc. 

I UNICOS DIS'l1RIBUilDORES 

RIAllTINS LIBERATO & e.• 

Caixa Postal 2.147 - Rio de I Janeuo 

,----
CONFORTAVEL 

VIVENDA 
ALUGA-SE Uma casa mo· 

dtriia s:u,tad:i. quatro quartos, 
1111, a[1.u:.t P gar:1t,;e. á a,·enid:1 
Epitac,o Pes~uR, 821. Tratar 
com f\fanucl de Oliveira, "Casa 
Singer·'. 

1 

Á ffiliUI iffiPIBZI di illliOl~âú da Aiilii[l~i dü iul 
~~-

NAVfLOIDE Séde: RIO Of JANtlRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

D paquete COMMANOANT( RIPEHI O p1q1ut1 1010 AlFHEOU 

füper..do do sul no dia_ 30 d? co,- i!sperado do norte uo dia l • de 
,ente, sairá no mesmo dia para. N • • julbo oatrá no mesmo dia P•íl 
tal, Ceará, Tutoya, Maranbao "I ' 
Btlem. Recite, Maceió, Bala, Rio e Santo,, 

1 

O paquate SAHTARtM 
l!opcr•do do aur no dia 7 de ju· Baperado do norte no dta 8 de I 

O paquãt1 OUQU( OE CAXIAS 

lbo, aaha r.o me&mo dl& para Nar.1, julho, <lltlr4 no me.mo dia para 
Ceir( M.raabão e Belém. Rcctfe, Maceió Bala, Rio e Santo•, 

L1nh~ ~e.náoo Eu.enôs .Ã.lreí;il! 

O paquete BAEPlNOI 
!!l.vcrado do norte nu dia 27 de junho, ..ih& no mesmu dt1 

::t:.:. ~~cf~:~.o::,C1::Ónte~!~€u ~!~~:~Oi ~~ea. Samoa f'líliliigllà, ADIO-

A Cump11nfa rceebc c.rg•; pata Sa!ilii1é<11, llacoatl ara e Mamlo 
com transbordo em 8clt!m, e par. f'~IOl•• e Purtu A1agr11 • tran •bordo 
,,o l<t" Orande. 

l<eccbem-se cargas para qu,lquer potto d<l Eslado da Baia. cm 
T ,afe~o Mutuo, em S. Salvado,, com a C,a de Naveg,ção Baiaaa. 

A• téCla,..açóc:o de fallas e • v11r1a, 80 •erlo •Cl!ttl<i i,ur eic.ho i 
,lcut,o ctu pruo de trêa dia• apô! :. descarg11. 

ii'.ar.a Oemal• lntorn.aç6a11 com c;i 11aentt1, 
BASILBU 00NJH8 

hullorlo :fkAÇA ANTHftlOR NAVARRO ff•• 14, 

Arwasens: Pr•!• 1& de llevembre 

fºN ts• { ESCRITORIO 38, 
l At(•ASfNS, 53. 

• 

JOÃO PESSOA 

PussovNsus' Prestie mais um culto á mêmorla do ir.e 
O Ü O , gualavcl parahybano, sabo1eando us cig;mos 

"Presidente João Pessôa•• 

I 
Ultimos Niodêlos 

De chapéos e calçados para homens e senhoras; acaba 
I de receber a conhecida 

Casa Pen.na 
Usar o commodo e elegante calçado D i\ D e fazer 

economia. Perfumarias, meias, lenços, gravatas. ttc:. 
PREÇOS EXCEFCIONAES 

lêtill!J.fllf;>gn,.dlna espalharei por toda a parte que os 
~/!!,-~~@\~~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 

1 
! 

A L F A. 1 A T A R I A. l '. 1 , , E R S A. L 
Rua Maciel Pinheiro, 145. 

I Q}!~r~~ !e~ ~r~!eAmal que I Leia a s /interesse 
ta,uo noo acabrunha_' Tome o mar•••· A_nh:s de V. S. comprar qu.rque1 me­
lhoso ELIXIR , IT.I. ISE!\IL, t d1eamento tcnoa a bondade , s/,ntere,­
verá o seu c!fello logo apói a lcr<etro se, consultar os preços da f'HARMa-
dta de u,o. j CIA S. ANTONIO 

E' . o tonico real ~os enfraqut;eidos. ' 't'uda" a .-.. 1111 0 e a l'etalbo 
Considerado pelas muP,es eumm1dade-i , 
medicas, como Elixir de longa vida. Secção de Receituano rfr,gorusa ttsu-
Comprc bojo m,sino um vidro,. . 1 l1sação de •/propnetario. 

r _P.eço de um vídr~, 15J()OO, pelo cor-

1 
PESSOAL !OONEO E COMPETENTE 

reio mais 2J()OO. A venda em todas u • _ 
0101:ariu e Pbarmaci1&. Pra';'a Pedro Amel'lcv, ""2 

Arc.nha A P • e. - Pttc, Maciel Pl11h1ho, 331 Joio l't'.'iiíiôtl 
- 1 ard.u -Jll, Pe~ntu. 

PEREIRA CARNEIRO & Ct LIMITADA 
(f'omp.· C:omme1•efo e ~ .. , ·e8acao) 

Sf!DI! - RIO Oc: JANl!IRO 

r USE SOMIE~TE ._ J'APORB~ ESPBBAIJ08 

T.4 f!,lhtll~ - Esperado de Porto Alegte e <Scala• no dia 24 
do cor,cnte sabmdo no mesmo dia • lorde p.r• Nalal, Mos,únô, Ãr•­
caty, Ceará, Oamocim t Tutoya, recebendo carga par• farnar,yb• c-om 
baldeação em Tutoya 

Sabão:"SOL LEVANTE" 
Poupa tempo e ladíga I P O R ij U f: 
011e,ece facilidade na lavagem;; 1 
E' o que mais espuma, tomando alva, em AVISO - Prevlr.e-ae •o& ol'i . .,.rrtg•dore. qne •• n,d.,,,. Jt em­

barque s_ô i:ierão tomecida~ até a v-tspe1a da "at_ldÃ do:, W4?_0r~ cotttr.i 
entreg1oaüos ,onoecimenloi d~ orob1rque e ae.p • .:Ln. ieaera,. , cala· 
doaeli-. - Na: lavagem da roupa ::;~e:::::::: :;:~:uf: 1 

I s o L ti:.ªvªftJº.!/; sabão 

é muUo espumoso e economico. 1 J Com~anhia Cormnereio e lu~nstria Kl'õncke 
• • (!)~ • .1 : .1==-=P""'R""'AC..,. A=M=A=C=IE,..L=. =P=iN=H=E=íR=O=No=!i=."·=2--8 =e=34==1 
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